


P....r 'fIO:l. • I 

$, .Atemo/y eI' 
!..#!eta:C ék . 

(le.fotonuytor8:71ll1leiôa 
e7Qconce!loó 

Chwú '?/ .farda tula/ia 

• 







Digitized byGoogle 



Digitized byGoogle 



r 

.. 

"~" 

i~·;, 
'\ .i rt'·,,··_ .. · 

BOI-SENSO E BOI-GOSTO 

I ,'/ " 
'\ '--..t .~ 

• " ,,; ~ ,I .. • 

. ." I I' l' ~ :...i\.-

! -"i- - . CARTA , , , 
, 

( 

i i 
I 

, 
\ ( - , , I' ,,' 

\. '.;, ,'" . .., h •• ' ... .;TISS'M ~ENHilR '. 

I ANTONIO FELICIANO DE CASTILHO 

POR 

Anthero do Quental 

--..... "I~_·--

NOVE~IDRO DE 1865 

Digitized byGoogle 

" , . • f 



, . 
• " t· 

· , , . 
i I , 1 

Digitized byGoogle 



, . 
'-/ 

BOI-SENSO E BOI-GOSTO 

CARTA 
AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 

ANTONIO FELICIANO DE CASTILHO 
POR 

Anthero do Quental 

'UI.'lri 

COIMBRA 
IMPRENSA DA UNIVBRSIDADB 

1865 

Digitized byGoogle 



T) y.j '-f. '" ;2. • I 

,./ *" 
HARVARD .COLLEGE LI BRAflY 

FROM lHE LlBRARY OF 
FERNANDO PALHA 
DE:CEMBER 3, 1928 



Ex.mo Sr. 

Acabo de ler um escripto I de v. ex.a, onde, a propo­
sito de faltas de bom-senso e de bom-gosto, se falla com as­
pera censura da chamada eschola litteraria de Coimbra, e 
entre dois nomes illustres 2 se cita o meu, quasi desconhe-

. cido e sobre tudo desambicioso. 
Esta minha obscuridade faz com que a parte de censura 

que me cabe seja sobre maneira diminuta: em quanto que, 
por outro lado, a minha despreoccu pação de fama litteraria, 
os meus habitos de espirito e o meu modo de vida, me tor­
nam essa mesma pequena parte que me resta tão indiffe­
rente, que é como que se a nada a reduzissem os. 

Estas circumstancias pareceriam sufficiente para· me im­
porem um silencio, ou modesto ou desdenhoso. Não o são, to­
davia. Eu tenho parafallar dois fortes motivos. Um é a liber­
dade absoluta. que a minha posição independentissima de ho­
mem sem pretenções litterarias me dá para julgar desassom­
bradamente, com justiça, com frieza, com boa-fé. Como não 
pretendo logar algum, mesmo infuno, ná brilhante phalange 

t No livro do sr. Pinheiro Chagas-Poema da Mocidade. 
:1 Os srs. Theophilo Braga e Vieira de Castro. 
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das reputaç<Ses contemporaneas, é por isso que~ estando de 
fóra, posso como ninguem avaliar a figura, a destreza e o 
garbo ainda dos mais luzidos chefes do glorioso esquadrão. 
Posso tambem falIar livremente. E não é esta uma peque­
na superioridade neste tempo de conveniencias~ de precau­
ç<Scs, de reticencias-ou, digamos a COUi;\a pelo seu nome, 
de hypocrisia e falsidade. Livre das vaidades, das ambi­
ç<Ses, das miserias d'uma posição, que não pretendo, posso 
fallar nas mililerias, nas ambiç<Ses, nas vaidades d'esse mundo 
tlto extranho para mim, atra~essando por meio d'ellas e 
sahindo puro, limpo e innocente. . 

A este primeiro motivo, que é um direito, uma facul­
dade só, accresce um o.utro, e mais grave e mais obIjgato­
rio, porque é um dever, uma necessidade moral. E esta 
força desconhecida que nos leva muitas vezes, aiuda contra 
a vontade, ainda contra o gosto, ainda .contra o interesse, 
a erguer a voz pelo que julgamos a rerdade, a erguer a 
mão pelo que acreditamos a justiça. E eBa que me manda 
falIar. Não que a justiça e a verdade se ofl'endessem com 
v. ex.a ou com as suas apreciaç<Ses. Verdade e justiça 
estão tão altas, que não têm olhos com que vejam as peque­
nas cousas e os pequenos homens das infimas questiunculas 
litterarias d'um ignorado canto de terra, a que ainda se 
chama Portugal. 

Não é isso o que as ofl'ende. Mas as idêas que estão 
por de trás dos homens j o mal profundo que as cousas 
apenas miseraveis representam j uma grande doença. moral 
accusada por uma pequenez intellectualj as desgraças, tanto 
para reHex<Ses lamentosas, d'esta terra, reveladas pelas mi­
serias, tão merecedoras de despreso, dos que cuidam do­
'minaI-a j isso é .que afHige excessivamente a razão e o sen­
timento, o que prende o olhar ainda o mais desdenhoso a 
estas baças intrigas; isso é que levanta esta questão do 
raso das. personalidades para a elevar até á altura, d'uma 
questão de principios, e que dá ás ridiculas . chufll:s, que 
entre si trocam uns tristes litteratos, todo o valor d'uma 
discussão de philosophia e de historia. 

Sim~ ex.mo sr. Eu não sei se v. ex. a t~m olhos para 
ver tudo isto. Cuido que não: porque a intelligencia dos 
babeis, dos prudentes, dos espertissimos é muitas vezes 
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cega em lhe faltando uma cousa bem pequena, que se 
encóntra nos simples e nos humildes- a boa·fé. 

Á luz d'ella, porem, eu hei de sempre ver uma pessima 
acção, digna de toda a importancia d um castigo, nas im­
pensadas e infelizes palavras de v. ex.", dignas quando 
muito d'um sorriso de desdem e do esquecimento. E se 
eu nem sequer me daria ao incommodo de erguer a ca.beça 
'de cima do meu trabalho para eScutar essas palavras, en­
tendo que não perco o meu tempo, que sirvo a moral e a 
verdade, censurando, verberando a deshonesta acção de 
v. ex.a 

Porque é uma acçIo deshonesta. O que se ataca. na 
eschola de Coimbra (talvez mesmo v. ex.a o ignore, por­
que ha malevolos innocentes e inconscientes), o que se ata­
ca não é uma opinião litteraria menos provada, uma con­
cepção poetica mais atrevida, um estylo ou uma id&. Isso 
é o pretexto, apenas. Mas a guerra faz-se á. independen­
cia irreverente de escriptores, que entendem fazer por si o 
seu caminho, sem pedirem licença aos mutres, mas con­
sultando só ~ seu trabalho e a sua consciencia. A guerra 
faz-se ao escandalo inaudito d'uma litteratura desaforada, 
que cuidou poder correr mundo sem o sello e o visto da 
chancellaria dos grãos-mestres ofticiaes. A guerra faz-se á. 
impiedade d'estes hereges das lettras, que se revoltam 
contra a auctoridade dos papas e pontifices, porque, ao 
que parece, ainda a luz de cima lhes não escreveu nas 
frontes o signal da infallibilidade. Faz-se contra quem en­
tende pensar por si e ser só responsavel por seus actos e 
palavras... . 

Agora quem move estes ridiculos combates de phrases é 
a vaidade ferida dos mestres e dos pontifices; é o espirito 
de rotina violentamente incommodado por mãos rudes e in­
convenientes; é a banalidade que quer dormir socegada no 
seu leito de ninharias; é a vulgaridade que cuida que a 
forçam - nós só lhe querem~s puchar as orelhas I 

Isto, resumido em poucas palavriul, quer dizer: comba­
tem-se os hereges da eschola de Coimbra por causa do 
negro crime de sua dignidade, do atrevimento de sua re­
ctidão moral, do attentado de sua probidade litterarià, da 
impudencia e miseria de serem independentes e pensarem 
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por suas cabeças. E combatem-se por faltarem ás virtu­
des de respeito humilde ás vaidades omnipotentes, de sub­
missão estupida, de baixeza e pequenez moral e intelle-, 
ctual. 

V. ex.", com a imparcialidade que todos lhe conhece­
mos, deve confes8ar que uma guerra' assim feita é nlIo 
só mal feita, mas tambem pequena e miseravelmente feita. 
Mas é que a eschola de Coimbra commetteu effectiv'a­
mente alguma cousa peior de que um crime - commetteu 
uma grande falta: quiz innovar. Ora, para as litteraturas 
officiaes, para as reputaçl'Ses estabelecidas, mais criminoso 
do que manchar a verdade oom a baba dos sophismas, do 
que envenenar com o erro as fontes do espirito publico, 
do que pensar mal, do que escrever pessimamente, peior 
do que isto é essa falta de querer caminhar por si, de di­
Z6/' e não repetir, de inventar e não de copiar. Por que? 
Porque todos os outros crimes eram contra as' idêas: ha­
veria sempre um perdão para elIes. Mas esta falta era 
contra as pessoas: e essas taes são imperdoaveis. Innovar 
é dizer aos prophetas, aos reveladores encartados: «( ha 
alguma cousa que vós ignoraes; alguma cousa que nunca 
pensastes nem dissestes; ha mundo além do circulo que 
se vê com os vossos oculos de the~tro j ha mundo maior 
do que os vossos systemas, mais profundo do que os vos­
sos folhetins; ha unÍverso um pouco mais extenso e mais 
agradavel sobre tudo do que os vossos livros e os vossos 
discursos. D ,Isto, sim, que é intoleravel! Isto, sim, que 
é infame e revoltante e impio e subl"ersivo! Contra isto, 
sim, ás armas, ergamo-nos na nossa força, mostremos O 
que somos e o que podemos ... escrevamos tres folhetins e 
um prologo! ... 

V. ex.& fez-se chefe d'esta cruzada "tão desgraçada e 
tão mesquinha. Não posso senão dar-lhe os pezames por 
tão triste papel. Mas se eu, como homem, desprézo e es:, 
queço, como escriptor é que não posso calar-me; porque 
atacar a independencia do pensamento, a liberdade dos 
espiritos, é não só offender o que ha demais sancto nos 
individuos, mas é ainda levantar mão ronbadora contra 
o patrimonio sagrado da humanidade-o futuro.-É SeC­

car as nascentes da fonte aonde as geraçl'Ses fnturas têm de 
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beber. É cortar a raiz da. arvore a que os vindoiros tinham 
de pedir sombra e socego. E atrophiar as idêas e os senti­
mentos das cabeças e dos corações que têm de vir. 

O contrario d'ist? tudo é que á a beIla, a immensa mis­
são do escriptor. E um sacerdocio, um officio publico e 
religioso de guarda incorruptivel das idêas, dos sentimen­
tos;dos costumes, das obras e das palavras. Para isso toda 
a altura, toda a nobreza interior silo pouco ainda. Para 
isso toda a independencia de espirito, toda a despreoccu­
pação de vaidades, toda: a liberdade de jugos impostos, de 
mestres, de auctoridades, nunca será de mais. O mineiro 

. quer os braços soltos para cavar buscando o ouro entre 
as areias grossas. O piloto quer os olhos desvendados para 
ler nos astros o caminho da náo por entre as ondas incer­
tas. O sacerdote quer o coração limpo de paixões, de inte­
re88es, para aconselhar, guiar, julgar, imparcial e justo. O 
escriptor quer o espirito livre de jugos, ô pensamento livre 
de preconceitos e respeitos inuteis, o coração livre de vai­
dades, incorruptivel e intemerato. Só assim serilo grandes 
e fecundas as suas obras: só assim merecerá, o logar de 
censor entre os homens, porque o terá alcançado, não pelo 
favor das turbas inconstantes e injustas, ou pelo patronato 

. degradante dos grandes e illustres, mas elevando-se natu­
ralmentê sobre todos pela sciencia, pelo paciente estudo de 
si e dos outros, pela limpeza interior d'uma alma que só vê 
e busca o bem, o belIo, o verdadeiro. 

Este é o escriptor, o poeta, o apostolo. Se o obrigassem 
a-respeitos convencionaes, a terrores supersticiosos diante 
de certos homens, a espantos cegos diante de certas cou­
sas j se o fizessem baixar a cabeça e as costas para entrar a 
porta do pantheon litterarioj elIe, o pobre, ficaria sempre 
curvo e submiSl!o, humilde e sem força propria, servo de 
alheias idêas e apostolo apenas de palavras decoradas e 
vazias d'alma. Como se havia elIe pois erguer, entre seUs 
irmãos, tão alto que seus olhos fossem uns como phal'oes 
para todos os outros olhos,' a sua fronte uma como mon­
tanha de lu~; tão alto que as palavras de sua bacca cahissem 
sobre'as cabeças como uma chuva benefica e fecundante? 
Seria, depois das provas e daf! torturas, das genuflexões 
e das baixezas da iniciação no gremio dos senhores, seriA-
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um aleijlo e não giga~te, um aborto em ve~ da haroe a, 
em vez de sobr'exceder a todos com a fronte, andaria 
sumido entre elles, visitado escassamente pelo sol e pela 
luz. EUe, que não soubera procurar para si o sen caminho, 
como poderia elle allumiar o dos outros? ElIe, humilde, como 
ensinaria a altivez e a dignidade? Respeitador de conve­
niencia.s estereis, como daria o exemplo das révoltas fe­
cunda:s? Sem alma, como a insuflaria no peito dos tristes 
e humilhados? Sem vontade, como resistiria ás tyrannias da 
opiniílo omnipotente, ao capricho dos grandes, ás ambições, 
ás tentaç(Jes? 

As grandes, as beIlas, as boas cousas só se fa9:6m quando' 
se é bom, bello e grande, Mas a condição da' grandeza, 
da belleza, da bondade, a primeira e indispensavel con­
dição, não é o talento, nem a sciancia, neID a experien­
cia: é a. elevação.moral, a virtude da altivez interior, a 
independencia da alma e a dignidade do pensa~ento e do 
caracter. Nem aos mestres, aos que a maioria boçal aponta. 
como illustres, nem á opinião, á critica sem sciencia nem 
consciencia das turbas, do maior numero, deve pedir con­
selhos e approvação, mas' só ao seu entendimento, á sua 

, meditação, ás suas crenças. Nesta eschola do trabalho, da 
dignidade, das altas convicções, se formam os homen~ em . 
cujos peitos a humanidade encontra' sempre um vasto lago 
onde farte a sêde de ver.dade, de consolações, de ensinos 
para a intelligencia e confortos para o coração. 

No peito dos outros, dos que 3ndam de cápella em 
capella na lida afanola de incensar cada dia todos os ido­
los, dos que fazem da gloria uma bastilha para aventurei-

• ros levarem de assalto, e não pulpito aonde se suba com res­
peito e amor, no peito d'esses não habita mais do que am­
bição, vaidade, endurecimento e miseria. Esses lisongeiam 
os grandes; e os grandes dão-lhes a mão para que subam, 
e desprezam-nos depois. Lisongeiam, as maiorias; e' as 
maiorias inconstantes lançam-lhes no regaço um pouco de 
ouro e algum applauso de momento, e depois passam e es­
quecem. Afagam todas as vaidades ; e têm em cada vi­
cio humano um capital, cujo juro dissipam em qua.nto vi­
vos, porque essa moeda corrompida para mais ninguem 
serve. Emfim, nos quinze ou vinte annos em que dão que 
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falar ás gazetas, aos botequins, aos gremi08, a todos os 
vadios, a todos os futeis, folgam~ vivem alegres e esque­
cidos de tudo quanto nilo seja a satisfação do que ha no 
homem de mais pequeno - a vaidade e o interesse. 

Para os outros a obscuridade, e amiseriamuita vez­
mas a estima dos melhores entre os homens pelo espírito, 
e, o que excede tudo, a posse d'uma consciencia superior 
a quanto não seja a verdade, a justiça e a formosura. As 
idêas serenas brilham-lhes na escuridlo do isolamento e 
alumiam-lhes com uma luz doce mas immensa toda a sua 
obscuridade. Dão-se a desbaratar o mal dos outros homens, 
como muitos se dão a augmentar o seu bem proprio. Vi­
vem na região das bençãos, escutando as palavras da bôcca 
invisivel, e com os echos d'essa voz celeste comp&m os 
hymnos de esperança e de amor para a humanidade. Mor­
rem; mas morrem nobres e puros. Tudo isto porque foram 
independentes. Não pertenceram a rorrilhos; nllo elogia­
ram ninguem para que os elogiassem a elles; não incensa­
ram os fetiches dos ridiculos pagodes litterarios. Foram 
honrados. Foram simples. 

A estes taes chamo eu poetas. Porque nos ensinam 
o bem. Porque são originaes e dizem sempre alguma cousa 
nova á nossa curiosidade de saber. Porque dão com a 
elevação das vidas confirmação á sublimidade dos escri­
ptos. Porque são tão poeticos como os seus poemas. Por­
que vão adiante abrindo á luz e ao amor novos horison­
teso Porque não conhecem ambiç/Jes nem orgulhos. Po~­
que têm a cabeça do genio e o coração da innocencia. E 
por isso tudo que lhes chamo poetas. 

Os outros adoram a palavra, que illude o vulgo, e des­
prezam a idêa~ que custa muito e nada luz. ~ão apQstolos 
do diccionario, e têm por evangelho um tractado de me­
trificação. Fazem da poesia o instrumento de suas vaida­
des. Pregam o bem por uso e convenção litteraria, por­
que se presta li declamação poetica, mas practicam o egoismo 
por indole e por vontade. Fazem-nos descrer da grandeza 
humana, porque lião uns sophismas que nos mostram a pe­
quenez e a má fé aonde as apparencias slio todas de no­
breza. Preferem· imitar a inventar; e a imitar preferem 
ainda traduzir. Repetem o que está dicto l1a mil annos, e 
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fazem-nos duvidar se o espirito humano será uma ésteril e 
constante banalidade. São os enfeitadores das ninharias lu­
zidias. Põem os nadas em pé para parecerem alguma cousa. 
São os idolos litterarios da multidão que mal sabe ler. São 
os philosophos queridos da turba que nunca pensou. São, 
emfim, genios no Brasil como v. ex. a • 

Estes taes escusam da nobreza e da dignidade: têm 
a habilidade e a finura. Para a obra que fazem, isso lhes 
basta. Mas a obra, ex.mo sr., é que éuma obravulgar: bem 
feita para agradar ao ouvido, mas esteril para o espirito. 
Sôa bem, mas não ensina nem eleva. Ora a humanidade 
precisa que a levantem e que a doutrinem. São, pois, ne­
cessarias outras e melhores obras. 

Mas, se já alguma hora da historia impoz aos que falIam 
alto entre os povos obrigações de seriedade, de profunda 
abnegação, de sacrificio do eu ás tristezas e miserias da 
humanidade, de trabalho e silencioso pensamento; se alguma 
hora lhes mandou serem graves, puros, crentes, é certa­
mente _ esta do dia de hoje, da edade de transformação dolo­
rosa, de scepticismo, de 'abaixamento moral, de descrença, 
que é o nosso seculo. Refnndem-se as crenças antigas. 
Geram-se com esforço novas idêas. Desmoronam-se as ve­
lhas religiões. As instituições do passado abalam-se. O fu­
turo não apparece ainda. E, entre estas duvidas, estes aba- . 
los, estas incertezas, as almas sentem-se menores, niais 
_ tristes, menos ambiciosas de bem, menos dispostas ao sa-
crificio e ás abnegações da consciencia. Ha toda 'uma hu­
manidade em dissolução, de que é preciso extrahir uma. hu-
manidade viva, sã, crente e formosa. ' 

Para este grande trabalho é que se querem os grandes 
homens. Sahirão esses heroes das academias litterarias? 
das arcadias? das sinecuras opulentas? dos corrilhos do 
elogio-mutuo? Sahirão as aguias das capoeiras? Saltarão 
as idêassalvadoras do choque das maledicencias e dos 
doestos? Nascerão as dedicações do casamento das vaida­
des? Darão a grande novidade os ledores de Horació? In­
ventarão as novas formulas os que decoram as phrases rabu­
gentas dos livros bolorentos que chamam classicos? E os So­
crates' e os Epictetos descerão para as suas missl'les das 
cadeiras almofadadas, das rendosas conezias litterarias, das 
prebendas, das explorações? 
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F6ra d'essa atmosphera 'corrupta; e, quando nllo cor­
rupta, pelo ménos esterilisadora, é mais provaveI encon- ' 
trarem-se as condições que' precisam para viver e crescer 
os homens uteis e necessarios ás transformações do espi­
rito humano. 

Não é traduzindo os velhos poetas sensualistas da Gre­
da e de Roma jl' requentando fabulas insossas diluidas em 
milhares de versos aemsabores; I não é com idyl1ios grotes­
cos sem expressão nem originalidade, com allusões mytho­
logicas que já faziam bocejar nossos av6s;1 com "phrases e 
sentimentos postiços de aca.demico e rhetorico;4 com visua­
lidades infantis e puerilidades vãs;6 com proBas imitadas 
das algaravias mysticas de frades estonteados;1 com bana­
lidades;' com ninharias;1 não é, sobre tudo, lisongeando 
o máo gosto e as pessimas idêas das maiorias, indo atrás 
d'ellas, tomando por guia a ignorancia e a vulgaridade, 
que se hão de produzir as ideias, as sciencias, as crenças, 
os sentimentos de que a humanidade contemporanea pre­
cisa para se reformar como uma fogueira a que a lenha 
vai faltando. 

Mas f6ra de tudo is~, d'estas necedades tradicionaes, é 
o nevoeiro,"é o methaphysico, é o inattingivel-dizv. ex.a 

Todavia, quem pensa e sabe hoje na Europa não é 
Portugal, não é Lisboa, cuido eu: é .Paris, é Londres, é 
Berlim. Não é a nossa divertida Academia das Sciencias, 
que revolve, decomp~e, classifica e explica o mundo dos 
factos e das idêas. E o Instituto de França, é a Academia 
Scientifica de Berlim, são as escholas de philosophia, de his­
toria, -de mathematica, de physica, de biologia, de todas 
as sciencias e de todas as artes, em França, em Ingla­
terra, em Allemanha. Pois bem: a Allemanha, a Inglaterra, 
a França] comprazem-se no nevoeiro, são incomprehensi-

I AlIude ás traducçães de Ovidio e Anacreonte. 
• Allude ás Cartas d'Echo e Narciso. 
S AlIude á Primavera. 
• Allude ao Tributo Portuguez "na morte de Pedro V. 
5 Allude aos tractados de Metrificação e Mnemonica. 
8 AlIude a todas as obras em prosa. 
7 Allude a todas as obras em verso. 
• AlIude a todas as obras junctas, prosa e verso. 
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veis e ridículas, são II\ethaphysicas tambem. As tres grandes 
naçl5es pensantes são risiveis deante da critica fradesca do 

, sr. Castilho. Os grandes genios modernos silo grotescos e des­
preziveis aos olhos baços do banal metrificador portuguez. 

, O grande espirito philosophico do nosso tempo, a grande 
creação original, immensa da nossa edade, não passa de 
confusão e embroglio desprezivel para o professor de ni­
nharias, que cuida que se fustiga' Hegel, Stuart Mill, Au­
gusto Comte, Herder, Wolff, Vico, Michelet, Proudhon, 
Littré, Feuerbach, Creuzer, Strauss, Taine, Renan, Buch­
ner, QUinet, a philosophia allemã, a critica franceza, o 
positivismo, o naturalismo, a historia, a methaphysica, as 
immensas creaçoos da alma moderna, o espirito mesmo da 
nossa civilisaçilo .... que se fustiga tudo isto e se ridicula­
risa e se derriba com a mesma sem-cerimonia com que 
elle dá. palmatoadas nos seus meninos de 30, 40 e 50 
annos, de Lisboa, do Gremio, da Revista Contemporanea! 

Quem seguir tudo isto. vai com o pensamento moderno; 
com as. tendencias da sciencia; com os resultados de Urinta 
annos de critica j com a nova eschola historica j com a re­
novação philosophica; com os pensadores j com os sabios; 
com os genios j .vai com a França j vai com a Allemanha. 
- mas que -importa? não vai com o sr. Castilho I não vai 
com o novo metbodo repe~ti8ta I não vai com o moderno 
folhetim portuguez! . 

O metrificador 'das Cartas d'Echo diz ao pensador da 
Philosophia da natureza - tira-te do meu sol! - O mytho­
logo do diccionario da rabula diz ao profundo descobridor 
da Symbolica - és um ignorante / - A rethorica portugue­
za diz á sciencia, ao espirito moderno-cala-te d'ohi,pape­
lão/ 

Ê que tudo isto não passa de idêas. Ora ha uma cousa . 
que o sr. Castilho tomou á sua conta, que nilo deixa em 
paz, que nos prometteu destruir ... é a metbaphysica ..• é 
o ideal ... 

O ideal! palavra mystica; de gothica l?on6guração j 
quasi impalpavel; espirituàlista j Í!Dpopular; que o artigo 
de fundo repelle; que desacreditaria o deputado do centro 
que a empregasse j que Victor Hugo adora e de que se 
riem os localistas; que não chega para um folhetim e que 
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enche o maior poema; immensa aos olhos dos que a vêem 
com os olhos fechados e que nunca viram os que os tra­
zem sempre arregalados; palavra pessima para uma rima 
de madrigaI; palavra que-fo desmaiar as beatas; grotesca 
num botequim; disforme numa sala; medonha numa assem­
bleia de litteratos horacianos ... decididamente v. ex. a devia 
odiar esta desgraçada palavra I 

O ideal quer dizer isto: desprezo das vaidades; amor 
desinteressado da verdade; preoccupação exclusiva do gran­
de e do bom; desdem do futil, do convencional; boa fé; des­
interesse; grandeza d'alma; simplicidade; nobreza; sobe­
rano bom gosto e soberanissimo bom senso ... tudo isto quer 
dizer esta palavra de cinco letras - ideal. 

Por todos estes motivos elIa é sobremaneira odiavel; 
ella é desprezivel por todas estas causas; e v. ex.a tem 
toda a razão, chacoteando, bigodeando, pulverisando esse 
miseravel ideal. . 

Elle, com effeíto, nada do que eBe é ou do que vem 
d'elle, serve ou pode servir jámais para alguma cousa do 
que se procura na vida, do que nella pro~ram os homens 
graves, os homens serios, os homens de senso e gosto como 
v. ex.a, que nada querem com ideaes ou com idêas, mas 
só com realidades e com factos; para captar a admiração 
das turbas; o applauso das multidlJes; para formar um gran­
de nome composto de pequeninas lettras; para merecer 08 

encomios dos grammatic6es e o assombro dos burguezes; 
para ser das academias; das arcadias ; commendador; cita­
do pelos brasileiros retirados do commercio; decorado pelos 
directores de collegio; o Tirteu dos mercieiros e um Ho­
mero eonstitucional. 

Para isto é que não serve o ideal. E é por isso, pela 
sua absurda inutilidade, que v. ex.- o apeia com tanta 
sem cerimonia do pedestal aonde, para o adorarem, o têm 
posto os loucos que nunca foram nada neste mundo, nem 
das academias nem do conselho de instrucçlo publica, um 
Christo, um Socrates, um Homero ••• 

Por isso é que v. ex.a faz muito bem em 4) destruir, 
a esse pobre diabo do ideal j' de o pôr fóra de casa a bofe­
taes; de o bannir das suas obras, que não ha ver por lá. nem 
a mais leve sombra d' e11e. Agradam a todos assim. O" ver-
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808 de v. ex. & não têm ideal- mas começam por letra pe­
quena. As suas criticas não têm idêas - mas têm palavras 
quantas bastem para um diccionario de synonimos. Os seus 
poemaslyricos não silo methaphysicos, não precisam d'uma 
excessiva attenção, de esforços de pensamento para se com­
prehenderem - e têm a vantagem de não deixarem ver 
nem um só ideal. Nas suas obras todas ha uma falta tão 
completa d' essas incom prehensibilidades, que deve pôr muito l' 
á sua vontade os leitores que v. ex.& têm 'no Brasil. V. 
ex.& diz tudo quanto se pode dizer sem idêas - boa, ex- ' 1 
cellente receita para não cahir nas nebulosidades do ideal. 
Os seus escriptos são optimos escriptos - menos as idêas : 
e é v. ex.& um grande homem-menos o ideal. 

Dante, que era um barbaro, e Shakspeare, que era _ 
um selvagem, é que rechearam :1S suas obras dé ideal. Victor 
Hugo tambem cáe muito nesse defeito. V. ex.& é que o 
tem sempre evitado cautelosamente, e por' isso não é um 
barbaro como Dante, nem selvagem como Shakspeare, 'nem 
um máo poeta como Victor Hugo. Não é Dante, nem 
Shakspeare, nem Hugo - mas é amigo do sr. Viale, que 
falla latim como Mevio e Bavio. _ 

Mas, ex.mo sr., será possivel viver sem idêas? Esta é 
que é a grande questão. Em Lisboa, no curso de lettras, na 
academia, no conselho superior, no gremio, nos saraus de- v. 
ex.&,dizem-me que sim, e que é mesmo uma condição para 
viver bem. Fóra de Lisboa, isto é, no resto -do mundo, em 
Paris, Berlim, Londres, Turim, Goettingue, New-York, 
Boston, paizes mais desfavore~idos da sorte, na velha Gre­
cia tambem e mesmo na Roma antiga, é que nunca po­
deram passar sem essas magnificas inutilidades. Ellas o 
muito que têm feito é servirem de entretenimento aos visiona­
rios como Christo (um metaphysico bem nebuloso), como 
Socrates, como Çakia-Mouni, como Mahomet, como Con­
fucio e outros sujeitos de nenhuma consideração social, 
que se entretinham fazendo systemas com ellas, e com os 
systemas religil'les, e com as religil'les povos, e com os povos 
civilisaÇÕ68, e com as civilisações codigos, leis, sentimen­
tos, amores, paixões, crenças, a alma em6m da humani­
dade, cousa que se não v~ nem rende, e é tambem inutil 
e incomprehensivel. ,Eis ahi o mais a que as idêas têm 
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chegado. Creio que pouco mais ou nada maia têm fcito 
do _que isto. -

Em Lisboa é que nem isto. Não sei se tem havido quem 
tente introduzil-as nessa capital. V. ex.a é que eu tenho 
a certeza de que 'não era capaz d'essa má acção. Por isso 
Lisboa não cabe como cahiram Athenas c Roma, por causa 
das suas idêas, e Jerusalem e outras cidades infelizes, cujos 
póetas tiveram um amor demasiado ao ideal... Uma só 
cousa ficou d'ellas: uma memoria grande, honrosa, nobi­
lissima. Cahiram, mas deram ao mundo um espectaculo ra­
ro :::- o espirito e a consciencia humana triumphando da 
materia e- brilhando no meio das rui nas como a chamma que 
se alimenta da destruição da lenha d'onde sabe e que a 
gerou. Eu não sei se v. ex.a acha isto sensato e de bom 
gosto.- Cuido que MO. O que eu sei sómente é que isto é 
sublime ..... - ' ........... ' .......•....... ' ..... . 

Paro aqui,ex.mo sr. Muito tinha eu ainda que dizer: 
mas temo,' no ardor do discurso, faltar ao respeito a v. 
ex.a, aos seus cabellos brancos. Cuido mesmo que já me 
escapou uma ou .outra phrase' nílo !Ao reverente e tão li-
80ngeira como eu desejára. Mas é que realmente não sei 
como hei de dizer, sem parecer ensinar, certas cousas ele· 
mentares a um homem de sessenta annos; dizei-as eu com 

-os meus vinte e cinco J V. ex.a aturou-me em tempo no seu 
collegio do Portico, tinha eu ainda dez annos, e confesso 
que devo á sua muita paciencia o pouco francez que ain-

, :da hoje sei. Lembra-sé, pois, da minha docilidade e adi­
vinha quanto eu desejaria agora podei-o seguir humilde­
mente nos seus preceitos ~ nos seus exemplos, em poesia e 
philosopbia como outr'ora em grammatica franceza, na com­
prehensão das verdades eternas como em outro tempo no 

, entendimento das fabulas de La Fontaine. Vejo, porem, 
com desgosto que temos muitas vezes de renegar aos vinte 
e cinco annos do culto das auctoridades dos dez; e que 
saber explicar bem Telemaco a ,crianças não é precisamente 
quanto basta para dar o direito de ensinar a homens o que 
sejam razão e gosto. Concluo d'aqui que a edade não a 
fazem os cabeHos brancos, mas a madureza das idêas, o 
,tino e a seriedade: e, neste ponto, os meus vinte e cinco 
annos têm:me as verduras de v. ex.a convencido valerem 

Digitized byGoogle 



i6 

pelo menos os seus sessenta. Posso pois fallar sem des­
acato. Levanto-me quando os cabellos brancos de v. ex.& 
passam dennte de mim. Mas o travesso cerebro que ~stá. 
debaixo e as garridas e pequeninas cousas, que sahem 
d'elle, confesso não me merecerem nem admiração nem res­
peito, nem ainda estima. A futilidade num velho desgos­
ta-me tanto como a gravidade numa criança. V. ex.& 
precisa menos cincoenta annos de edade, ou então mais cin­
coenta de refléxão. 

É por estes motivos todos que lamento do fundo d'alma 
não me poder confessar, como desejava, de v. ex.& , 

Coimbra 2 de Novembro 
de 1865. 

Nem admirador nem respeitador ' 

Anthero do Qe:untal. 
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Publicou-se ha tempo e tem-se espalhado em Lisboa uma 
earta dirigida pelo sr. Anthero do Quental ao sr. Antonio Fe­
liciano de Castilho, carta em que o poeta das Odes modernas 
protesta violenta e virulentamente contra a censura, irrogada 
pelo cantor do Am?r, Melancholia li desastrada escola, de que 
o sr. Anthero do Quental teve a triste honra de ser um dos 
fundadores. Fôra lavrada essa censura no artigo de critica lit­
teraria com que o sr. Caslilho acompanhou o pobre poema, 
que ahi publiquei, e que ficou d'essa fórmjl illostre. Marengo 
e Austerlilz, diz Victor Hugo no pl"Ologo das Orientaes. eram 
duas ignoradas aldeias; immortalisou·as um dos lampejos vic­
toriosos da espada de Napoleão. 

Não intento responder á carta; ainda que a pessoa, a quem 
ena é dirigida, esteja dispensada de responder pela inconve­
niencia do ataque, não me compete a mim substituil-a. Penna 
mais competente e mais authorlsada por todos os motivos se 
está preparando para isso; 1 mas eu, que rui um dos primeiros 
a accusar de falso, de aff'~ct~do, de absurdo, de gongorico o 
estylo da escola de Coimbra, hoje, que uma das pyLhoni1.3s 
desce da tripode, e vem, em linguagem accessivel aos mortaes, 
explicar os oraculos, e lánçar a luva aos que zombaram dos 
livrus sybillinos, não desamparo o meu posto, e apresso-me a 
descer á liça, onde encontro afinal um adversario. Não via até 
agora senão sombras impalpaveis. que tluctuavam nas brumas 
das abstracções, e se revestiam de um certo ideal, alugado a 
tanto por ode nos algibebes da Allemanha. 

Linguagem aceessivel aos mortaes, disse eu já, e repito agora. 

1 Referia·me ao sr. Julio de Cas~lho, cuja carta já fobDuJJli~oo8Ie 



.Uma das maiores provas do absurdo d'aquelle estylo, dizia­
me um dia d'estes Bulhão Pato illuminando a questão com 
um dos admira veis lampejos do seu espirito de poeta, é que 
até para o defenderem precisam de o abandonarem. I) Mais ainda, 
digo eu; a prova de que esse estylo é affectado é que o sr. 
Anthero do Quental, quando o seu espirito, excitado pela criti­
ca justa ou injusta, que lhe foi feita. se levantou de um im­
peto para defender·se, quando a palavra lhe brotou esponta­
neamente dos labios, não procurou phraseado nebuloso, não 
adoptou fórmas arrevezadas, deixou-a iITI~mper envenenada mas 
vehemente, resvalar pelo declive natural, reflectir na torrente 
espumosa o esplendor do sol claro e limpido. o desanuviado 
azul do nosso firmamento. Apanhâmol-o em flagrante delicto 
de naturalidade. Surprehendemol·o antes de ir par~ o touca­
dor, sem peruca, sem carmim, sem pó de arroz. E verdade 
que o vimos tambem em mangas de camisa, e de mangas ar­
regaçadas. Mas antes isso, sr. Anlhero do Quental, antes isso 
do que vestir aquella casaca aUema, tão safadmha já, e que 
nos quer dar por nova. Innot1ar, invlfÚar, sr. Anthero do 
Quental! no tempo de Henrique Heine já essa casaca estafa 
no fio. e ainda encontrou em Coimbra quem a arremendassel 
Ah! Coimbra, t,rra de encanto, do Mondego amena flor o que 
te falfa são alfaiates, que não tenham só obra feita, vinda pelo 
paquele de Bordeos. 
, A carta, abstrahi,odo da verrina indigna do sr. Anthero do 
Quental, revela um verdadeiro talento, infelizmente para o seu 
author. A unica desculpa, que tem quem põe cabelleira, é ser 
calvo. Agora pMe o sr. Anthero do Quental voltar quando 
quizer ao seu tom de oraculo, pMe trepar de novo aos pinca­
ros inaccessiveis do seu estylo, vestir"'se. compor-se, arrebicar· 
se, pôr a mascara de lata com que 8uppõe engrossar a voz, 
como os actores gregos a robusteciam com a mascara de bronze, 
esbravejar na tripode, imitara aguia de Guernesey como o corvo 
da fabula, que tambem intentou seguir o exemplo da rainba 
dos ares e que se emmaranhou na lã de um carneiro, exacta­
mente como o sr. Anthero do Quental se emmaranha nas suas 
lanzudas theorias; improvisar uma Pathmos da Ponte no 0, 
ser o vidente do botequim do Tbrono, escrever um Apocalipse 
que se venda por 4.00 rs. nas lojas do costume, perceber o 
sr. Theophilo Braga e consentir que elle o perceba, chamar 
ode ao que nem é charada porque não tem conceito; mas não 
estranhe, quando estiver todo ufano com o grande uniforme, 
de sybilla, que lhe puxem pelo rabicho e que lhe digam: «Lar-
ga a cabelleira.D , 

Não vou rQsponder á carta, repito, ~~JW@~@tar as 
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phrases, que foram dirigidas a todos quantos escrevemos n'esta 
profana Lisboa, para nosso ensino e aproveitamento. Oiçamos 
com o devido respeito. 

Trata-se primeiro de saber qual é o motivo da crua guerra 
intentada por nós contra a escola de Coimbra, guerra, em que 
ousámos, sem sermos TiLães, escalar o Olympo, o que nos 
ba de render o ficarmos abi soterrados debaixo de um Elna 
de palavriado. O motivo nada tem de litterario, é simplesmen1e 
o despeito que nos causa a indepeodencia de caracter dos es­
criptores da universidade, que não vem enfileirar-se nas nossas 
pbalanges, nem jurar fidelidade a08 nossos generaes, e a in­
dignação que a estes inspira o verem aquelles refracta rios va~ 
gueando independentes nos plainos do Mondego. 

Esteve aqui em Lisboa um _ baixo-profundo Marinozzi, que, 
tendo sido applaudido no Põrto, foi pateado em S. Carlos. Nunca 
o digno homem se pôde rOhvencer de que essa pateada fosse 
dada sem segunda intenção, e que a orIginasse simplefmente 
ou o SPD mau melbodo ou a sua má lOZ. «Fui pagar em Lis­
boa. dizia elle voltando lacrymoso para a cidade invicta, _ a 
questão da dlssidencia do banco ultramarIno, a inici~tiva to· 
mada pelo Porto na idéa da exposição, e outras coisas qu~ exci­
tam os ciumes da capital." O sr. Anlhero lambem opina pelo 
banco ultramarillQ e pela iniciativa da exposição. Não o per­
turbemos n'essa illusão suave. Menos barbaro que AtTonso IV 
wm D. Ignez de Castro, deixemol-o passeiar pelos laooosol 
c •• pos do Mondego. 

N'aquelle engano d'alma ledo e cego r 

Mas, meu caro sr. Marinozzi, seja menos injusto. Suspeita 
que essas ovelhas tresmalhadas produzam tamanba desordem 
no aprisco lisbonense? Julga que os pastores se ralam com a 
falla de rezes, que foram atacadas pela epizootia, que grassa 
para esses sitios? Essa razão, que o sr. Anthero allega, não 
direi que seja uma razão de cabo d'esquadra, mas, como tanto 
se atreiçoou aos al/emães. não se otTenderã que eu lhe diga 
que é:'.. une raison d' allemand. 

Qual é o outro merecimento, por causa de qual são lapida:­
dos estes prophetas? F: porque elles não imitam, mas inflovam 
e inventam. 

Innovam o que? Inventam o que? A philosophia de Hegel? 
os systemas bistoricos de Vico~ a symbolica pagã de Creuzer? 
o esclarecimento da hi~toria pelo estudo da jurisprtJdencia de 
Savigny? a critica de Schlegel, do Raynouard, de Villemain, 
de Michelet, de Qumet, de Taine? Mas tudo isso já)4 .Qjra, 
desceu das mysteriosas alturas do saber de pOIlOO&'P~le 

Wl ...... =-t 
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dição comesinha dos Diccionari()s de Conversação. Applicaram 
pelo menos ao estudo das coisas patrias os novos pharoes ac­
cendidos pelos sabios estrangeiros, pllaroes que Pl'ojectam a 
sua immensa luz nos mares tenebro~os do passado? Não, nem 
isso, a menos que os artigos do sr. Theophilo Braga, que não 
dão um passo para além dos pl'Ologos de Garrett. não sejam 
ronsiderados como equivalentes aos trabalhos dos eruditos fran· 
-cezes e allemães! E porque não lia de ser assim 't 

Eia ardor, coração, vaidade ao menos! 

Ãvante! Innovem, sem pagarem direitos d'alfandega. Os 
manufactores russos fabricam jarras de porcelana, pondo nas 
de Sévres um fundo, que occulta a marca franceza •.. Cautella. 
não lhes tirem o fundo, senhores innovadores e inventores! Es­
-crevam livros, artigos 

Cujos crédores na Allemanha fervem 

e fulminem com o seu despreso os que vão pelo trilho da vul· 
gal·idade. Venham as innovações requentadas, as invenções 
em segunda mão. a originalidade da feira da ladra, o ideal 
de contrabando I As~.im fez a gralha, em quanto a não depen­
naram. 

Mas o que tem inventado então? A fórma talvez, o e8tylo, 
o phraseado; essa farraparia creio qile ninguem Ih'a reclama. 
Essas lentejoulas que tomam por estl'ellas, essa missanga qO& 
impingem por diamantes, essa baeta vermelha com que arre­
medam purpura, tudo isso é seu, pertence-lhes ... Que digo? 
Nem isso mesmo I nem na parodia foram originaes; já o latego 
de Nicolau Tolentino tlagellava as costas aos patriarchas d'eu3 
escola, no fim do seculo passado. 

Aos novos ursos todo o povo acode 
O estylo é sybillino, o nome é ode! 

Um grito de consciencia obrigou o sr. Anthero do Quental. 
a confessar o pareutesco, dando ao seu livro o titulo de Odes 
modernas. O estylo é sybillino ainda, e parece que O' noss€) 
g~ande salyrico tinha as poesias do sr. Anthero do Quental 
diante dos olhos, quando escrevia: 

As taes poesias (que a entender não chego) 
Podres palavras teem desenterrado; 
Se levam nó, é ta:o occulto e cégo, 
Que quem quer desatal·o vae logrado. 
Dizem que imitam n'isto um certo Grego, 
Gloria de Thebas, Pindaro chamado, 
Se isto é assim, a sua lingua d'oiro 
Seria grega, mas fallava moiro. DigitizedbyGoogle 



7 

Más não é esta ainda a pedra de escandalo; não é essa a grande 
virtude, que nos obrigou a crucificarmos o sr. Anlhero do 
Quental entre o sr. Theophilo Braga, e o sr. Vieira de Castro. 
Que este ultimo já provavelmente é repeli ido como traidor, por 
que o sr. Vieira de Castro actualmente falia, com eloljuencia 
00 sem eloquencia, não é essa a questão, mas pelo menos na 
linguagem terrestre. Esse renegou; mas ao sr. Theophilo Braga 
é qoe naturalmente o Christo coimbrão abre o seio carinhoso. 
a esse é que elle diz: Rodie mecum eris ;n paradisQ. 

A maxima virtude d'essa escola, a que excita as nossas iras, 
é a soa adoração pelo ideal, o sacerdocio augusto que esses po~­
tas exercem. Isso sim, isso é que nós não percebemos, por 
isso é que 08 apedrejamos. 

O ideal I mas o ideal deriva de idéa, e a idéa é o que eu em 
vão prOCUrl) por baixo da tumida crosta das suas poesias. Vejo 
o sr. Anthero do Quentol ora abolir Deus, ora proclamar a 
obedicncia dos astros á lei do infinito. Mas o que é o infinito? 
É a materia? Materia e infinito são duas palavras que andam 
aos pontapés orna á outra, como as rimas do sr. Antbero. Mas, 
admittindo a conciliação do inconciliavel, se é materialista, o 
que faz o distincto poeta ao ideal, que ador'a? É por fim de 
contas om ideal de convenção, bom para produzir effeito, mas 
em que o poeta não crê? Esse novo idolo te\'e a sorte de to­
dos os idolos, e são os seus sacerdotes os primeiros qoe zom­
bam d'elle, zombando do crédulo publico" 

Ab I não profane esse nome sagrado, não beba nos vasos 
santos o vinho dos seus desvairamentos! E sobretudo não pro­
fira os grandes nomes de Dante e de Shakespeare, palJido 

, Sanl tremente perante as sombras que evoca I E se persistir 
n'isso, se quizer por força que desçam do altar dos seculos o 
velho florentino e o tragico britanno, acautele-se porque o ban­
do pueril de que é chefe e que entrol1 sorrateiramente no 
templo do ideal por descuido dos sachristães, pMe ser escor­
raçado e disperso, não pelo chicote, que serviu a Jesus para 
expulsar os mercadores, mas pela férula, que castiga as tra­
vessuras das creanças, que vão brincar com coisas de que \ 
nada entendem. 

Dante era um barbaro, e Shakespeare tambem, diz o sr., 
Antbero do Quental, reclamando a confraternidade da barbaria. 
Engana-se; o sr_ Anthero não é um barbaro, é um grego do Bai­
~o Imperio. A sua escola é a t~rba de vermes, que brota da 
putrefacção de uma Iilteratura. E para os grandes homens do 
romantismo o que foi Claudiano para Virgiliu, Marini para Tasso. 
eampistron para Corneille. A apparição da sua escola é um 
facto mil vezes repetido na historia litteraria, 6li!il;;fiue~e 
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velmente se segue uma reacção salutar. Cumpram a sua missão; 
mas, ao res\'alarem no precipicio, não se aferrem a essas ar­
vores gigantes, que resumem em si uma litteratura inteira •. 
Parasitas do ideal, não se enrosquem nos robles; mosquitos do 
coche litterario, não queiram ser como a sua collega da fabula, 
que zunia em torno dos corseis que puxavam o vehiculo, e 
andava n'uma azafama constanle, esfalfada e ufana, persua· 
dindo-se a si, e querendo persulldir os outros de que era ella 
e ella só quem arrastava o carro. 

Tambem Victor Hugo foi chamado a proteger as locubra­
ções do sr. Anthero e as suas estolas do inftnito. Se julgam 
encontrar nos livros de Victor Hugo authorisação para o em­
prego d'cssas imagens absurdas, mosll'am mais uma vez que 
nem entendem os modêlos que tomam. As imagens do poeta 
exilado, por mais arrojadas que sejam, despertam sempre 
uma idéa no espirito dos leitores. A imagem (deixem-me fal­
lar a sua língua, e citar até, se me não engano, o sr. Tbeo­
philo Braga), é a expressão visível do Sentimento, A imagem 
dá um corpo á idéa, e faz com que a vejam os olhos da phan­
tasia. Quando Victor Hugo, n'uma synthese audaz, nos diz 
que a ave leva o infinito preso na ponta d'aza, vemos de re­
lance a cadeia immensa dos seres, cujos fusis extremos se li­
gam; que idéa nos desperta a estola do infinito? quando en­
controu o sr. Anthero do Quental, em Victor Hugo, uma ima­
gem tão ôca de sentido como esta I E, se alguma vez a enooo­
trou, foi de certo nos instantes em que a imperfectibilidade 
humana venceu ii inspiração divina, foi nos momentos em que 
dormia Homero, e é uma covardia, sr. Anthero do Quenlal, 
aproveitar-se do somno do gigante, para lhe ir estampar' na 
fronle o indelc,'el cstygma da sua imitação. 

Mas o gigante desperta; le\'anta-se o Hercules, e, ao sacu­
dir o manto, deixa cair os pygmeus, que lá se esconderam, 
na lama d'onde brotaram. As aguias não saem das capoeiras, 
disse, com muita razão o SI'. Aothero; mas tambem não bas­
ta não sair de uma capoeira para ser aguia. As gallinhas tres­
malhadas, qn6 se mettem nos ninhos dos alcantis, podem 
julgar-se similhantes ás aves de Jupiter; mas quando se tra­
ta de voar, sobem as agllias para o cell, desabam as gatn­
nhas ... no quintal. Cacarejem embora vituperios; os genios, 
a quem insultam, e aquelles ;t quem imitam (insulto ainda 
maior), pairam enlaçados no firmamento, e os zoilos nem te­
rão a triste glol'ia de ser amarrados por elies ao pelourinho da 
sua immortalidade. 
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Em LISBOA-Livraria de A. M. Pereira, rua Aug~ta n.O' 50. 52~ e 
nas mais do costume. . 

PORTO-Livraria 'da Viuva Moré, e na do sr. Cruz Coutinho. 

COIMBRA-Livraria daVinva More .. 

PREÇO 100 RÉIs 

Tambêm se acham ,nas mesmas l*s : 

.upo ..... ea ..... _ •• _.r -.tbero d. ttaeacal diria' •••• e­
, alaor _"ai. Fellelaa. de e .. ~, por MaDoel Roussado- tOO réis . 

• _ala.r -.toalo Fellelaao de e .... llt. e ........ r ABOIero .. 
~e."', por Julio de Callilho ..... lGO riis. 
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111.- Sr. 

Acabo de ler as obras de ,. s.·, e, pasmado ainda 
com os raios luminosos que me deram de chapa 
DOS olhos do espírito, pego na penna para expandir 
os etluvios da minha admiraçlo, como quem abre 
uma valmla de segurança, para evitar quaesquer de­
tonações d'esta preciosa machina, que em linguagem 
rasteira se chama homem, e a que ,. s.· nas suas 
admiraveis Odu chama-proscripto rei~ mendigo 
escuro. " 

Eu aceito esta denominação, apesar de não ser tri­
gueiro, e de ter os meus seis vintens. 

Não sei se v. s.· se escandalisa por nlo lhe dar 
excellencia, mas eu que me sinto banzado ao ele­
var a minha palavra até uma das mais brilhantes es­
trellas da constellaçlo coimblt, ignoro tambem por 
falta de uso que tratamento pertence pela Constitui­
ção do idealismo aos que voam lá por cima, atra-
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vessando os espaços infinitos aonde não chegam as 
exalações mephiticas do lodaçal mundano, nem o tra­
tado de civilidade, nem as futilidades da grammati­
ea terrena, nem as pequices da metrificação subIu­
nar. 

Desculpe-me pois v. s.· se o não trato como de­
vo, acreditando nas espansões sinceras do meu eu, 
que se confessa creado do eu de v. s.· 

Ainda não tinha lido as Odes modernas, quan­
do me chegou ás mãos a carta que v. S. a escreveu 
ao sr. Antonio Feliciano de Castilho, a esse caturra 
intoleravel que teima na guerra desleal contra os in­
nova dores que vem do norte, annunciando a nova 
aurora da independencia litteraria, em que serão 
quebrados os ferros que algemam a idéa, e os seus 
apostolos rasgarão os horisontes luminosos sem o au­
xilio inutil da instTUcç50 seenndaria. 

Não tinha lido as Odes que '.s.& atirou aos ven­
tos da publicidade. e fui logo comprai-as, porque a 
allodida carta tinha chocado a minha alma que para 
logo concebeu o feto preeiosissimo do ideal. Fui 
eompral-as, e o proprio livreiro que m'as vendeu, 
tocado sem duvida pela sublimidade da poesia, e 
pelo levantamento do espirito que se admira no parto 
devo s.·, envergonhou-se ao dizer-me o preço do li­
vro; voltou o rosto, tapou os olhos ao estender a 
mão tremente ao baixo e viUissimo ornzado. . 

Quanto a mim, sabe Deus o que lambem me'cus­
tou aquillo! 

Ah r não foi dinheiro perdido .. Aquelles quatro tos­
tões foram sementes da seara nova do ·meo espiri­
to, e os bene6.oos resultados' da semeadura milagrosa 
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estou-os já sentindo, porque olho desdenhoso para 
tudo que me cerca, porque já vendi o·Diccionario 
de Moraes que me obstruia a meza do trabalho, por­
que estou com vontade de trocar os nomes ás coi­
sas, e já me doe o pescoço de olhar lá para cima 
onde ha montanhas de luz, e aonde o vocabulario é 
ad libitum de quem falia. 

Não, não foi dinheiro deitado á rua esse que o li­
vreiro me aceitou envergonhado pelas odes com que 
eo heide ir remando para as praias do futuro, em 
cujas agoas cbristalinas se levantarão catices arren­
dados de saphira e prata que senirão para barcas 
de banhos, e como a pago 55 V. s.a diz: 

.Com sen olhar d'amôr quem se vestiu? 

Creio que na poesia d'essas futuras Deusas dos ma­
res as vistas purissimas do amôr hão de substituir 
as camisolas de baeta e as coecas de algodão. 

Este arrojo da poesia ionovadora faz-me lembrar 
uma liistoria que eu peço licença para contar a v. S. a 

Dois bebeErões celebres apostaram entre si que be­
beria de graça meia canada aquelle que a bebesse 
sobre comida' mais insignificante. O primeiro comeu 
uma azeitona e despejou o C(lpo, o segundo cheirou 
uma azeitona e enxugou o sino grande. . 

Entre os selvagens uns vestem-se com tres quar­
tas de panno cru, outros com um bracelete, alguns 
com um simples Msio, o sr. Anlhero do Quental su­
blime romo o homem que cheirou a azeitona veste 
com um olhar a geração futura. 

E não digam os homens da prosa' que o vestuario 
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será. então igual. para todos, porque a diversidade 
das toiletles imprimiu-a Deus na elegancia visual das 
creaturas, fazendo dos olhos outros tantos alfaiates. 
O olhar da virgem formosissima corresponde á the­
soura do Keill, a vista ordinaria da mulher do povo 
será uma especie de remendão de escada_ 

E como v. s." rasga a membrana que involve o 
ovario da geração contemporanea, na qual germina 
o futuro I E o trajo da gente voltará á simplicidade 
primitiva; e o olbar .d'amõr tomará o Jogar da parra 
nos Apollos de gesso; e os defiuxos abandonarão a 
raça humana; e as lavadeiras fugirão espavoridas 
em procura de gente que se vista por diverso theor. 

Ha de ser a edadl3 dos nús. A completa indepen­
dencia do pensamento que v. s.ft prega na sua pre­
ciosissima carta, não podia deixar de trazer a inde­
pendencia da pelle humana. A nudez da alma que 
bate as azas candidas para as regiões do infinito, 
não podia deixar de ser accompanhada pela nudez do 
corpo que demanda os bafejos continuados das bri­
zas; porque os tecidos são enfeites e ninharias luzi­
dias, como os preceitos banaes da arte o são para 
o pensamento. 

As aspirações de v. s. a hão de ser realisadas. No 
futuro a idéa será livre, esta rainha esplendida, a que 
v. s.· presta o devido culto, pisando as regras de uma 
orlbographia mediocre, para a escrever com I grao­
de, será a denominadora do universo. 

Os vales abandonados a si mesmos terão a eleva­
ção moral, a virtude da altivez interior, a inde­
pendencia da alma. Tudo será independencia e li·. 
herdade, os v~rsos ~recerão prosa, como v. s.a faz 
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ver em centenares de exemplos taes oomo o seguinte 
da t. a pagina das Odes Modernas: 

• Vae mas ignora sempre quem o leva 

e o da pagina ti: 

.Deus, Dia póde durar mais que alguM annos. 

Não haverá medição para os versos, como v. s.·, 
sublime adivinhador, já faz ver por exemplQ no se­
guinte endeeassylabo a pago ii: 

.Da terra e céo bandidos orgulhos .• 

As difficuldades estupidas da rima desaparecerão 
por uma vez; as palavras rimarão comsigo mesmo, 
como por exemplo na seguinte colxea a pago i3 do 
precioso livro de v. s.·: 

.É porque um 000 maior nos mostre e é nosso, 
Esse céo e esse espaço I é tudo nosso I 

N'essa edade OS Deuses serão rebaixados á eondi~ 
c;ão de letreiros como se vê da seguinte quadra a 
pago 43 • 

• A pallida cohorte dos proscriptos 
Que tem nos rostos estampada a fome; 
Que em quanto o frio os roo e os consome, 
Trazem no coraçAo Deuses escriplos. . 

E a regeneração ha de chegar aos dominios da As­
tronomia. Os raios que até aqui estalavam a pouca 
altura da terra· andarão com as estrellas ao cólo, co-

Digitized byGoogle 



8 
-

mo muito bem se póde ver do seguinte verso de 
v. s.a a pago i7: 

-Erguendo um filho, como um raio a estrella .• 

Que as leis da gravitação universal serão banidas 
adivinha-se pelos seguintes versos a pago 5~: 

.Entre os astros, e os astros como atheus 
Já nlo querem mais lei que o infinito. 

Os estofadores tomarão parte no syslema planeta rio, 
e, o que ainda é "mais, os doceis e as bambinetlas fi· 
carão por debaixo das camas como se conhece da 
seguinté quadra a pago 57: 

OhIo noivado barbarol o noivado 
SublimeI aonde os céos, os céos ingentes, 
Serão leito de amor - tendo pendentes 
Os astros por docel e cortinado! 

E os cometas descerão ã nossa atmosphera e gira­
rão por ella como balões. Vid. pago 89: 

Os cometas que ao ar andam subidos. 

E assim como os olhares constituirão o vestuario, 
as almas serão chailes-mantas, e os peitos serão trans­
formados em trapesio. Vid' pag. 63: 

Estendei vossas almas como mantos 
Sobre a cabeça d'elles ... e do peito 
Fazei-lhes o degráu, onde com geito 
Possam subir a ver os astros saD1os ... 
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o sr. Anthero do Quental refere·se aos poetas do 
futuro, e muito bem fez em recommendar-lhe, o geito 
n'esses vôos de Leotard. 

E outras mil coisas h~o de acontecer, como v. s.", 
que é o promettido das leltras, annuncia brilhante· 
mente á terra e aos astros nas suas admira veis pro­
phecias. 

v. s.a nio pôde conter a indignação quando viu a 
carta do sr. Antonio Feliciano de Castilho publicada 
conjunctamente com o Poema da Mocidade do sr. 
Pinheiro Chagas, carta em que o traductor de Ovi­
dio alcunhou de nevoeiro e de illattingivel o estylo 
que fulge lá para as bandas do norte, e que em bor­
botões de luz ameaça ilIuminar tudo. V. s.a indi­
gnou-se e veiu lançar por terra esta chancellaria lit­
teraria de Lisboa, aonde só se passam titulos.de ca­
pacidade aos insignificantes que não progridem nem 
innovam como v. S." 

Diz v. s. a na sua inimitavel carta: Refundem-se 
as crenças antigas. Geram-se com esforço novas idéas. 
Desmoronam-se as velhas religiões. As instituições 
do passado abalam·se. O futuro· não apparece ainda. 
E, entre estas duvidas, estes abalos, estas incerte­
zas, as almas sentem·se menores, mais tristes, me­
nos ambiciosas de bem, menos dispostas ao sacrifi­
cio, e ás abnegações da consciencia. Ha toda uma 
humanidade em dissolução, de que é precioso ex­
trahir uma humanidade' viva, sã, crente e formosa. 
Para este grande trabalho é que se querem os grano 
des homens. J) 

Isto diz v. s·a, e como tudo está abalado, a huma­
nidade em dissolução é que v. s. a tão acremente cen-
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sura Q sr. Antonio Feliciano de Castilho, por não:. 
acordar ao toque de rebate, por não metter mãos á 
grande obra do futuro alistando·se sob o commando 
dos que assentaram as suas trincheiras contra o senso 
commum, e deixar-se ficar na paz esteril com as 
suas traducc;ões de Ovidio, com a sua Primavera, 
com os seus Tratados de Metrificaçlo. 

Emquanto o sr. Castilho assim se consena ina­
balavel no meio das ondas revolucionarias, v. s.· sr. 
Antbero, famoso Quixote da Poesia, combate pela 
ldéa, e derruba os moinhos de vento que se oppõem 
â sua passagem. . 

E ha de vencer, quem tem os arrojos de v. s.· 
póde muito bem chamar seu ao mundo. 

Refundem-se as crenças antigas e os antigos cos­
tumes, por isso v. s. a começou o seu poema com a 
particula adversativa mas 

Mas o homem, se é certo que o conduz. 

É este o primeiro verso do seu tbesouro de inexgo­
taveis riquezas. E v. S. a não pára; a extracção da 
humanidade viva e formosa precisa de v. s.a, e por 
isso o seu novo poema ha de naturalmente come­
çar por ponto e virgula. 

Ab I a~nçoados quatro tostões que o livreiro me 
recebeu envergonhado em troca das deliciosas pro­
phecias de v. s.·! Já sinto o espirito aberto para o 
helio ideal, e a inteUigencia Cechada para as secções 
em que se divide a grammatica mondana. 

E eu estou desconfiado de que lá em cima por 
onde v. s.· anda, isto de se faUar ácerca do impal-
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pavel consiste em oma especie de sorteio, como eu 
já tinha ensaiado antes de haver lido as Ode, Mo­
dlrnal. 

Tinha eu imaginado a Deus dizeodo ao Universo 
a grande missa da creação. Precisava de um pen­
samento condigno do assumpto e 010 o achava. Dei­
tei n'um chapéo tres palavras em tres papelinhos 
para ver o que sahia. As palavras eram: e'to/a, 
vule, infinito,'e como estas palavras precisavam de 
eolletes que as ligassem, deitei mais no ehapéo em 
quatro papelinhos ditIerentes o tempero seguinte: 
a-do-que-o. 

Chocalhei tudo, tirei ao aooaso papelinho por pa­
palinho e sahio-me: 

o que veste a estola do infinito 

Bravo I exclamei; e qual foi a minha admiração quan­
do a pago 39 das Prophecias de V. s.· encontro exa­
ctamente o mesmo verso. 

Teria V. s.· para o fazer usado da mesma giria 
que eu usei? Creio que sim, creio que a grande 
musa do accaso, é que é a inspiradora dos lates 
idealistas que fulguram lã para o norte. 

o que veste a estola do infinito 

Os reptis do charco immunao da vida dizem natu­
ralmente que é asneira, mas eu estou com v. s.a, 
digo que é sublime. 

Vão lã tapar a bocca aos maldizentes de Lisboa, 
os quaes andam por ahi a gritar que deu o mal das 
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vinhas na Iitteratura coimbrã, que é preciso serem 
enxofrados os vates idealistas e innovadores das mar­
gens do Mondego, e que ás aUlhoridades de Lisboa 
cumpre estabelecer o cordão sanitario que nos pre­
serve da invasão da epidemia! 

Caminhe v. s.a, progrida com as suas innovacões 
desentranhando as sociedades do futuro e deixe bra­
dar no deserto estes imbecis. Perdoe-lhes, iII.mo sr. 
que elles não sabem o que fazem. Ignoram que o 
que é grande lá em cima por onde v. s. a anda, é 
pequeno cá embaixo por onde elles rastejam. 

A linguagem transcendental que abre os horison­
tes . immensos do futuro é extranha cá nos arrua­
mentos de Lisboa, e por isso, quando o povo ignaro 
a escuta na bocca de um ou outro, exclama: coita-
dinho, tem aduela de menos. , 

Por ludo isto e por muito mais se confessa 

De v. s.a 

admirador permanente 

•. Ro .... ,."o. 
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Achando-se de tempo exhausta a edição da carta, que 
sob o titulo Bom-senso e bom-gosto, resposta ao sr. Anthero 
do Quental, escrevera o sr. M. Roussado, determinámos reim­
primil-a, para satisfazer ao desejo e exigencias de muitos, 
que pretendem inteirar em collecção as peças todas deste 
notavel processo litterario. Ao realisar o proposito occor· 
reu-nos que prestariamos ã curiosidade do publico um agra­
davel serviço addicionando a esta nova edição uma interes­
sante missiva, que de paiz extranho receberamos ha mezes 
sobre o assumpto sujeito, e que no voto de pessoas intelli­
gentes a quem a mostramos foi tida por dignissima de vul­
garisação, com quanto seu auctor não a destinasse de certo 
a ver a luz da imprensa. Como pois nem temos auctorisação 
sua, nem contamos obtel-a, quando a solicitassemos, porque 
da sua provada modestia só tinhamos a esperar uma recusa 
formal, abi a dâmos anonyma, e não sem bastante pezar da 
nossa parte. Os que a lerem melhor poderão julgar se é ou 
não exacto o conceito que de quem a escreveu expressava 
não ha muito tempo em obra impressa um dos nossos es­
criptores de maior vulto, qualificando-o de «mancebo tão 
u erudito como talentoso, que deve exclusivamente ã mais 
u firme e honrosa vontade, e aos seus unicos recursos o largo 
u adiantamento litterario a que vai subindo, e que promette 
a ás letras patrias um primoroso cultor.» 

E d'aqui lhe pedimas desculpa, se n'isto o offendemos. 

o EDITOR. 
Lisb~a li de junho de 4.866. 
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ILL ... • SR. 

Acabo de ler as obras de v. s.a, e, pasmado ainda com 
os raios luminosos que me deram de chapa nos olhos do 
espirito, pego na penna para expandir os efluvios da minha 
admiração, cemo quem abre uma valvula de segurança, para 
evitar quaesquer detonações d'esta preciosa machina, que 
em linguagem rasteira se chama bomem, e a que v. s.a nas 
suas Ildmiraveis Odes chama-proscripto rei, mendigo es­
curo. 

Eu aceito esta denominação, apesar- de não ser triguei­
ro, e de ter os meus seis vintens. 

Não sei se v. s.a se escandalisa por não lhe dar excel­
lencia, mas eu que me sinto banzado ao elevar a minha pa­
lavra até uma das mais brilhantes estrellas da consteUação 
coimbrã, ignoro tambem por falta de uso que tratamento 
pertence pela Constituição do Idealismo aos que voam lá 
por cima, atravessando os espaços infinitos aonde não che­
gam as exhalações mepbiticas do lodaçal mundano, nem o 
tratado de civilidade, nem as futilidades da gramrnatica ter­
rena, nem as pequices da metrificação sublunar. 

Desculpe-me pois v. s.a se o não trato corno devo, acre­
ditando nas espansões sinceras do meu eu, que se confessa 
humilde creado do eu de v. s. a 
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Ainda não tinha lido as Odes modernas, quando me 
chegou ás mãos a carta que v. s.a escreveu ao sr. Antonio 
Feliciano de Castilho, a esse caturra intoleravel que teima 
na guerra desleal contra os innovadores que vem do norte, 
annunciando a nova aurora da independencia litteraria, em 
que serão quebrados os ferros que algemam a Idéa, e os 
seus apostolos rasgarão os horisontes luminosos sem o au­
xilio inutil da instrucção secundaria. 

Não tinha lido as Odes que v. s.a atirou aos ventos da 
publicidade, e fui logo compraI-as, porque a alIudida carta 
tinha chocado a minha alma, que para logo concebeu o feto 
preciosissimo do Ideal. Fui compraI-as, e o proprio livreiro 
que m'as vendeu, tocado sem duvida pela sublimidade da 
poesia, e pelo levantamento do espirito que se admira no 
parto de v. s.a, envergonhou-se ao dizer-me o preço do li­
vro; voltou o rosto, tapou os olhos ao estender a mão tre­
mente ao baixo e vilissimo cruzado. 

Quanto a mim, sabe Deus o que tambem me custou 
aquillo! . . . :, .' . 

Ah' não foi dinheiro ·perdido. AquelIes quatro tostões 
foram sementes de seara· nuVll . do meu' espirito, ., os bane-­
freos resultados da semeadura milagrosa eMoo-OS já. sentin­
do, porque olho desdenhoso para tudo que Illeeerca, por­
que já vendi o Diecionario de Moraes que IDe obstrUía a 
meza do trabalho, porque estou com vontaàe: de .1i'ocar os 
nomes ás coisas, e já me doe o pescoço de olhar lá para 
cima onde ha montanhas de luz, e aonde o voeabulario é 
ad libitum de quem falIa. 

Não, não foi dinheiro deitado á rlla esse que o ,livreiro 
me aceitou envergonhado pelas odes com que eu hei de ir 
remando para as praias do futuro, em cujas agoas crista­
linas se levantarão calices arrendados de sapbira e prata, que 
servirão para barcas de banhos, e como a pago ~5 V. s.a 
diz: . . 

• Com seu olhar d'amôr quem se vestiu 'to 

Creio que na poesia d'essas futuras Deusas dos ma'res '3S 
vistas purissimas do amôr hão de substituir as camisolas 
de baeta e as coecas de algodão. 

Este arrojo da poesia inaovadora faz··me lembrar uma 
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A80ria que eu pe(A) licença para contar a ". s. a Dois b&­
berrões celebres apostaram enlre si que beberia de graça 
meia canada aquelle que a bebesse sobre comida mais insi­
gnificante. O primeiro comeu uma azeitona e despejou o 
copo, o segundo cheirou uma azeitona e enxugou o sino 
grande. 

Entfe os selvagens, uns vestem-se com tres quartas de 
panno crú, Qutros com um bracelete6 alguns oom um sim­
ples búsio, o sr. Anthero do Quental, sublime como o ho­
mem que .cheirou a azeitona, veste com UIl olhar a ger~ 
rururn. • 

E não digam os homens da prosa que o 'vestual'io será 
então igual para todos, porque a diversidade das toiletles 
imprimiu-a Deus na elegancia visual das creaturas, fazendo 
dos olhos outros tantos alfaiates. O olhar da virgem fOflllOo' 
sissima corresponde á thesoura do Keill, a \'ista ordinaria da 
mulher do povo será uma especie de remendão de escada. 

E como v. s.a rasga a membrana que invohe o ovario 
da geração contemporanea, na qual germina o faturo I E o 
trajo da gente voltará á simplicidade primitiva; e o olhal' 
d'amoc tomará o logar da paJT:J nos ApoUos de g~s$O; e ~ 
AeOuxos abandonarão 1\ raça humana; e as lavawas fuga­
rio espavoridas.em procura Qe gente que se vista llOf di­
verso teor. 

Ha de ser a edéllie dos nús. A complet;1 inoopendenda 
do pensamento, que v. s.a prega na sua prtlcio~sima carta, 
não podia deixar de trazer a independencia da pelle huma­
na. A nudez da alma, que bate as azas c.andidas .para !lS re­
giões do infinito, não podia deixar de ser acompanhada pela 
nudez do corpo, que demanda os bafejos .continuados das 
brizas; porque os tecidos são enfeites e ninharias luzidias, 
como os p~ec~tos banaes da _arte o são par~ p pensamento. 

As asplraçoes de v. s. a hao de ser realisadas. No futu- . 
ro a ldéa será livre: esta rainha esplendida, a que v. s.a 
presta o devido culto, pisando as regras de uma orthogra­
phia medíocre, para a escrever com I grande, será a domi­
nadora do universo. 

Os vates abandonados a si mesmos terão a eievaçãouw­
ral, a virtude da altivez interior, a independencia da alma. 
Tudo ser~ independencia e li,berdade,. os yersos parecerão 
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prosa, como v. s.a ftlz ver em centenares de exemplos taes 
como o seguinte da t. a pagina das Odes Modernas: 

• Vai, mas ignora sempre quem o leva 

e o da pagina ti: 

• Deus, nIo póde durar mais que alguns annos. 

Não haverá medição para os versos, como v. s.a, sublime 
adivinhador, já faz ver por exemplo no seguinte hendeeas-
sylabo: . 

• E como o que n'uma mina vai de bruços; 

Ou n'est'outI'OS, não menos significativos: 

.Do pór do sol astronom08 do passado ..•. 
• A aurora é o sursum corda do universo ...• 
• Este, e aquelle deimI·o em meio da rua ••. ,. 

As difficuldades estupidas da rima desaparecerão p(}r uma 
vez; as palavras rimarão coinsigo mesmas, c6mo por ex-em­
pIo na seguinte eotxea a pago 23 do precioso livro de V. s.a: 

.É porque um céo maior nos mostre, e é nosso, 
F.sse céo e esse espaço r é tudo nosso I 

N'essa edade os Deuses serão rebaixados á condição 'de le. 
treiros, como se vê da seguinte quadra a pago 4.3, 

.A paUida coborte dos proscriptos 
Que tem nos rostos estampada a fome; 
Que em quanto o frio os roe e os consome, 
Traz.em no coraçlo Deuses escriptos. 

E a regeneração lia de chegar aos dominios da Astronomia. 
Os raios andarão com as estrellas ao cóllo, com(} muito bem. 
se pMe ver do seguinte verso de V. S, aa pag. ~ 7 : 

• Erguendo um filho, como um raio a estrella .• 
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Que as leis da gravitação universal serão hanillas, adivinha­
se pelos seguintes versos a pago 5i: 

-Entre 08 astros, e os astros como atheulI 
Já não 'luerem mais lei que o infinito. 

Os estofadores tomarão parte no systema planetario, e, o 
que ainda é mais, os doceis e as hambineUas ficarão per 
debaixo das camas, c.omo se conhece da seguinte quadra a 
pago 57: 

-Oh! o noivado barbaro! o noivado 
Sublime! aonde os cãos, 08 eéos ingentes, 
Serão leito de jlmor-tendo pendenletl 
Os astros por docel e,cortinado! 

E os cometas descerão á nossa atmosphera e girarão por 
eUa como balões: Vid. pago 89: 

.Os cometas que ao ar andam subidos. 

E assim como os olhares consijtuirão o vestuario, as almas 
.serão chailes-mantas, e os peitos "serão transformados em 
trapesio. Vi~. pago 63: • . 

-Estendei vossas almas como mantos 
Sobre a cabeça d'elles ... e do peito 
Fuei-lhes o degrau, onde com geito 
Possam subir a ver os astros santos ... 

o sr. Anthero do Quental refere-se aos poetas do futuro. e 
muito bem fez em recommendar-Ihes o geito n'esses vOOs 
de Leotard. 

E outras mil coisas hão de acontecer, como V. s.a, que 
é o promettido das lettras, annuncia brilhantemente á terra 
e aos astros nas suas admiraveis prophecias. 

V. S. a não pôde conter a indignação quando viu a carta 
do sr. Antonio Feliciano de Castilho pUblicada conjuneta­
mente. com o Poema da Mocidade do sr. Pinheiro Chagas, 
carta em que o traductor de Ovidio alcunhou de nevoeiro 
e de inattingivel o estylo que folge lá para as bandas do 

! 
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norte, e que em borbotões de luz ameaça illuminar tudo. 
v. s.a indignou-se e veiu lançar por terra esta chancellaria 
litteraria de Lisboa, aonde só se passam titulos de capaci­
dade aos insignificantes que. não progridem, nem innovam 
como v. s.a 

Diz v. s. a na sua inimitavel carta: «Refundem-se as cren­
ças antigas. Geram-se com esforço novas idéas. Desmoro­
nam-se as velhas religiões. As instituições do passado aba­
lam-se. O' futuro não apparece ainda. E, entre estas duvi­
das, estes abalos, estas incertezas, as almas sentem-se me­
nores, mais tristes, menos ambiciosas de bem, menos dis­
postas ao sacrificio, e ás abnegações da consciencia. Ha toda 
uma humanidade em dissolução, de que é preciso extrahir 
uma humanidade viva, sã, crente e formosa. Para este gran­
de trabalho é que se querem os grandes homens. II 

Isto diz v. s.a, e como tudo está abalado, e a humanida­
de em dissolução, é que v. s.a tão acremente censura o sr. 
Antonio Feliciano de Castilho, por não acordar ao toque de 
rebate, por não metter mãosá grande obra do futuro alis­
tando-se sob o commando dos que assentaram as suas trin­
cheiras contra o senso commum, e deixar-se ficar na paz 
esteril com as suas traducções de Ovidio, com a sua Pri ... 
mavera, com os seus Tratados de MetrificaçãQ. 

Emquanto o sr. Castilho assim se conserva inabalavel 
no meio das ondas revolucionarias, v. s.a sr. Anthero, fa­
moso Quixote da Poesia, combate pela ldéa, e derruba os 
moinhos de vento, que se oppõem á sua passagem. 

E ha de vencer: quem tem os arrojos de v. s.a pMe 
muito bem chamar seu ao mundo. 

Refundem-se as crenças antigas e os antigos costumes, 
pOI' isso v. s.a começou o seu poema com a partícula ad­
yersativa mas 

.Mas o homem, se é certo que o conduz. 

lo: este o primeiro verso do seu thesouro de inexgotaveis 
riquezas. E v. S. a não pára; a extracção da humanidade viva 
e formosa precisa' 'de v. s.a, e por isso o seu novo . poema 
ha de naturalmente começar por ponto e virgula. 

Ah! abençoados quatro tostoos que o livreiro me, rece-
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beu envergonhado em troca das deliciosas prophecias de 
v. s.ar Com a leitura das obras do sr. Quental a humani­
dade ha de brevemente sentir o espírito aberto para o bello 
ideal, e a íntelligencia fechada para as secções em que se di­
vide a grammatica mundana. 

E eu estou desconfiado de que lá em cima por onde 
v. s.a anda, isto de se fallar ácerca do impalpavel consiste 
em uma especie de sorteio, como eu já tinha ensaiado an­
tes de haver lido as ()des Modernas. 

Tinha eu imaginado a Deus dizendo ao Universo a 
grande missa da creação. Precisava de um pensamento con­
digno do assumpto e não o achava. Deitei n'um chapéo tres 
palavras em tres papelinhos para ver o que sabia. As pala­
vras eram: estola, veste, infinito, e como estas palavras pre­
cisavam de colxetes que as ligassem, deitei mais no chapéo 
em quatro papelinhos differentes o tempeço seguinte: 
a-do-que-o. 

Chocalhei tudo, tirei ao acaso papelinho por papelinho 
e sabiu-me: . ~ 

.0 que veste a estola <hl infinito: 

Bravo! exclamei; e qual foi a D;linha admiração quando a 
pago 39 das prophecias de V. s.a encontro exactamente o 
mesmo verso I . 

Teria V. S. a para o fazer usado da mesma gíria que eu 
usei'! Creio ~e sim, creio que a grande musa do acaso, é 
que é a inspiradora dos vates idealistas que fulguram em 
Coimbra. 

.0 que veste a estola do infinito (I) 

Os reptis do charco immundo da vida dizem naturalmente 
que é asneira, mas eu estou com V. s.a, digo que é sublime. 

Vão lá tapar a bocca aos maldizentes de J,.isboa, os quaes 
andam por ahi a gritar que deu o mal das vinhas na litte­
ratura coimbrã, que é preciso serem enxofrados os vates 
idealistas e innovadores das margens do Mondego, e que ás 
authoridades de Lisboa cumpre estabelecer o cordão sanita­
rio que nos preserve da invasão da epidemia' 

Caminhe V. s.a, progrida com as suas irnlOvações desen­
tranhando as sociedades do futuro; e deixe bradar no deser-

• 
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to estes imbecis. Perdoe-lhes, ill.mo sr., que elIes não sabem 
o que fazem. Ignoram que o que é grande lá em cima por 
onde v. $. a anda, é pequeno cá em baixo por onde ·rastejam. 

A linguagem transcendental que abre os horisontes im­
mensos do futuro é extranha eá nos arruamentos de Lis­

. boa, e por isso, .quando o povo ignaro a eseuta na bocca 
de um ou outro, exclama: coitadinho, tem aduela de tne1IO$. 

Eu. porém, que os admiro, peço licença para erguer-lhes 
aqui um monumentosinho no seguinte ' 

SONETO 

Cabello em desalinho, birsurto e farto, 
A face macilenta, o olhar incerto, 
Dis.tingue uns vates d'estrangeiro enxerto, 
Que ao mundo impingem transcendente parto, 

Tremem nas lyras 08 bordOes de esparto 
Do mystico aranzel rompe o concerto; 
Um dIZ que o sol é hosba, um mais esperto 
Diz que o céo é quintal e o Deus lagarto. 

Outro de ventas no ar, immovel, hirto, 
Clama que o Padre Eterno é semimorto, 
Aque1le aos astros chama ethereo m.Yrtho. 

Deixam com seu cantar o vulgo absorto, 
Que eue gmpo fatal, com magoa advirto, 
Das bortas do ldlal regressa torto. 

Por tudo e por muito mais se confessa 

De v. li." 

admirador permanente 

MANOEL ftOUSSAbO. 
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CARTA AO EDITOR 

••.. SR. A. M. PERBffiA 

Rio de Janeiro, t& de jaaeiro de 1866. 

Agradeço a v. ter-se lembrado de uúm com a remes-
sa do folheto Bota-1lenso e bom-g08l0, accudindo d'este mo­
do á natural impaciencia em que previu que eu ficaria por 
tomar conhecimento da questão. 

Egual favor desejarei merecer-lhe sempre que alguma 
novidade como esta, e a do casamento civil, venba pôr em 'li­
vorôço a r~publica das letlras, republica em todo o ~or do 
sentido popular que damos á palavra. Eu sou, já de anÍlos, 
por gosto e system~ colleccionador d'estas·curiosidades lit~ 
lerarias. Bem o sabe v. ,que tanto me tem ajudado DI 
minha ínoffensiva paixão, pois é aos seus pacientes esfort;os 
que principalmente devo o ver a esta bora tão medrados al~ 
gons corpos de processos celebres, taes como Verd4deiro Me­
tltodo de Estudar, CamQes e José Agostinho, Eu e oCtero, 
Ordens religiosas, lrmiis da charidade, União lberica, Ptna 
de morte, Biblias protestantes, etc. Por isso mesmo recoro­
mendo instantemente a v. que nãó deixe de enviar-me o 
que fôr apparecendo, não só com referoocía a qualquer dos 
assumptos notados, mas ainda á Vida de Je:;us de Renan, ao 
padroado do Oriente, ao folbeto do Bom-senso, e bem assim 
tudo o que houver agora publicado sobre a questão do ca­
samento civil. 

Digitized byGoogle 



sr. Pinheiro Chagas em 
aos de I.'''.'''''h.... saiu e eu 

obter a o preço um exemplar. 
Quanto a mim é a c.ousa mais substancial que até aqui 

se tem escripto, posto haja paginas exc.ellentes, pelo vigor 
e pela eloqueneia, no fOlbet() do sr. Julio de Castilho, e ras-

de humor caustico no do sr. Roussado. O 
do sr. Teixeira de Vasconc.ellos uma vela a 

e outra ao diabo. Aos seus olhos o auctor das Odes 
modernas mede a mesma estatura do sr. A. F. de Castilho. 
e entre um e outro nome o folhetim não ousa decidir-se I As 
Theocracias Litterarias, essas parec.em-me a composição 

'mais peca, e mais a tem brotado 

O sr. conselheiro Castilho terDÚnou a public.ação das dez 
cartas sobre a eschola coimbran . .sio o commentario lacerante 
de muitos dos infinitos disparates em que enxameiam as pro-
t1'14'"7i.~,, do sr. D is d'esta formidavel IUSltl~acaO 
l:!tlliíUIiI-se a vez sr. Theo Braga. Pudémos·porém 

o sr~ a'gasta~ et mais .>r.'v",',,-

tosamenta. 
Eu sou um admirador sincero dos talentos poeticos do 

-anetor da Visão dos Tempos. Intendo, porém, como toda a 
que os seus escriptos em verso não teem a intenção, 

o alcance que poeta lhes attdbuir, e 
que sem os apparatos de que elle os sem as 

estheticas, as trieotoniias,. as asceses, as ganeses, as synde­
reses, as relatividades e as absolutividades, os symbolismos 

. telturicos e asexpressoos .morphicas, o publico lh'os accei­
e applaudiria de muito melbor grado. 

Qual é o de erudição em Portugal, que, 
pondo deante olhos, não oigo já as Antiguidades 40 di-
reita allemão, mas' simplesmente a obra .com que Michelet 
tornou conhecido o livro de Grimm, não seria capaz de es-
crever ácerca origens a se conveio em chamar 

do direito portuguez uma obra mais .nCW""L 

e sobretudo muito mais amena que a sr. 
Braga? 

Apezar do mau estylo em qu~ são escriptos, ha mered­
mento-quem o nega?-nos seus artigos de litteratura por-



. tugueza. Mas, já o sr. Pinheiro Chaga~ o disse, esses artigos 
não dão um passo para além dos prologos de GalTett. Veja-
se por exemplo o que versa sobre a lenda do Fausto: A idéa 
mãe deparou-Ih'a um dito das Viagens na minha terra: a ohra 
franceza de Maury sobre as Le:nd.a8 da edade-rnédía; o dra­
ma de Marlowe na versão fra.nc.eza do filho de V. Hugo, e 
a versão franceza da Mystica de Galrres fizeram o testo. 
Quem tiver visto na sua nova ediçlo a Histoire de la littéra­
ture du colportage de carlos Nisard, pasma nec.essariamente 
da perruria do artiguito ~cerca da lutfratura de cordel. En-­
tretanto, c.om que facilidade e felicidade, com que graça, com 
que sabor não foi o assumpto indicado por GalTett á frente 
do jornal A RlustraçiúJl A que se reduzem pois as invenç(res 
do sr. Theophílo Braga? Quaes são os systemas, os pontos 
de vista novos, os factos que elle não ac.hasse já apurados 
as margens do Sena pelos seus auctores preferidos? Um: a 
influencia do cyclo grec.o-romano na poesia portugueza, que 
o illustre critic.o foi'estudar a Cascaes, d'onde nol-a trouxe 
comprovada (a tal influencia e tambem a tradição da vinda .. 
de Ulysses) com um documento incontrastavel, um documen-
to historico gravíssimo e vetustissimo-as decimas que prin-- -
dpiam: . 

• ffiysses, heroe malreiro, 
Andava apanhando ninhos, 
E vendia 08 passarinhos 
Por avultado dinheiro ..•. 111 

Voltando porém, ao folhéto do Bom-senso. (lue reprehen­
de o sr. A. F. de castilho á eschola de COimbra? A escuri­
dade dos conceitos e da linguagem. A este, o verdadeiro,' o 
unico ponto da questão, com que responde o sr .. Quental? 
Com \I1Il rol de nomes de auctores forasteiros-Quinet, 
Littré, Proudhon, Taine, etc. 

Mas Taine, Littré, Quinet e Renan são clarissimos. Mas 
á summa elegância, á perspiculdaàe suprema do seu estyló 
deveu Proudhon a diffusão das suas idta.s revol'ltcionarias, 
das suas doctrinas, dos seus paradoxos destruidóres. Os 
mesmos dotes nas obras que firmaram a reputação de Mi­
ehelet, o qual apenas em algum livro moderno (Sof'Ciere, Bi­
hle de l'Itumanité) me parece deslizar d'essa grande virtude 
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da clareza, a que elIe pl'Oprio chama a probidade das lín­
guas, e que com murto mais razão deve ser a probidade do 
escriptor. 

Se no idioma proprio Stuart Mill se nos affigura menos 
limpido que nas- paginas de Dupont-White, a culpa não a im­
.putemps <t eUe, mas ao nosso escasso inglez .. Dos auelares 
allemães não fa110. Os innovadores de Coimbra leem-nos em 
francez como eu leio alguns, sem que por isso me declare 
alist,ado na legião dos pequenos deuses baslantemente SfÚis­

factorios, que substituiram Je/wvah., Q defuru;,o SfJliÃOf' dos 
Exercitos. E tanto é verdade que só em fraooez os 100m, 
que o sr. Quental até os cita em francez, como se pMe ver 
nas Odes modernas, a pago 6. 

Ora, dos escriptores tenebrosos com que à eschola de 
Coimbra se defEmde, qual é o que, fóra da circumscripção geo­
graphica do seu paiz. em França por exemplo, conseguiu fa­
zer-se recebido, sem se subordinar ás exigencias do espirito 
d'aquelIa naçã<f, sem se transformar, sem se aceommodar ao 
«gosto francez?" , 

Ferrari enriquecera de notas explicativas a sua edição da 
Sciencia Nova; os principios d'este livro tinham sido expos­
tos por Ballanche; e todavia o nome de Vico permaneceu 
ignorado até ao momento em que Michelet tomou a si expli­
car e vulgarisar as suas idéas. O estylo das obras alIemãs de 
H. Heine é por ventura o das versões feitas a seus olhos, ou 
o das obras escriptas annos mais tarde em Paris? 

Quanto á Symbolica de Guigniaut, sabe-se que é antes 
um labor de interpretação original do que a versão da obra 
de Creuzer. Vera, o traductor da Philos6phia da natttreza, 
viu que não bastava dar em francez as obras de Hegel. EH-o 
logo a repetir explanação sobre explanação, volume sobre vo­
lume - Introducção á Logica, Commentario perpetuo, Imm­
ducção á Philosophia, O hegelianisrllO e a philosopkia-que 
servissem de glossa e fossem um passaporte dos escriptos do 
reformador de Stuttgard ... Pois nem assim creio que conse­
guisse melhorar em nossos dias a posiCão do seu auctor, o 
qual bem se conhecia, e como tal, diz um critico francez, se 
plaignail, de soo vivant, de n'avoir été comp,'is que patO Utl 

seul disciple, qui mIme l'avait MÉCOMPRls.-Mas, quer V. 

um exemplo mais vivo da difficuldade com que se fazem accei- I 
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tas ao resto da Europa as especulações, as caligens da pbi­
losophia gennanica'! A versão da Vida de Jesus de Strauss, 
publicada em 1839, só dezesepte annos depois teve segunda 
edição. E comtudo o traductor chamava-se Emílio Littré.­
Apparece em t863 a obra de Rénan, obra condemnada pe­
lo proprio Proudhon (Du principe de l'art, LO volume das 
obras posthumas) e pelos racionalistas da Allemanba, obra 
cem vezes inferior, em valor scientifico, á de Strauss, e em 
cinco mezes exhaurem-se nove edições' O estylo fizera a re­
putação d'esse livro inconsistente e contradictorio, prenhe 
de phrases dubitativas, de allegações falsas e de risiveis con­
jecturas. - Mas não é tudo. Na mesma língua, de francez 
para francez, se tem visto serem ás vezes necessarios estes 
trabalhos de traducÇão-o trabalho de Dumas filho verten­
do na admiravel lingua dramatica do Supplicio de uma tnU­
lhn- a concepção absurda de E. de Girardin.-Assim é que 
as di1fusas e obscuras theorias do fundador do positivismo, 
Augusto Comte, careceram de ser depuradas, resumidas e 
aclaradas pela elegante penna de Littré, sem o que parece 
que ainda hoje o não intenderiam no seu paiz. 

Mas agora reparo, que tenho levado a tagarelar sem tom 
nem som por todo este papel. Cinjo-me já á resposta das 
cartas de v. ,e peço desculpa da minha enfadonha ver­
biagem. 

Confrontando a sua correspondencia com a conta cor­
rente que me acaba de enviar, vejo (Omitte-se o resto da· 
carta, por versar exclusivamente sobre negocios de interesse 
particular e commercia.l). 

~mpre 
De v. 

Amigo e obrigadissimo creado 

M ....... . 
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Em Coimbra: ás 5 horas da madru­
gada do dia fO de novembro de 1865; 
ao concl\lir um innocente e IltiI tra­
balho cm que se pretende demonstrar, 
que ao cantar da uganda cigarra de 
Anacreonle. sob a copa da frondosa 
olaia do Saturno portuguez, se e.tá 
forjando o dogma da infallibilidade 
Iitteraria do s~bredito senhor; pro­
clamando o dom da inerrancia do 
mesmo; resu9citand.. 1101 odio velho 
contra. a universidade de Coimbra; 
condemnando o producto I'sl'0ntaneo 
do trabalho intellectual, livre e inde­
pendente; fdzendo 80rdida mercancia 
do fuluro- a qflem mai. der -; per­
mutando a lisonja vilan pelos 30 di­
nheiros pharisaicos; transigindo igno­
miniosamente com as paixões egoistas 
da actualidade a troco das ovações da 
burgllelia, senhora das situações pros­
peras e beneficentes. 

Amigo-Em que cyclo social andaram os talentos d'esta, ou 
de outra qualquer terra, pela arreata das auctoridades?! ... 

Em que geração andaram aguadeiros litterarios, com os 
canecos do genio ás costas, dessedentando os sequiosos de 
verdade e inspiração, aspergindo a agua lustral no seio das 
mqltidões, fornecendo as fontes do espiritó publico, pregoando 
a superior qualidade do producto litterario ou scientilico na­
cional,porque traz a marca d'alfandega-A. F. C.?!. .. 
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Pobres dos pilotos' da humanidade se, tendo, através da 
esteira dos tempos, que vão cahindo nos abysmos do passado, 
conduzido as civilisações com a unica bussola do seu livre 
alvedrio, têm no seculo XIX de fazer a figura de amphoras 
humanas nas mãos do primeiro aguadeiro ambicioso!? .. 

• A mim, que fui embalado com os primeiros vagidos da 
esehola liberal, a unica que tem as regalia!', os privilegios, 
os foros da independencia, a unica, que tem um axioma por 
principio, tinham-me dito, que a liberdade de toda a indus­
tria humana é a primeira condição do seu desinvolvimento 
e progressos; que o principio da responsabilidade individual 
é o primeiro motor do belIo, do grande, do utH, do ideal; 
{Iue o prysma social tem apenas algumas faces. que refle­
ctem já a septiforme cÔr da aurora boreal do futuro, e infi­
nitas que, os que nos precederam, deixaram na obs~uridade, 
e que é forçoso clarear de viva luz; que. ao livre trabalho 
do pensamento incumbe esta tarefa civilisadora; que a da 
«mercancia por avareza, das lettras por vaidade, dos litigios 
prolongados por caprichoso empenho», tem sido a thania 
enorme que, inoculando-se no coração das sociedades, vai 
seccando as fontes da moralidade, viciando e prevertendo os 
abundantes suecos nutritivos da arvore do bem, torcendo 
vigorosos musculos sociaes, prostituindo a mulher, desatando 
os vinculos da familia, - o fogo s:lgrado do Estado, - divi­
dindo os interesses da communa, semeando a descrença e 
o desconforto nos orgãos da nacionalidade. 

A mim tinham-íne dilo principalmente, que a suprema 
fórmula de todo o homem, é a sua morálidade e independen­
cia; que esta consistia em ser cada um responsavel pelo que 
pensa perante Deus, pelo que sente perante a sua conscien­
cia, pelo que escreve, pelo que diz perante a sociedade. 

Seria eu victima de um embuste grosseiro? Enganar-me-iam 
os apostolos do Evangelho da liberdade a mim, que, sincero, 
puro e innocente, os escutava em religioso silencio, nnma 
quasi que idolatria?!... . 

Tu, meu amigo, dizes-m~ que não; que o facto póde tra­
duzir uma abjecção moral, uma torpeza de todo o ponlo con .. 
demnayel, mas que islo não é mais que um accidenle, sus­
ceptivel de correcção e exemplo: que a these é a que be­
hemos com o leite da nova mãe social, aqueUa que me con-
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vida a junctar hoje ao teu nome equasi desconhecido,) o meu 
que apenas consta de um assento de baptismo que nunca nin­
guem leu. 

Deixo-o ahi escripto por duas considerações sómente; a 
primeira como protesto. a segunda como cautela; a primeira, 
porque juro viver e morrer á sombra da bandeira de Jules 
SilllOn, por nenhum preço à sombra da copa da olaia de An­
tonio Feliciano de Castilho, que respeito comó talento, como 
homem que «por entre os edificadores do futuro pnda estu­
dando o pass4do», que detesto como caracter, e como trafi­
cante convicto de cambio litterario: a segunda porque sei 
que verdades amargas magoam o alifafe moral de conscien­
cias vuloeraveis; porque sei que o principio da auctoridade, 
a immodestia immoderada, a vaidade impertinente, a cons­
ciencia da suprema gloria e do ultimo laudo em bom-senso 
e em bom~gosto são entidades congcnitas do principio da ir­
ritabilidade, e porque finalmente os desvios da má indole e 
as paixões violentas da soberba indomavel e indelicada po­
deriam tosquiar algum camêlo ou fraco ou innocente. 

Postas as cousas a esta luz, benefica para quem se allu­
miar d'ella no interesse do futuro e dos tibios do proprio 
campo, conversemos um pouco. 

Eu não quiz ler o escripto de Antonio Feliciano de Casti­
lOO no livro do sr. Pinheiro Chagas-Poema da mocidade­
onde a proposito de faltas de bom-senso e de bom-gosto se 
citam os nomes iIIustres-Theophilo Braga-Vieira de Cas­
U?, e o teu «quasi desconhecido», e se tosquiasem clemen­
.ria nem piedade, com odio, com azedume, a chamada es­
chola Iineraria de Coimbra, eschola que não existe, camêlo 
imaginario, camAlo creado pelo sr. Castilho nas suas segunda 
e terceira intenção. Façamos justiça á pontaria do genio. En­
cadernado na mais esplendida capa litteraria, que jáma'is vi­
mos, está o homem, que, razendo f<!go de caçador esperto, 
atira a dois alvos ao mesmo tempo. E esta a verdade, isto o 
que é preciso ver e definir detalhadamente. 

Eu não quiz ler, por ter lido à-conversação preambu­
lar-do D. Jayme, do sr. Thomaz Ribeiro. 

Era razão de sobejo. 
Conheci o sr. Thomaz Ribeiro antes do seu poéma, e o 

poema depois, que me deliciei eu com o ouvir recitar ao pro-
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prio auclor em 1860 na sociedade do dr. Antonio de Oliveira 
Silva Gaio; á sombra da copa de nenhuma olaia, não; no 
seio da estima não mercadejada, da admiração desinteres­
sada, da livre apreciação, sim. 

Que o auctor fora bafl'jado no berço por espiritos bons, fa­
dado para de~tinos melhores ainda, para uma independente 
e mais que muito justa reputação Jitteraria, soubemo"lo, e 
dissemol-o nós então. 

O sr. Thomaz Antonio Ribeiro nascera tambem no seio 
da eschola liberal, ou, o que mais vaI, acceitára por amor e 
convicção o principio na sua accepção mais larga, na sua 
concepção mais absoluta, curando menos dos preceitos, e 
ainda menos dos preconceitos de eschola. Muito intelligenle, 
soube ser livre, tirou de si seus recursos, trabalhou por sua 
conta e risco. Na pia haptismal do trabalho purificou as suas 
crenças como homem e como escriptor, fortale('eu a sua re­
ligião social e lilteraria, não pedindo inspiração mais do que 
á f()nte commum, a propria natureza e a das cousas, alen­
tos senão á vontade, que o trabalhava, confortos senão á 
propria conseiencia, elevação e independenria sómente á sua 
dignidade, consolações sómente á maxima expressão de todo 
o homem, a sua moralidade. 

Em t 860 pensavamos nós assim ... Quem, quem havia de 
proferir a blasphemia atroz. que o H. Thomaz Ribeiro teria 
de ~ujeitar a sua bella creação poetica ao insulto hypocrita 
da prímeira cigarra de Anacreonte? Quem, conhecendo o ca­
racter do iIIusireescriptor, havia de suppor que para tanto 
e tão pouco tivera bondade, modestia, terrores vagos, re­
ceios i ufundados?! ... 

A nehulosa, a vaga, a astuta, a matreira, a equivoca-con­
versaçi10 preambular-dera-nos a medida de uma prostitui­
ção e de uma infamia; aquella de um, justificada, 'até certo 
ponto, e fertil de fecundos ensinamentos a futuros escripto­
res; esta de outro, que, tendo um nome já grande, carece 
de um outro nome para ser qua nto merece. 

Saturnus f.1:ultavit; flevit /tonor. Saturntts exultavit cum 
maerore et l!tctu, como sempre. 

Um obreiro de menos, uma inicintiva de mais: um suc­
cesso a meio caminho, porque a inveja insidiosa o atrai~oou 
pelos trinta dinheiros da eschola do interesse proprio! 
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Saturnus (lefJit eum planetu magno, e de.sa tou a rir debaixo' 
da copa da sua olaia! 

A resignação é uma perpetua lagrima a sorrir-se: resi­
gnámo-nos. Estes desvios de prumo não interrompem a cons­
lrucçã() das pilastras de cada seculo, em que vai assentando 
a abobeda da civilisação. Houve apenas um atrazo. Depois 
os obreiros foram abrindo alicerces, baldeando materiaes, ci­
menlando paredes, cada um na med ida das suas forças, Ii­
vre~ de preceito exlrllDho e omcial, da correcção pretenciosa 
de um meslre de ohras do passado, todos amigos, todos in­
nocentes e puros, todol! de~interessados, e o que mais é, 
nerando ('rime, todos apo~tolos do ideal! 

Eu, pobre de intelligencia, lUas amigo do trn balho, do fundo 
do meu retiro, da minha mansão de paz, minguada de tudo, 
menos de boa-vontade, estava contemplando com amor, até 
me~mo com desvnnecimento, esta liberdade de pensar, estas 
auroras novas, e~te "olitar de ideias, este grangeio livre de 
alimentos foturos, ('ste caminhar de rada um a sahor da pro­
pria responsabilidade, sem nem seq\lel' me lembrar da ci­
garra de Anacreonte e de que houve onlr'ora uma Divindade 
que comia os proprios filhos; de subijo vejo 11m membro da 
commum. a bandonar a christandade com a obra debaixo do 
braço •... 

Era Pinheiro Chagas, que tambem abrira-os olhos da alma 
á luz do seculo que vai passando; um talento superior, um 
,coração lim~ de toda a mancha, modesto tamhem, e tambem 
fraco, tomado de tel'forl's vagos, de infundados rcceios, que 
dera os ultimos traços no -Poema da mocidade - e rereoso 
que lhe calUluriiassem a obra os invejosos confrades da re­
ligião nacional, ia ao templo pagão sacrificar o cordeiro da 
sua independeneia! 

Um &acerdotc de crenças bem diversas d'ls nossas na in­
dole e na influencia social acabava de ministrar o sanctis­
simo sacramento do baptismo litterario n um nome que não 
carecia de mendignr cnlor alheio para crellcer em celebri­
dade e honras bem merecidasl 

Cantava a segunda cigarra de Anacreonte na copa da 
frondosa ola ia! • 

Saturnlls exultavit cum planetu magno . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. .... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ~ .. .. .. .................. .. 
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Eu que estna neste momento, quando tudo isto se pas­
sava, distinguindo á luz do bom-senso e do bom-gosto o 
paganismo e a ideia cbristã, abria pela primeira vez a tra­
ducção dos Fastos de Ovídio, e pasmava, pasmava sincera­
mente, de ver o hyerophante do secnlo estabelecer o con­
fronto do seductor das sa hinas e do casto Filho de Marial 

Eu acabava de concluir na intimidade do meu pensa­
mento, que os grandes homens tinham ~gado as nozes com 
os rapazes, e que dispensarem-se de dizer toUces como elles 
seria falta de logiea .... 

Não obstante eu pedia ainda sobras á vontade para crer, 
que os talentos saudosos do passado não negociavam com as 
suas crenças, quando o vento do levante, entrando no meu 
gabinete de trabalho, me desdobrou a primeira pagina do 
livro. Estava abi escripta em feUras negras, grandes, famo-
sas, uma dedicatoria: . _ 

Ao incomparavel DfUJue de Saldanha! 

- O sol nascia d'esta vez no meu pacifico retiro: um facho 
de luz inundava-me a fronte carregada de pensamentos te­
nebrosos, e o jubilo entrava em minba almal 

Mentira! 
Á opinião publica era a Messalina devassa que se prosti­

tuira ainda uma vez ao erro volunlario de uma calumnia 
v.ilã, vendendo uns restos de honestidade, que nunca Dill­
guem perdeu, ao odio eterno e inclemente das paixões par­
tidarias. 

A opinião publica indignada, cujus murmnrios escutava 
oom vago terror, que eu julgav .. apenas suffocada pela força 
das conveniencias , mas distinguindo já atra vés das sombras 
da posteridade um annel de fogo envolvendo dois astros, que 
até mesmo no abysOlo das misera veis vergonhas, a que sub­
serviram, tiveram luz para se esconderem as pustulas dos 
olhos investigadores da geração, que, cometas funestos, es­
terilisaram por um lado, desmoralisaram por oulro, instrui­
ram ,pelo ultimo; a opinião'publica, que via, que proclamava 
tudo isto, não era dominada senão pela odlo dos Tilães, o 
odio que tentava escalar os astros, que na obra do paganismo 
enlaçaram suas orbitas para maior gloria do ChristiaDismo! 
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E todavia era uma inlamial 
Eu via, não podia duvidar: um genio coroava outro I 
Os pobres.de espirito como eu poderiam errar, depositando 

uma oblata cbristã sobre as aras ensangueutadas de Mavorte: 
os sanetos innocentes da eschola de Coimbra poderiam igno­
lar as noções mais vulgares do bem e do mal, a mais sim­
ples regra de hOnel!li..Jade, o mais ostensivo principio de mo­
rai practica e de moral christã; mas a intelJigencia, o genio, 
o talento,.a philosophia, a historia, a luz, a vista de aguia, 
não, não, e não podiam ver a infamia, onde só mora a vir­
tude, o ultramontanismo, onde só mora a liberdade, a reacção, 
onde repousa a inercia, o templario politico, onde se aninha 
a pomba innocente e immaculada, de olhar azul e candido, 
magico, sereno, celestial. diviDO. 

E eu, que ás cinco horas da madrugada ia ser um ecco 
da opinião publica, e de uma infame calumnia, ás oito sou 
apenas um bemaventuradol 

Eu ia talvez dizer, se o vento do levante me não traz aos 
olbos a-dedicatoria-que quaesquer que fossem os nomes, 
que os nomes dos grandes pretendessem iIIuminar e impÔr 
aos livres pensadores da eschola liberal, desciam, baixavam 
á condição servil dos que procuram diluir o successo no ex­
pediente, jUlltificar a immoralidade e a baixeza da alienação 
do seu primeiro direito absoluto com o bom successo do jogo 
de fundos litterarios; inllinuar talvez. que existia ainda uma 
JttteraCura uuica, embora absurda. embora metaphynca. em­
bor.a inintelJigivel e portanto ideal, ou ideal e porlanto inin­
telligivel, embora asnalica, embora desgraciosa na essencia 
e na fórma-innocente, casta, pura, independente. espiri­
tualista, moralisadora antes de tudo e sobre tudo; que essa 
Jilieratura era a que se condemnava pelo talento serio de 
Antooio Feliciano de Castilho no -Poema da mocidade­
JiUeratura que se não prostituira n08 mercados publicosao 
08culo do primeiro Judas lilterario do seculo. Se não existira 
lima atmosph era , pura e buliçosa. oode podess6mos ainda 
respirar, ia proclamar bem alto, que a Iitteratura de Anlhe­
ros, de Vieira de Castro, de Theophylo Braga, de todos os 
Bra g86 , de todos os escriptores nobilitados pelo cunho da sua 
independencia, de Coimbra. do Porto, de Lisboa. não é o 
prodllCi.O Iiqúido e homogeneo de nenhuma eschola, porque 
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tal não existe em parte alguma. e menos em Coimbra; que 
o primeiro estylista do paiz a classificara assim para practi:. 
car uma dupla ~aixeza, impropria de um talento raro e se­
rio, de um homem honesto, desambicioso, desinteressado; 
diria comtigo, Anthero - «Combatem-se os herejes da es­
chola de Coimbra por causa do negro crim(~ de sua digni­
dade, e do atrev imento de sua reputaçao moral, do atlentado 
de sua probidade litteraria, da impudencia e miseria de se­
rem independentes e pensarem por suas cabeças. E comba­
tem-se por faltarem ás virtudes de respeito h umilde ás vai­
dades omnipotentes, de submissão estllpida, de baixeza e.pe­
que'nez moral e intellectual... Mas é que aeschola de Coim­
bra commelteu elTectivamente alguma cousa peor de que um 
crime - commetteu uma grande falta: qui: innovar. Ora, 
para as Iitteraturas officiaes, para as reputações estabelecidas, 
mais criminoso do que manchar a verdade com a baba dos 
sophismas, do que envenenar com o ('rro as fontes do es­
pirito puhlico, do que pensar mal, do que escrever pessima­
mente, peior do que isto é essa falta de querer caminhar por 
si, de dizer, e não repetir; de inventar, e não de copiar. 
Porque? Porque todos os outros crimes eram contra as ideias: 
haveria sempre um perdão para elles. Mas esta falta era con­
tra as pessoas; e essas taes são imperdoaveis. ,) Commettendo 
sem duvida a esquerda indiscrição de asseverar que aquella 
dupla baixeza consistia em envolver ao mesmo tempo tres 
nomes distinctos. que nUllca lhe pediram ao mestre nem pro­
tecção nem arrimo, na mesma damnação do seu orgulhó 
omnipotente, e presuppôr, armar, construir do alicerce até á 
telha uma e~chola littel'aria em Coimbra, para a atirar á cara 
da universidade, que o fez poeta e grande, cerrando-lhe as 
portas do magisterio, porque a vida de lente é a cousa mais 
sinceramente prosaica, que ainda houve - Affirmaria sem 
duvida que este odio é ne/(ro, é velho, e ha de ser eterno! 
Diria que cm principios do anno de 1835 a uni\'ersidade 
foi vivamente atacada pelos então chamados-Institutarios­
que, contando com as luetas e dissenções dos correligionarios 
dos dois partidos extr.emos, que então se dilaceravam no pro­
prio seio da universidade, a desprestigiavam e calumniavam 
a academia d' esses tempos, servindo-se. de urDa imprensa 
corrupta e vendida a um certo frade, que não achava des-
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gostosa a tisana de lodo que do Tibre lhe mandaram para 
beber. Tractava-se nem mais nem mrnos do que da mu­
danra da universidade para Lisboa, onde os obreiros, negros 
na alma e no habito, tinham o seu principal centro de ope­
rações, onde seria ahna terrivel conli"a as instituiçoes Ji­
heraes: que a bella e intelligente fronte da estudiosa ado­
legcente do paiz, vendo que lhe roubavam a liberdade e a 
honra, despertára da ~omnolencia dos que solTrl'm, porque 
têm vida, que lhes não deixam viver, e, acalentada pelos gel· 
nerosissimos e liberalissimos sentimentos de alguns acade­
miros distinclos, acceilára a luva que se jogava á universi­
dade: que o jornal, o Academico, fôra publicado em princi­
pios do anno de 183õ, e dahi até !8 de junho do mesmo 
anno. em .19 numeros, evidenciára que à Iitteratura de Coim­
bra não presta para baixezas, mas póde e sabe saldar as suas 
dividas de honra: que todos os artigos do Academico, jornal 
ao mesmo tempo liUerario, scientifico e politico, d'aquella po­
litica que convém a academicos- a <hl imparcialidade·· res­
piravam tanto bom-senso, tanto horn-gosto, e tania modera­
ção, que foram elles que semearam no meio do paiz opiniões 
mais ju~tas e sensatas sobre a questão universitaria, que a 
final foi julgada pelo parlamento do modo mais Iisongeiro 
para a nniversidade. Perguntaria depois d'isto ao sahio dis­
tincto, ao engenho raro: - Ereis estranho á seita dos -ln­
stitutarios-conhecieis-I'os, vi~tel-os, sabieis-Ihes os nomes, 
apertastes-lhes as mãos, a~sentastes-vos com elles á sombra 
da copa da vo>'sa olaia a conversar, com razão ou sem ella, 
«em practiea chã, desenfadada e satisfeita, como é .de uso en­
tre lavradores chãos e abonados depois de uma colheita aben­
çoadaJ}?l-Com a mão sobre a cabeça respondei, senhorl 
Eu creio-vos, eu proclamei o dogma da vossa infallibilidade: 
vós não podeis errar, enganar, e menos ser enganado! 

Se aquella veridica - dedícatoria - me não i\lu minasse o 
espirito, diria que em 18U o conselho de decanos da uni­
versidade nf'gára ao iJluslre escriptor a sala dos capellos, que 
sollicilára para ensinar á e.scho/a de Coimbra o methodo de 
leitura f('pentina, com bem fundados receios de que os nos­
sos monarchas, os representantes de setecentos e cineoenta 
e quatro annos de cousas serias, ririam até rebentar, o que 
não era bonito: (Iue por essa occasião, no salão do Instituto, 
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o auctor do metbodo se dignára manifestar a consideração 
em que pôz sempre a universidade: que o ouvi eu, que Lenho 
o orgulho de ser d'aqueIJes; que nunca deixaram cobrir da 
poeira do esquecimento insultos ou perolas que de maduras 
cahissem na sua pr~ença de labios sibylinos, ou viperinos: 
affirmaria que o sr. Antonio Feliciano de Castilho na sua ul­
tima visita a Coimbra azedou com a suprema injuria da ne­
nhuma practica que teve com academicos á sombra da copa 
da sua olaia, porque nem um só devoto, ao que me disse­
ram, queimou um só grão de incenso e myrrha ao idolo dos 
que por modestia, por bondade, por terror, por imitação, vão 
mendigar á sua porta um obulo da graça das multidões, que 
com razão o admiram nas suas inimitaveis traducções, nos 
seus poemas, nas saas imitações, e até mesmo nas inimiLa­
veis contrafações do seu caracter. 

Continuaria a dizer, que a cousa assim é mais commoda 
e mais decente, porque é arteira, porque deixa sempre livre 
á tangente do seu odio por todos e por tudo o systema ma­
treiro da raposa velha. E diria ainda em termos mais claros: 
o Ovidio portuguez, temendo «aventurar a vida por desem­
penhar um pontinho de honra propria», preparou e prepara 
sempre previdentemente o terreno de veFpera, semeia o pomo 
da discordia em propriedade alheia, e deixa ao proprielario, 
agradecido da sua abençoada lavoura, o cuidado de defender 
os renovos. Já cançado de tosquiar camêlos, como tão clas­
sicamente escreve, assenta-se com razão a conversar em pra­
clica chã, desen(adada e satisfeita, como é de uso de lavrado­
res depois de uma feia acção, á sombra da copa da sua olaia, 
e, reclamando serviço por serviço, entrega a defeza das suas 
causas e cousas graves áqueIJes a quem deu saude e graça 
para correrem mundo. Dabil piloto, deposita nas mãos dos 
remeiros, a quem alugou a barca de passagem, o fardo da 
sua dignidade, para lh'o levarem a porto de salvamento. Se 
o fardo chega avariado, como é mais que provavel, aos con­
signatarios da opinião puhlica-aqui d'el-rei-que foram 
elles que o deixaram ao tempo! e eil-o a chamar gallego a 
todo o mundo, inclusivamente ao mais honrado e indepen­
dente caracter, que ainda houve nesta terra-o sr. A.,Her­
culano! No entretanto a cigarra de Anacreonte vae cantando 
sobre a copa da proverbial olaia: e o Saturno portuguez, to-
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mando á sombra d'clla o café confortador, para mais facil di­
gestão dos tenros cordeirinhos que a cigarra tOjquiou, e elle 
comeu para ficar sosinho no seculo actual como agente, e 
os bôlos !itterarios nacionaes como pacientes. 

Isto sim, que é obra prima, accrescentaria eu, da mais 
fina methaphysiea; isto sim, que é a. expressão do mais puro 
ideal de refinada pouca-vergonha! E verdade que nllo apro­
veita a ninguem, nem á humanidade actual. nem ás futu­
ras, nem a coevos. nem a vindouros. nem á Allemanha, nem 
á França, nem a Turim, nem ao Porto, "nem a Lisboa, nem 
á infame escAola lineraria de Coimbra, que fazem escala por 
caminhos de honra e honestidade, mas aproveita-lhe a elle, 
ao seu orgulho feroz, mas ás suas entranhas insaciaveis de 
tudo, como de gloria, mas ao seu velho odio sem treguas, 
sem c1ermlncia, sem repouso, mas á sua suprema soberba e 
á sua infinita Y8idade. 

Elle, o mestre; eIle, Q poeta da arte; elle, o sabio; elle, a 
intelligencia, que com mais felicidade e facilidade tem sa­
bido assoalhar as abuudantes e abençoadas sementes, que 
por ahi estavam por celleiros classicos a apodrecer na humi­
dade e no abandono; elle, a mais esplendida e luxuriosa 
fórma que tem vestido leuras POI"tuguezas; elle, o privile­
giado do genio; elle, o que devia em fogo inextinguível de 
amor e honestidade alimentar os primeir~s attributos da di-

. vindade, que allumiam o destino de cada homem, e de cada 
sociedade; elle, que devia, e como poucos podia, bafejar todas 
as vocações; acompanhar com respeito, com veneração, com 
dulcidão d'alma, com candor de coraçãO, toda a eschola nas­
cente, toda a ideia nova e original, ao menos nesta terra; 
toda a utopia, amiga do bom, do ulil, do social; todo o es­
forço dos limpos de coração, para IOrnar a humanidade mais 
ideia, menos atgilla; mais absoluto, menos relativo; mais 
bem, menos miseria; mais virtude, menos abjecção; mais 
aMor, menos calculo; mais elevaçãO moral, menos torpeza; 
mais religião, menos descrooça; mais perdão, menos vindi­
eta; mais caridade, menos odio; elle, que devia esmagar nos 
abysmos do coração, com a mão firme da vontade, os seus 
resentimenlos particulares, e as reclamações ellaggeradas da 
aspiraçãO da gloria; domar pela sagacidade o que em lodo o 
homem eliste de fera humana, cicalrisar" pela braza viva do 
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seu talento de fogo a ferida do seu peccado original, enfrear 
o sentimento da individual, pela superior considera­
ção dos interesses sociaes de qualquer ordem; este homem, 

devia comprehender que todos os da sua esphera já hoje 
podem nascer, sem perigo de damnação social, para 

consumirem no sentimento mesquinho do egoismo e inte­
resse proprios, senão sim para allumiarem, como o que 
não cuida de si, do nascimento ao oe caso um hemispherio 
da sociedade, do oeeaso ao nascimento os antipodas do pro­
gresso; elle, Castilho, falsifica ignominiosamente a sua mis­
são no seio da eschola liberal, dá cada dia um abraço angus­
tioso na ambição, que o domina, ao carro da in­
veja insidiosa, julga..ainda pequenas as !ettras de luz do seu 
nome, que ninguem já póde apagar-lhe nas memorias do 
porvir, e chafurda-se como a serpente do Eden no. tremedal 
da hypocrisia astuta. com palavras ensopadJs em 
ambrosia e nectar o pomo enganador aos Evangelistas da Di­
vina que hão-de levar com os seus o nome do Verbo 
aos quatro cantos do universo e ás ch por-vir. 

A mim rasgava-se-me o coração se tivesse dito tudo isto, 
convencido de um erro; se a aragem da madrugada do dia U 
de novembro de 1865, impregnada do espirito invisivel da 

desdobrando aqueJla primeira folha da traducção 
de Ovidio, me não viera e\'idenciar, que o nome de um 
christão póde egualar o de um pagão, por consentimento ta~ 
cito do segul\.do, e expressa do primeiro. 

Mas t'ntão a que vim eu? - perguntarás lu, Theophylo 
Braga. de Castro. 

A dizer-vos, que Anthero do Quental póde e deve confes­
sar que não teria publicado a pagina decima primeira da sua 
Carta, se ao ooncluil-a abrisse, por desenfado, o Camões de 
Antonio Feliciano de Castilho, e o com todos os 
cinco sentidos; se, virgulando o que escrevera, houvesse 
tempo para ter em mór valia e consideração. o seu bom-senso 

bom-gosto, que os seus, aliáli justos, resenlimentos: não 
a tgradecer-vos o delicado favor da vossa amisade, que não 

par!! aqui, ou a absolver~vos de que lodos com-
mettemos mais ou menos, mas a descarregar a minha con- . 
SCleUCl8 de um que de ha. muito a mortificava; asse­
verar-vos finalmente que, digam o disserem os Sanetos 
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Padres, que venero; os capones dos Concilios, que leio; os 
decretos e bulias dos pontifices, que em conta de boas bulias 
terei sempre; chovam raios e coriscos sobre a triste buma­
nidadc; rasgue-se o véu do templo; sôe embora a trombeta 
do Juizo Final; resuscitem as provas de agua e fogo; até mor­
rer, e ainda mesmo a morrer hei-de exclamar pelas mil boccas 
da minha fera vontade: 

É o sol que está parado, e II terra que se move. 

Dito isto, vou ler pela centesima yez a lei de 18 de 
agosto de 1769, a lei da Boa-razão. E fastidiosa, detesta­
vel, pessima para uns certos, que se acoitam á sombra da 
anore do bem e do mal a ruminarem torpezas ti iniquidades; 
uberrima, recreativa, bonissima para outros que, quando me­
nos, têm o bom-senso e o bom-gosto de a lerem, e compre­
henderem. 

No sentido que deixo dito 
Vosso • 

Elmano da Cunha. 
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Deparou-se-me ba poucos dias um eSCl'ito, que, se não pela 
sua valia intrinseca, ao menos pelo assumpto, e ~vez até 
certo ponto pelo autOl', me concitou aUenção especiai, e me 
obriga boje a tratar, sob alguns dos seus aspectos, materia 
que, para mim sobre tudo, envolve os maiOl'es melindres, In­
titula-se o folheto que ora tenbo sob os olbos-Dom-senso e 
bom-gosto-carta ao excellentissimo senhor Afltonio Feliciano 
de Castilho por Anthero do Quet'ltal_ 

O Commercio de Coimbra de U do corrente dizia, depois 
de mencionar o nome da obra: 

«Com este titulo acaba de ser publicada, e vai ser exposta 
á venda nas principaes livrarias do "eino uma critica ener­
gica e desassombrada sobre o CARACTER MORAL e o MERECIMEN­
TO POETlCO do sr, Castilho; discute-sl ali o HOMEM, e o LlTTE­
RATO. Trafada com muito vigor, com grande conhecimento 
d6 causa, e sem1)re á altura do assumpto, esta critica mos­
tra vantajosamente a tempera do genio e engenho do autor, 
e serve para instrucfão das pessoas que ainda não conhefam 
assaz o BOM SENSO e o BOM GOSTO do sr, Castilho,» 

São obvias as rasões que fizel'am de mim o mais altento de 
todos os leitores, que por sua ventura (ou desventura) tivesse 
o opusculo; desde a pr'imeira linha até á ultima, devorei com 
sotfreguidão esta carta memoranda, 

Acostumado a venerar o escritor verdadeiramente grande 
e ilIustre, de quem tenbo a bonra de descender; atfeito a es­
tudaI-o, a lei-o, a advinhal-o; conbecendo muito de perto os 
tbesouros moraes incalculaveis daquella atmapurissima, e 
daquelle coração de oiro; não posso, sem muita e muita ma­
gua minha, vêl' que assim desconhecem, descomprehendem, 
e calumniam um homem, que para mim é mais e muito mais 
do que um Pae: é um simbolo Iitterario, é uma gloria nacio-., 
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nal e europêa, e", (venbâmos ao intimo) é o maior, e o mais 
seguro, e o mais dedicado dos amigos, 

Quando o assalta á falsa fé, e de traz das esquinas, a ma­
tilha esquálida e esfaimada dos que só anonymos atil'am lama, 
não respondo, nem mesmo dou por elles; esst's taes villúesi­
nhos semsabores estão salvos na sua mesma capa de rufiães 
ignobeis; quem os assalal'iou, que os pague; mas quem tem 
brio nem os lê, nem as mais das vezes lhes sabe o nome; que 
importa o nome de quem o não tem? Os doestos, as carica­
turas, os insultillhos dos Asmodeus e dos Luci{ers e dos Tor­
"iquetes e dos Piparotes, isso tudo é felizmente já hoje inoC­
fensivo; a opinião avalia-o como deve, 

Quando porém o aggressor do sr, Antonio Feliciano de Cas­
tilho é mancebo de bua linhagem Iilleraria, é contendor com 
quem não é desdoiro antes quasi honra quebrar lanças, sáio 
á estacada; e tenho que não havel'á quem me estranhe a ou­
sadia, e muito menos quem m'a leve a mal, O ser filho não 
tolhe o ser admirador e enthusiasta; o ser filho não veda que 
se diga de um tal varão toda 3 verdade, 

Sáio pois á liça, levantando a luva que o sr, Anthero do 
Quental arremeçou para TibUl', e que, máo grado seu, errou 
o alvo, pOl'que o Mestre não leu o repto, A infel'midade, que 
de tantos annos o sequestrou á luz do sol, e o põz na depen­
dencia dos seus intimos impediu desta vez (como de muitas 
outras) que pOl' seus olhos tomasse o grande homem conhe­
cimento das phrases do talentoso filho da Academia; mãos 
intimas e amicissimas souberam furtai-o á inesperada visita 
do mancebo, e impedir que por causa deste novo hospede se 
furtasse elle, o poeta, ás horas q,ue diariamente conversa com 
o seu eterno Mantuano, Mais cedo ou mais tarde, mais por 
aqui mais por ali, ha-da sem duvida (descance o SI', Quen­
tal) chegar o seu nome aos ouvidos do Mestre; a sua obra, 
não; elle não troca Ovidio e Virgílio por nenhum escrito 
coimbl'ão, nem mesmo (por ora) pelos do sr, Anlhero do 
Quental. Longe de se cnful'acer, o Mestre havia de apiedar­
se de quem, como o autol' das Odes modernas, tão mal em­
prega as horas, que de occupações mais sérias e mais bem 
logradas lhe sobraram, É deveras lastima que um homem como 
o sr, Anthero do Quental desbaratasse a escrever e assignar 
aqueJla carta algumas horas, que, bem aproveitadas, lhe da­
riam muito mais gloria indisputavelmente, 

Mas que digo! longe de mim o pensamento de dar conse· 
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lbos a quem tão bem os sabe dar a homens de sessenla an­
nos, a homens provados e aguerridos nesta ardua roda-viva 
a que se chama a vida Jilleraria, O sr, Quenlal é tão rico do 
seu proprio valer, que para desconto daquella carta possue e 
ha-de possuir muitas e mui beIJas coisas no seu guarda-joias 
de opulento, 

R Anthero do Quental um nome, que, obscuro ainda para 
muitos (fallemos franco) em mim desperta lembranças, ~ até 
saudades, e muitas; nome que hoje desabrocha e começa a 
pompear, como tantos outros, entre os sinceiraes arcadicos 
do Mondego, nome que dentl'o em pouco serâ glorioso, no­
me que enlaçado com o meu em tempos que jâ lã vão e não 
tornam, me acostumei a amar como o de um quasi iI'mão. lã 
desde quando o destino unira as nossas sortes naquella ilha, 
terra deli e e meus primeiros amores, naquella ilha abençoada, 
que Paulo e Virginia invejal"iam para bel'ço e para sepultura, 
E Anthero do Quental (coincidencia notavel e dolorosa) o meu 
mais antigo amigo, o companheiro dos meus folguedos de in­
nocente; (Iobrada pena me fez ver que tão improvoeada como 
acremente menoscabava elle o nosso antigo mestl'e commum, 
o esforçador, o homem do conselho, que é meu Pae, que é o 
Pae do seu amigo, Dobradamente penoso me é tambem ter 
de repellir a mão que outr'ora apel'tei, e de justal' sevel"ida­
des com quem me acostumára a apreciai-o como intimo, É 
forçoso fazeI-o, não já por mim: por esse, a quem muito mais 
do que a mim pl'Opl'Ío estimo e amo, 
~ão supponham porém os ilIe~rados, e os menos versados 

em coisas destas, que venho eu, bisonho e novél, tomar a de­
fensa publica de Antonio Feliciano de Castilho; as seUas do 
seu juvenil contendo/' nem são hervadas, nem o feriram, nem 
já agora o podem feri I'; bem defendido dellas estava elle; as 
arvol'es de Tibur teem não sei que abençoado condão de es­
conjuraI' o raio; ali nada chega, .mercê de DEUS!! 

Não é pois na pomposa qualidade de escudo ao gl'ande poeta 
(perdóe-nos o sr, Quental se ainda, apesar de tudo quanto 
elle disse e fez, tanta vez chamamos grande e poeta ã sua vic­
tima), não é para advogar o cantor da Primavera, que em­
prehendi responder do fundo da minha total obscuri~ade Iit­
teraria ao aulol' das Odes ffl.odernas ; foi sim por ser o aggres­
sor quem é,e pelo ver sait' de armas em punho e tremulo de 
raiva dentre a cohorte dos amigos. 

Não lhe tenho odio; não desço a tanto; vejo-o fulo, I'aivoso, 
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, 

espumante, e não me alTeceio; compadeci-me, Bl'aceja, rai­
va, morde-se, falseia as verdades mais obvias e inconcussas, 
desmancha-se,' roja-se, confunde! merece indulgencia; é um 
homem apaixonado, transviado, louco de impotencia, e em­
briagado de odios, Respeitemos este infortunio, que o é, e 
muito grande, 

Eu por mim (juro-o) não me exacerbei com a leitura da 
carta; não senti ira, nem vislumbl'es della; senti um dó pro­
fundo, mixto singularissimo de espanto e dor I 

É sob essa impressão, que ainda hoje escrevo, 

II 

Saiu ha mez e meio o l"ico livrinho do meu bom e antigo 
amigo Pin~eiro Chagas-Poema da Mocidade, 

A carla que o epilogou, devida á penna do nosso pl'imeiro 
Iyrico, e por elle espontanea e generosamente offerecida ao 
poeta que se estreava, foi mais um monumento, destes que 
elle sabe erigil' com a sua mão robusta e o seu gosto imper­
turbavel; um maflancial de doull'ina sã, clara, fecunda, de 
conselhos, de juizos de experiente, de repl'ehensões de AI'is­
tm'co; digna I'espondencia á admiravel ContJersação p,.eam­
bular, com que ha annos o mesmo vulLo litterario abl'Íra por­
tico ao já tão glorioso Thomaz Ribeiro, 

O que a paginas 213 e seguintes se diz de Theophilo Braga, 
Anthero do Quental e Vieira de Castro é (supponho) o ponto 
da discOl'dia, e o pretexto da guerra, Quem não leu aquelle 
escrito? haverá ainda alguem para quem elle seja novidade? 

É Vieira de Castro um mancebo que poucos annos me leva 
de dianteira, mas de quem ha muito sou amigo, se o pouquis­
simo convivio, que a distancia reciproca nos permille, nilo 
me vedam aos olhos delle esse nome, O seu talento nota\'el, 
que ninguem já hoje desconhece, os seus vôos de aguia nos 
ceos da eloquencia, vôos ás veLes mal seguros, trepidantes, 
mas arrojados e nobres, a sua erudição, o seu pulimento lil­
terario, o seu congénito pendor para as opulencias Iinguisti­
cas e para as galas facundas, em que tanto prima o seu mes­
tre e nosso primeiro romancista Camillo Castello Branco, ludo 
isto, que em annos mais largos era muito, em tão verdes ao­
nos bastava para assombro, Conheci-o em casa de meu Pae, 
a cuja boa critica o juvenil e então quasi imberbe univel'si-
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tario fôra submetter um livro, romance se me nlo engano, e 
que () Mestre lhe ouviu e lbe aquilatou com aquelle horaciano 
julgamento, que eu desde peqaenino venero como a oracuto. 
Desde esse tempo Vieira de" Castro cresceu, e muito; cote­
jem-se as primeiras com as ultimas obras suas. 

A Tbeopbilo Braga conbeço menos, mas admiro muito. 
Nunca o meu amor-proprio de versejador obscuro ba·de es­
quecer a acolbeila que recebeu do já então afamado talento de 
Theophilo Braga, quando a elle me apresentou um dia numa 
sala de Lisboa um amigo commum. A aft'abilidade do seu tra­
to, a cordealidade das phrases que me dirigiu, a finissima in­
tenção com· que teve a estremada bondade de recilar-me ver­
sos meus, tudo me captivou, e me tornou tão seu pelo cora­
ção, quanto eu já o em pela intelligencia. 

Antbero do Quental era ha poucos dias ainda (como custa 
vêr partido um fio de tantos annosl) o meu mais anUgo ami· 
go, um moço talentoso e sympathico, uma das aguias ímplu­
mes, que na Universidade se estão creando para gloria sua e 
do paiz. Hoje .... continúa a ser uma das vergonteas mais vi­
çosas da grande arvore; amigo meu .... já não o considero. 

Taes eram, em rapido bosquejo, os tres assumptos que o 
sr. Antonio Feliciano de Castilho tratava naquellas paginas 
da sua conversação, e tratava (abl eslão impressas as provas 
do processo; é ler de boa fé, antes de decidir) e tratava, re­
pito, com tanta pbilosophia e amisade. 

Ahi se aquilatam ..... engano-me: abi se mencionam bon· 
rosamente esses tres auspiciosos engenbos. talbados pam gran­
des coisas, e que já hoje começam a desatar em fI'utos mui­
tas das esperanças com que se abotoavam: Vieira de Castro, 
Tbeophilo BI'aga, Anthero do Quental. Todos tres frequentes 
vezes alvo á critica do nosso Pinbeiro Cbagas, por esse lado 
vinham frisando naquelle juizo. . 

Era mister mencionar e explicar uma das feições (porven­
tura a mais importante e decisiva) do talento de Pinbeiro Cha­
gas: a crilica: mencionando·a e explicando-a, apreciar num 
rasgo aquelles tres mancebos, talentos distinctos, de lIão pe­
quena clientéla todos eUes, e que tee-m sido e continuam a ser 
acremente objurgados por este aquilatador inexoravel. 1 

Agro era sem duvida o intento: era força não ferir sem 
causa, e não cohoneslar o erro, se acaso o bouvesse de algum 

1 Poema da Ml>cwade-Critica litteraria-pag. !i3. 
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dos lados; interpretar e defender o calor, a energia acre mas 
sincera, com que tantas vezes o critico poeta cauterisava o 
mal na carne palpitante dos escritores a quem estudava; 
explicar essa apparente acrimonía, demonstral-a, justificai-a. 
e ao mesmo tempo não ferir, não exacerbar vindictas entre 
os criticados e o critico, antes compol-os e congl'açal-os, visto 
que para obra de utilidade commum trabalhavam, desconhe­
cendo-se e azedando-se, 

Missão nobilíssima era sem duvida, e quasi sublime, essa a 
que nesse ponto se dedicou o interprete de Ovidio. Via diante 
de si tres homens a trabalbar, e defronte delles outro homem 
a excitai-os, a esforçai-os, a aconselhai-os, a arredai-os de um 
para outro sulco, onde o trabalho delles medraria melhor, a 
julgai-os á luz da propria intelligencia independentissima. A 
fórma era talvez errada; o acto era bonissimo per si, e pelo 
remedio que encerrava. O mestre não condemnou a uns nem 
a outros: disse a este: - Persevéra ; -disse áquelles: - Tra­
balbae; sob as suas apparencias-de inimigo, é este (maio pre­
sumis) o vosso amigo. 

«O critico de bem, severo até, e embora desabrido-ouvi, 
ouvi; são palavras de Castilbo-é, ainda que ao criticado o 
não pareça, o amigo mais proveitoso de quantos póde t,r. 
Vale-lhe elle só á sua parte mais que trinta e treser.tos lou-­
vadores. É uma verdade na qual ao tempo mjo caímos, po­
rém de que chegilmos depois a convencer-nos, e por nós mel­
mos, se o orgulho nos nzio cega. Que pesar que ndo sente 
quem estas linhas escreve de ndo ter encontrado ao encetar a 
carreira poetica um reprekensor bem austero de seus escritos, 
embora publico! Quão menos arrependimentos litterariol lhe 
não gravariam hoje a consciencia! 

Que maior sinceridade, que maior Ibaneza e hombl'idade 
quereis, do que essa que ressumbra destas portuguezissimas 
palavras! quantas vezes Ih'as tenbo ouvido eu, nas conver­
sações intimas de Tibur, conversações que não são talvez as 
menos admiraveis de suas obras. 

«Uma de duas-diz elle e muito bem-ou cada um dessel 
tres mancebos é perfeito, ou mIo: se é perfeito, ninguem tema 
por eltes: são t,'es aguias que nasceram adultas; que no seu 
v(}o empolgarão os raios; e que até dormindo estarão segll­
ras, pois quanto mais os tufões forcejarem pelas derrubar dos 
pincaros do loireiral, mais lhes aferrardo as garras ao ramo 
em que poisaram; sacudil-as não será senão embalai-as, em 
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qNQnto lonham na immeruidade, no 101, e na gloria. Se po­
rém não nasceram com o inaudito prifJilegio de perfeItos 
(e tenho por certo que nenhum delles o imagina); se a sua 
menna juvenilidade, que mais notaMs os torna ainda, lhes 
não deu por ora tempo de amadurecerem; se Ikm, como ho­
met'lS em principio,. ver durai e demasial de que os tempo, os 
hão-de ir livrando, ' ' 

(Multa (erunt anni venientes comtnoda .ecu"" 
multa recedents, adimunt ...... .. ) 

se daqui a dez outomnos ou dez invernos (nem tanto é preciso) 
nenhum deites ha·de ser ttIo milagrosamente ditoso que appro­
fie em cheio e á carga cerrada tudo quanto hoje faz, e con­
corde em ludo quanto pensa, que lhes faz a critica, sentIo an­
tecipar-lhe" de certo modo a experiencicJ? conspirar com elles 
mesmos fara a boa fama, que nunca le conquistou sem sa­
crificios 

Isto dizia meu nobre Pae. Isto, com que elle, a um tempo 
doutrinador e amigo, bU!!C8va levaI' o balsamo aos feridos, e 
encaminbar a mão do pbysico, foi a causa (se é que o foi) 
de tanta acrimonia, de tanto fel, de tanta falsidade (pel'dôe­
se-me a palavra, ii conta do bom cabimento que neste ponto 
Ibe acho)! I Deus meu! - ' 

Esta é a verdade_ Desafio o sr. Anthero do Quental, o seu 
iIIustrado amjgo que redigiu a engraçada noticia do Commer­
cio de Coimbra, e todos os seus amigos, que são numerosos, 
a desmentirem·m'a. 

III 

~ a crilica um sagrado ministeriol fallar verdade é coisa 
que parece minima, e é maxima. 

O sr. Anthero do Quental, critico dos criticos, lmpoz-se 
um papel altamente invejando!: atassalhar ulDa reputação es­
tabelecida; vomitar injurias contra um nome lluerido e res­
peitado de todos, consporcar de lama um vulto memoravel, 
uma das glorias da nossa terra. Nobre ainda assim fÔra o en­
cargo, se comtudo as palavras do distincto escritor correspon­
dessem a convicções intimas, e fossem devida e irrespondi­
velmenle comprovadas_ 

Inquisição liUeraria é tribunal que não existe; tolerancia é 
a divisa para todas as seitas; ninguem por pensar contra Vir-
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gilio, contra Hugo, ou contra Homero, serã açoitado em pe­
loir!nho, nem queimado em auto-de-fé. 

Quando porém se falia de um homem de bem, e de um 
homem assim ilIustre, havido por grande, e muito grande, 
no juizo (embora errado) de todo um . reino, parece-me pru­
dente documentar, explanar, e nilo limitar a meros diterios, 
mais ou menos insulsos, toda a verrina, 

O Torniquete e o Piparote esses podem insultar como qui­
zerem; ninguem lhes pede contas do que dissêram na vespe­
ra; e os lacaios, que se deliciam com a leitura das suas par. 
volezas envenenadas nilo vilo pedir explicações ã redacção. O 
sr. Anlhero do Quental porém nilo é nem o Torniquete nem 
o Piparote e corre-lhe eslricla obrigaçilo de provar o seu dilo, 

A grande carta do auclOl' das Odes modernas se podasse 
ser tomada a serio continha um mal gravissimo, e um damna­
do exemplo; RIjo que a justipa e a verdade se olfendessem 
com as apreciações do sr, Quental; verdade e justiça estilo 
tão altas que Mo teem olhos com que vejam as pequenas coi­
,as e os pequenos 4omens; 1 (Perdão se neste caso nos servi­
mos de palavras do proprio auclor da carta; é sempre um 
prazer vêr que as nossas idéas se acham de antemão formu­
ladas por um espirito superior); nilo que as apreciações do 
sr, Quental intluissem em mal ou em bem no juizo ha mais 
d~ um quarto de seculo formado e assente por todo Portugal; 
nilo que as palavras de um só sobrepojassem (nem que elle 
fÔra -8tentor) á voz de toda a livraria portu'{ueza d'ãquem e 
d'álem mar; mas sim e unicamente porque fÔra um especta­
culo altamente immo,'al e injustificavel, que um mancebinho 
imberbe se affoilasse, ã hora em que os seus pares ainda mal 
abrem os olhos ã grande luz, se affoitasse, repito; a menos­
cabal' as coisas santas da al'te, a desrespeitar um homem de 
bem, a entrar com fumos de juiz no templo das lettras, a dis­
cutir em tom doutoral homens e coisas; homens. que mais d& 
vinte annos antes delle nascidos já trabalhavam, estudavam, 
e cresciam; coisas sob as suas apparencias frivolas as maxi­
mas deste mundo! 

Ê muito para ver, e muilo para estudo moral desta era de 
depravação e desregl'amento por que estamos passando, o des­
peJo com que um estudanle qualquer se arvOra em censor de 
censores, e se atreve a fallar a um reino todo, do alto dI) que 

1 Bom senso 8 Bom goslo-pag. ~. 
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elle jolga a sua cáthedra, oma liogua iosolila, onde as regras 
primarias do bom gosto e das conveniencias soci.aes são pos­
tergadas, onde os serviços de um beoemerito são esmordaça­
dos, e onde 5e eslá entrevendo raivar e estorcer-se, eomo ser­
pe. um despeitinho invejoso, uos arremeçosinhos de lilipu­
tiano a quereI' fazer de David contra um gigante! 

Faz lastima realmente I e se o aprendiz que teve a bonda­
de de se dar ao incommodo ,de erguer a cabeça de cima do 
seu trabalho para escutar I as palavras do mestre de nós to­
dos, Antonio Feliciano de Castilho, e qne entendeu (e muito 
bem) não perder o seu tempo, servir a MORAL e a VERDADE (!) 
verberando (I) a deshonesta acçilo do honestissimo poeta, se 
o aprendiz que tanlo teve para ralhar com o mestre, podes­
se, por uma presciencia magnetica, ouvir de antemão no si­
lencio inspirativo do seu gabinete de estudo, ás horas mor­
taes da noite, para elle lã9 vivas e inspiradas, a estrondosa 
gargalbada com que todo um reino havia de responder-Ibe, 
tenho que haveria sem demora largado a penna da sua saty­
rasinha de Mevio, e escondido p:-udentemente (ao menos por 
emquanto) a férula lilteraria, Porque realmente (e convença­
se disto o sr. Antbero do Quental) ninguem soube tomar a 
sério as suas 16 paginas; todos riram d'ellas menos o autor. 

E foi pena (sinceramente Ih'o digo aqui ã puridatle); An­
thero do Quental passava, visto de longe, por ser um bom 
talento; muito'verde o suppunham alguns; nmito sublime ,ou­
tros; mas a seiba, mas a força, mas a qualidade, ninguem 
lh'a negava. Enlre as nebulosidades abstrusas do seu escre­
ver. parodias rachiticas de forasteiros e dextros gymnastas e 
gladiadores da idêa e da palavra, entrevia o maiol' numero 
um pensador, um sonhador, um atrevido explorador desse 
pólo aretico da sciencia humana, chamado phylosofias. Hoje 
porém, que o sr, Anthero do Quental I'etrogradou por um 
progresso muito notavel (desculpem o antinomico da phrase) 
e desceu a fallar chão, e como toda a gente, hoje que lar­
gando a tuba meio ossianica, meio dantesca da sua linguagem 
oracular, fallou portuguez hodierno, (para ser entendido pelo 
sr. Antonio Feliciano de Castilho) ninguem se poude ter que 
não risse ao vel' como ficava de sandalias a estatura, que gi­
gantea DOS parecera quando calçava cOlhurno, trajava pallio, 
e usava mascara sonora. 

1 Carta-Pag.5. 
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Não importa; grande e nebuloso, propbetico e intangivel, 

foi para mim um quasi mitbo; vestido á moderna, e descendo 
ate nós, como simples mortal, é realmente uma figura comica 
o nosso estudantinho! a pesada durindana, que elle sincera­
mente crê ser sua, a compostul'a empavesada do espadachim, 
as fumaças de ermitão, que lá nos seus ermos coimbrões des­
creu do mundo que o não entende, tudo faz delle um apele- I 

civel exemplar para um desses Gavarnis da penna, que abi 
andam por essas espeluncas a rabuscar os typo:;, com que nos 
moralisam e nos desrugam. 

Apezar de tudo, como fali ou de papo, e se melLeu onde 
não era chamado, examinemos o que disse, o que fez, e o que 
quer. Seremos breves, tanto quanto a importancia da mataria 
nol-o comporte. 

IV 

Em cinco parles (pouco mais ou menos) julgo poder diVI­
dir-se o opuscu]o do sr. Anlhem do Quental. 

(E agora fallemos serio; o estilo picaresco, apezar de ter 
descido a elle a minha penna nas pbr8zes que acima deixo 
vem atravancar a discussão.) 

Em cinco partes póde pois dividir-se o opusculo. 
É a primeira um breve exordio. Em phl'azes solemnes e de 

quazi aruspical magestade expõe o autor ao seu antigo mes· 
tre em La Fontaine os motivos que a elle, nome quazi des­
conhecido e sobretudo desambicioso. 1 homem sem pretenções 
litterarias, 2 puro limpo e innocente 3 (qualificações pelo pro­
prio signatario impostas a si mesmo) assim o compelliraOl a 
levantar a cabeça de cima do seu trabalho, • ti erguer a voz 
pelo que julgou a verdade, a erguer a mIo pelo que acredi­
tou a jmtiça. 5 

Silo duas paginas asperas, ouriçadas de allusõesinhas enco­
bertas, e onde o autOl', apezar das phrases aliás mui bellas, 
em que exalta a sua obscuridade, o seu trabalho, a sua abne· 
gação, apparece frio e sereno, mas como que resignado a of­
rerecer-se em holocausto a uma grande causa litLel·aria. Ha 

1 Carta-Pago 3. 
2 Ibidem-Pag.~. 
3 Ihidem-Pag.~. 
• Ibidem-Pag.5. 
5 Jbidem-Pag.~. 
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no seu porte uma não sei que magestosa simplicidade de mar­
tyr que lhe fica a mata.r. Podia, pela sua despreoccupoção de~ 
{ama litteraria 1 pelos seus habitos de espirito 2 e o seu modo 
de vida 1 verberar as palaVl'as de Antonio Feliciano de Cas­
tilho com um silencio ou modesto ou desdenhoso. Nilo quiz; 
instigava-o a sua liberdade. a sua independencia, e, mais flue 
tudo uma força desconhecida 4 que nada menos é (permilta­
nol~o a modestia do escl'iptor) do que a sciencia e consciell­
cia da missão que o trouxe com um codigo philosolico na 
mente, novo Mafoma, a regenel'ar este ignorado canto de terra 
a que ainda se chama Portugal. ~ 

Fez bem o sr. Anthero do Quental; devia fallar; ha ho­
mens para quem é eslricta obrigação collocar~se na vangual'da 
das grandes idêas, e defendeI-as quando atacadas. 

Tambem Victor Hugo, esteja onde estiver, levanta sempre 
a voz quando gemeu a humanidade aqui, alem, na Suissa, na 
Inglaterra, na Amerlca. Atalaia posta por DEUS, e lá do alto 
da sua torre de Hauteville House debruçado sobre o mundo, 
escuta, percebe, espreita por entre o murmurinho surdo da 
Troya humana, e no meio desta noite que nos insombra, o 
despontar, o crescer, o vermelhl'jar do incendio, aqui, alem, 
mais longe, um grito, um ai, um suspiro. É como o pastor 
de Virgilio. 

Anthero do Quental, ao perceber que o sacrilego amigo 
dos classicos se aproximava, bl'andão em punho, ao taberna­
culo das pbilosolias de Coimbra, temeu a conflagração do 
mundo, e teve de levantar a voz em nome do mundo para 
afugentar o novo Omar, o novo Erostrato. Não Ih'o levemos 
a mal, antes Ih'o agradeçâmos. 

Fica bem a um mancebo novel e atrevido o contradizer a 
um mestre; o pensamento é livre; as cathegorias não tem 
raias; e o bisonho póde entrar sem medo a discutir o plano 
da batalha na propria tenda dos grandes capitães. 

Nisso não ha desdoiro, nem para os capitães, nem para o 
soldado; livre, liberrimo é o pensamento, e as suas manifes­
tações liberJÍmas tambem. Pelletan pleiteou com seu mestre 
Lamar1Íne as grandes e arrojadas theorias do progresso; quem 

I Carta-Pago 3. 
2 Ibidem. 
3 Idibem. 
4 Ibidem. 
r. Ibidem-Pag.~. 
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saiu vencedor da lota, nllo me cumpre dizeI-o; que ambos se 
hooveram como quem são, como compete a galhardos lidado­
res, com estreme cortezia e lealdade, todos, os da pl'opria 
facção decahida, irão proclamal-o ufanos aos quatro ventos. 

Como se houve porém nesta peleja o sr. Anthero ~o Quen­
tal? (já que emfim é mister comparaI-o a Pelletan) Como tra­
too elle numa simples pugna de principios, mal cabida e ca­
lumniosamente levada para o campo das personalidades, o 
seu mestre? o talento? uma das glorias deste ignorado canto 
de terra li que ainda se chama Portugal? um homem bem· 
quisto? o merecimento de um grande poeta'? as cãs de um 
homem de sessenta e cinco annos? Como? o pl'oprio sr. Quen­
tal que vos responda nas suas brilhantes 16 paginas; elle que 
vos df::snude as alluzões rebuçadas e covardes (permitla-se o 
termo ) ... a tudo: ã propria infermidade deste cego que a 
todos nos allumia ! 

Mas não antecipemos. O exordio é isto em poucas linbas. 
O autor promette discutir de boa fé as impensadas e infeli­
zes palavras 1 de Castilho; de quanto lhe é devedor o poeta I 
palavras dignas quando muito de um sorriso de desdem,-e 
do esquecimento 2 provocaram a atrevida, e a partes eloquente 
epistola do pensador de Coimbra. Parabens! valeu a pena. 

v 
Passemos á segunda parte do escrito. Começa no segundo ~ 

da pagina Õ. 
Nella SP. pretende insinuar que esta guerra movida li cba· 

mada escola de Coimbra (aceitemos o termo; diz·se escola de 
Alexandria; porque se não ha-de disel' escola de Coimbra?) 
é mero pretexto de outra "ingança; e se disem estas palavras, 
que, para retrato de qop.m as escreveu, nos permillimos es­
tampar aqui: 

,O que se ataca na escola de Coimbra (talvez mesmo V. E. 
o ignore, porque ha malevolos innocente8 e inconscientes) o 
que se ataca não é uma opiniãO litteraria men08 provada, uma 
conceppão poetica ma;8 atrevida, um estilo, ou uma idlJa. Isso 
é o pretexto apenas. Mas a guerra faz-se á independencia ir-

1 Carta-Pag.5. 
I Carta-Pago 1). 
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,everent, d, escritores, que enlmdem faser por si o seu cam;­
R/lO, sem pedirem licença aos MESTRES, mas consultando só () 
seu trabalho e a sua consciencia. A guerra faz-se ao escan­
dalo iRaudilo de uma litleralura desaforada, que cuidou po­
der correr mundo sem o sdllo e o visto da chancellaria dos 
grãos mestres officiaes. A guerra faz-se á impiedade deste, 
hereges das lettras, que se revoltam contra a auctoridade do, 
Papas e Ponlifices, porque, ao qlJfJ parece, ainda a luz de 
cima lhes não escreveu nas frontel o signal da infallibilida­
de. Faz-se contra quem entende pensar por si, e ser respon­
satJel por seus actos-e palavras . ." 

A guerra-diz o sr. Quental-A guerra! a guerra! que 
pomposo nome! A,ntonio Feliciano de Castilho faser guerra a 
Anlbero do Quental I isso foi equivoco. 

O leão não faz guerra ao pobre cátulo que ladrou; abre a 
guela, e desapareceu o câlulo. Guerra I O gigante nllo faz 
gwerra ao pigmeu; dá com a ponta do pé, e era uma vez um 
pigmeu. 

Guerra é a dos Tit§es com o Olympo; guerra é a de Vol­
taire, com o Dante; a de Pelletan, com Lamartine; a de S. 
Pedro de Roma, com a cathedral de Reims; a do Parthenon, 
com S. Marcos de Veneza; a dos ghibellinos, com os guel­
phos; a de Napoleão, com a Europa; a de Hugo, com os obs­
corantes. Guerra é isso, ou muito me engano eu. 

Mas guerra (não confundamos) não é nem pMe ser o que 
ao autor dos Ciumes do Bardo aprouve diser de alguns man­
cebos principiantes, nem tllo pouco isso, que em 16 pagina­
sinbas escreveu o sr. Anlhero do Quental ácerca do sr. An­
tonio Feliciano de Castilho. Guerra, sr. Quental! isso nllo é 
guerra. t de um lado, o conselho do Aristarco amigo, que 
entendeu (bem 00 mal, isso é outra questão) que devia ferir 
e caoterisar para cura mais completa, e preferiu o adstrin­
gente, ao emolliente; é do outro ... (emfim, seja o que fôr: 
não qualifiquemos). Guerra! istol o sr. Quental estava brin­
cando. 

Admitlido porém, como quer a vaidade do esperançoso 
alumno, que isto seja guerra machinada contra elle pelo pri­
meiro vulto IiUerario do paiz, vejamos isso, a- que, no enten­
der· do signatario da carta, se reduz tal guerra. 

«O que se ataca na escola de Coimbra não é uma opinião 
litteraria, uma concepção poetica mais atrevida, um eltglo ou 
uma ülda» -diz elle. 
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Feliz tempO', em que entre os bancQs da galé escolar já 

pulullam as Qpiniões liUel'ariasl QS systemas! e QS planQs de 
refórma I Onde O' progresso tem chegadQ! 

Mas sério: quem se atreve a chamar ás puerilidades da 
escola de CO'imbra uma opinião lilteraria! opinião littera­
ria aquillo! é-o tantO' como O' são as do redactQr dO'S cartazes 
de toirQs, O'U as do D. José Serrate, ou as dos gongoristas, 
ou as do' pequenitO' que está dando na escola a carta dos fiO­

mes. Ter opinião litteraria quem ainda quasi não póde ter 
opinião! 

Chamar concepções poeticas áquellas abstruzidades de ne­
voeiro! aquelles acel'Vos de palavras sem pensamentO' I estilo 
áquelle al'l'evesado piser, que vem como que estremunhado 
narrar as incoberencias de um sonho de febl'e, e bater fé que 
é a linguagem dos intermundlOs, da verdade, e dO' beIlQ! cha­
mar idda áquella escuridãO' de catacumba! 

Depois disto, arroga-se O' autor das Odes Modernas uns 
certos fumos de Luthero, que ainda veem enneYQar mais esta 
já cerradissima questão, ou questiuncula. . 

«A guerm - diz elle - faz-se á impiedade destes hereges 
das leltras, que se revoltam contra a auctoridade dos Papas 
e Pontifices.» 

Mas desenganemo· nos, sr. AntherQ do Quental, desenga­
nemQ-nos: aqui não ha Pontificados litterarios, nem purpu­
ras cardinalicias, nem mitras e báculQS archiepiscopaes, nem 
aristocracias theocráticas de especie alguma; a republica das 
leUras é o mais democratica possivel. Nem O' sr. AntQniQ Fe­
liciano de CastilhO' aspirou nunca á Thiara como vigario ap­
PQlineo do Parnaso, nem os seus amigos, os seus intimos, e 
os seus admiradores ao barrete cardinalicio dO' sacro cQllegio. 
Por isso, escusa o erudito contendor de incommodar Luthero, 
querendo parodiaI o nas suas intençOes reformadoras. Pense 
como quiser, escreva o que lhe aprouver; mas nãO' aspire a 
que o escomunguem lá da banda de Tibur; porque serio, se­
rio, não vale a pena gastar um raio CQm O' sr. Luthero do 
Quental. 

LulherQ era um grande homem, Qusado e sincero CQlombO' 
de um mundO' novo que nãO' soube encO'ntrar; ministro das 
trevas, que eu, cO'mQ cathQlicQ·apostO'licQ·rQmanQ, só PQSSO' 
(nO' meu PO'uco) renegar e desllresar, sim; mas um geniQ emi­
nente, que allumiO'u sem o saber o seculQ XVI; um malfeitor 
da humanidade, um trasmalhador dO' rebanho, sim; mas um 
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clignissimo inimigo do grande Solio eterno da eterna Roma. 
Não o respeito, mas admiro-o. 

O sr. Anthero do Quental porém, nem é Luthero bastante 
para transviar ninguem, nem sequer tem ao menos para sua 
glol'ia um Leão x com quem alTemeter, e que o immortalise 
com um "lampejo da sua ira. 

Deixem-se portanto estes hereje, pequeninos de se arrogar 
foros de heresiarcas; larguem isso a quem competir, 

VI 

o sr. Antonio Feliciano de Castilho não aspira nem aspi­
rou jámais a Realezas Iittel'aI"Ías; conhece o seu logar; mas, 
democrata de convicções profundas, não foi occupar o solio. 
A opinião publica de quasi cincoenta annos a esta parte dis­
tinguiu-o sempre com favor e justiça (releve-se·me a palavra j 
sou filho, mas essa honra nilo me inbibe de sentir a verda­
de); essa grande louca chamada opinião leve a imprudencia 
de conferir-lhe um dos logares eminentes deste sacerdocio 
moral; o seu nome é festejado e querido, lá desde o tempo 
em que outro critico de subidos quilates (oerdôe·nos o sr. 
Quental) que era o Padre José Agostinho de 'Macedo, açoitan­
do a tudo e a todos com a sua proverbial aCI'imonia e rispi­
dez, estremou não obstante, aquilatou, e coroou com altissi­
mos louvores, o cisne de dezasseis primaveras, que do fundo 
da sua obscuridade se levantou com um ramo de cIpreste junto 
30 mausoleu da Piedosa 1 

Em Coimbra, estudante como o sr, Quental, e poela como elle 
como elle lambem consagrava os remanescentes de estudos se­
rios ao culto devoto da grande arte, Despontou com a Iyra clas· 
sica entre as mãos, a Iyra de Ovidio e Tibullo, nacionalisada 
nas Cartas de Echo e na Primavera, A sua Musa amante e 
6audosa, ora seguia ao fresquissimo Gessnel', seu il'mão em 
Apollo, até ás deliciosas campinas do viver arcadico, ora de­
dilhava com o inimitavel Metastasio os Iyrismos do amor e 
da paixão. Ao seu lado, crescia emtanto e pompeava outra 

1 Alludo aos encomios' com que o Padre José Agostinho saudou aap­
pariça:o do Epicedio na sentida morte da Augustissima Senhora D. Mil. 
,.ia I Rainha Fidelissima-com que em i8t6 se estreou o autor dos Qun­
dros historicos de Portugal e do Tributo portuguez. 

2 
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Muza: a Muza de Garrett, o pOI'luguezissimo, o divino Gar­
,.ett (como disse Camillo), Garrett, o creador do nosso thea­
tro, o inoculador da sciba nova da nascente Europa no corpo 
estafado da lilteratura nacional. 

Amigas desde a puberdade, abraçaram-se as duas, Muzas, 
comprehendel'am·se a pleno, e reparliram irmãmente a mis­
'!Ião invejanda de rejuvenescer os brios de um povo pela pa-
lavra e pela idêa, . ° papel distribuido pela Providencia ao Visconde de Al­
meida Garrett foi, depois das suas, primeiras tentativas clas­
sicas, o de instaurador; a Castilho, o de conciliador. Com 
Almeida Garrett nasceu o sentimento, a naturalidade, a graça, 
o arrojo; com Antonio de Castilho feneceu o elmanismo vi­
cioso, nasceu a lingua, corrigiu-se o gosto, e levantou-se a 
~Iusa desgrenhada do romanticismo com a pujança e IIKIges­
tade da Erato classica. Estava pl'eenchido o fim de ambos. 
. A transição correu suave; a Henascença Iitleraria soube 

casar-se com o velho classicismo, já agora eterno, apesar do 
sr. Quental. Acudiram ao rebate da boda sublime os bons en· 
genhos; de toda a parte soam hymnos. A Liberdade, que ar· 
raiava a Europa, como uma aurora, e que a despeIto de tudo 
veio illuminar lambem o throno auslél'o do Senhol' D. João III, 
rejuvenesceu o Pal'Daso, e restitUIU-lhe o verdadeiro sol; res' 
gatou o metro do absolutismo das convenções mithologicas; 
chamou ás coisas pelos seus nomes; christianisou as Arca­
dias; consumou um progresso muito real. 

Mas proscrever Boracio 1 isso nunca; pOl'que 1I0racio é 
(para quem o entende) o bom senso e o bom gosto, que são 
eternos como a vel'dade, o bello, e o bom. 

Genios ambos: Garrett, e Castilho: um, de creação e sen­
timento; o oulro, de correcção de fórma, e colorido_ 

Veio juntar-se-Ihes, muitos annos depois, um mancebo, em 
quem (devo dizel·o, porque em minha consciencia enlendo 
que é a verdade) em quem transluziam de&de os seus primei­
ros tentames, uns reOexos de immorlalidade. Esse mancebo 
escreveI} o Eurico, e, sem o saber, completou a trilogia. 

GARRETT, CASTILHO, HERCULANO, simbolisaram para 
logo a lilteratura nacional. 

Hoje, que a littel'atut'a nacional ~eplora perdido o Visconde 
de Almeida Garrett, entendeu o SI'. Quental, e entende muita 
gente, que o sr. Antonio Feliciano de Castilho, pOl' ter esta­
belecido e conservado o seu Tibur na província poetica, as-
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pirava aos incensos de uma Realeza, em que nunca pensou; 
enganam-se, ou mentem. 

O canto!' de BcltO 6 Narciso é o que foi sempre; é o que 
de si dizia outro grande espirito, investido por DEUS na Rea­
leza terrestre: o Senhor D. Pedro: é o amigo dos que traba­
IImm. O cantor de Echü e Narciso serve, desde que se en· 
tende, a religião do trabalho; deve ao trabalho a estima po­
blica, e o exilo litterario das suas obras; nlio herdou no bel" 
ço aristocracias nobiliarias nem pecuniarias, mas herdou, jã 
antigo entre os seus, o amor das leUras e o amor do lI·aba· 
lho. Tem passado o melhor da vida a ajudaI' e bafejar as 1\lu­
sas que despontam, a ensinal'·lbes o caminho, a afinar-lhes a 
Iyra, a apontar-lhes a luz; que o diga a Revista Universal; 
que o diga a brilhante pleiade de homens de leUras, que ao 
seu paternal conselho, aos seus incitamentos. deveram bom 
quinhão na gloria que os illustra; que o diga a ilba de S. Mi­
guel; que o diga Coimbra; que o diga Lisboa; que o diga o 
Rio de Janeiro. 

E a isto chama ironicamente o sr. Anlhero do Quental ser 
Papa J ser autócrata! ser intolerante I Jã é logomachia! onde 
está a intolerancia? 

VII 

-o sr. Antonio Feliciano de Castilho irado com a escola 
de Coimbra? 
~SiID, 

-Porque? 
- Porque a escola de Coimbra lhe não prestou homenagem 

como a monarcha absoluto. 
-Engana-se, e injuria-se a escola de Coimbra, suppondo­

se menos cortez do que é em realidade; e quereis a Pl'ova? 
para não especificar mais nomes, citaremos apenas estes tres, 
que andam agora na faina da popularidade graças ãs insinua­
ções pouco benevolas do autor da Beatrice: VIeira de Castro; 
Theopbilo Braga, Anthero do Quental. 

Vieira de Castro, como acima tive occasião de referir, é 
amigo do sr. Castilho, visitou-o pela prImeira vez em 1858 
na sua casa do beco do Norte, levando-lhe por essa occasilio 
um precioso manuscrito para censura. 

Theophilo Braga enviou ao canlor do Amor e melancolia 
um dos primeiros exemplares do seu primeiro livro, e obteve 
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em resposta u'ma carta amigavel e sincel'a, que (por signal) eu 
tive occasião de inserir num, artigo que publiquei no Díario 
Official do Imperio do Orazil, 

Lulhero do Quental finalmente', o proprio Luthero teve a 
delicadeza extrema de vil' expressamente de Coimbra a Lisboa 
em novembl"O ou dezembro de 1863 consultar o Mestre ácerca 
da edição de um livro que projectava, e cujo manuscrito (se 
me não engano) trazia comsigo. Se a memoria lhe não falha, 
talvez se recorde de que fOI isto num sabbado, de que foi cor­
dealmente recebido num dos saraosinhos intimos de Tibur, 
abraçado como irmão, e'tI'atado como poeta, 

E a isto, e a estas provas de defel'encia quer o sr. Quental 
chamar (segundo parece) independencia irreverente de escr;­
tores que entendem fazer por si o seu caminho sem pedirem 
licença aos MESTRESI-,litteratura ,desaforada que cuidou 
puder correr mundo sem o selto e o visto da c/tancellaria 
dos grão-mestres olficiaes! - impiedade de hereges que se re­
voltam contra a auctoridade dos Papas e dos Pontifices!,.", 

Já c abuso de figuras I á mais carinhosa corlezia e defe­
rencia ,acoimar de irreverencÍlJ! de desaforo! de impiedade!!! 

Vê pois o sr, Quental que não houve da sua parte o que 
no excesso de um santo escl'Upulo qU!Z arrogar-se, nem por­
tanto houve motivo algum para que o sr, Castilho se despei­
tasse contra a escola de Coimbra, 

Segue-se um pal'agl'apho cheio das laes incognitas envene­
nadas, que ninguem percehe, Applicar,se-hão porventura 'a 
meu Pae as phrazes: o espirito de rotina violentamente in­
commodado por mãos rudes e inconvenientes? - a banalidade 
que quer dormir socegada no seu leito de ninharias? a vul· 
gandade que cuida que a forçam? 

Se se applicam realmente ao cantol' da /foite do CasteUo 
memoremol-as, e quem puder que as decore, que vale a pe­
na; e saibam mais: que o sr. Quental diz no fim desse pa­
ragrapho que deseja puchar as orelhas (sic) ao sr, Antonio 
Feliciano de Caslilho, O commentario faça;o o meu leitor; 
eu não Ih'o posso fazer com a penDa, 

VIII 

Abreviemos. O tempo urge, 
O sr. Quental faz na pagina 6 a profissão de fe liUeraria 
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da sua escola; affirma que deveras quiz inDovar, e no seu 
10m dogmatico declara que viu muito mais que os mestres, 
que sabe o que elles ignoram, que disse o que elles nem pen­
saram nem disseram Ilunca. O que resta saber é se deveras 
o que elIe viu devia ser visto, o que elle sabe mel'ecia sabi­
do, o que elle disse precisa\'a ser dito. Não basta o novo; é 
indispenflavel o bom, sempre o bõm. 

Um boraciaoo ramerraneiro chamado Rossini disse das con­
cepções romanticas da nova Ilalia estas palavras. que silo uma 
arte poetica: -ba nesta escola coisas boas e coisas novas; o 
que porém é bom nem sempre é novo; o que porém é novo 
nem sempre é bom. 

Pensaria por ventura aquelle gigante na escola de Coimbra ~ 
Um folhetinista distioclo, e que é além disso um bom poe­

ta, o sr. Pinheiro Chagas, tratava hontem no Jornal do Com­
mercio esta questão a proposito do opusculo do sr. Luthero 
do Quental. Não quero repelir o que já tão bem ficou dito 
por aquelle chistoso critico; abstenho me pois de provar á 
chamada escola de Coimbra que não só não inno\'ou, mas 
nem sequer podia innovar. 

Se se chama innovar dizer o que nunca estava dito, quem 
ámanhã disser em verso ou em prosa que o ceo é verde, e 
os ,mares encarnados, que os olhos ouvem e os ouvidos ,'eem, 
innovou ipso facto, e merece logar de socio correspondente 
da escola de Coimbra. 

Diz o sr. Quental, fallando na bella na immensa missão do 
escritor: 

«É um s~cerdocio, um o/Jicio publico e religioso de guar­
da incorruptivel das idéas, dos sentimentos, dos costumes, das 
obras, e das palavras. 

O sr. Quental chama se a si mesmo escritor 3 pago 6 linha 
35; logo, é um sacerdote da religião da ar·te, e não um re­
formador arrogante; um otIicial publico religioso, e não um 
innovador s~m respeito; um guarda incorruptível das idéas, 
e não um subversor' de idéas e crenças; um guarda incqr­
ruptivel dos sentimentos.. e não um abastardador dos 'senti­
mentos; um guarda incorruptivel dos costumes, e não um eo­
tbusiasta illcons,~iente que vem lá do seu crmo dai' em plena 
cidad e o miu exemplo; um guarda incorruptível das obras, 
e das palavras, e não um mero zoilo que faz e diz o que pro­
vadamentc é mau. 
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Ora como o sr, Anthero do Quental fez o cODtral'io do que 

allribue ao vel'dadeiro escriplor que entende a suá bella e im­
mensa misstlo, segue-se, que ou não é escritor, e está em con­
lradicção comsigo mesmo quando atraz disse que o el'a, ou, 
se é escriptol', despl'esou a sua missão, e Cez o mal sabendo 
que o fazia, . 

Toda a independencia de espirito-accrescenta elle-Toda 
a despreoccupação de vaidade~, toda a liberdade de jugos im­
postos, de mestres - (note-se bem: de mestres)- de auetori­
dadf.s, nunca será de mais, 

Pois isto é fallar sel'io? pois uma intelligencia como a 
de Anthero do Quental permilte-se alardear que toda a eman­
cipação de mestres será pouca, para quem quer ser escriptor!! 
onde o arrastou a furia da amplificação! 

Só se em Coimbra entram a sciencih e o gosto e a expe­
riencia, pelos poros da pelle, e quem menos estudar mais 
Jucra! Que bella figura faria o SI', Quental no congresso de Liege, 

Oicamol·o: 
O escritor quer o espit'ito lit're de preconceitos, e respei­

tos inuteis, o coraçilo livre de vaidades, incorruptivel e inte­
merato, 

Cbama talvez preconceitos e respeitos ;nuteis a toda a lon­
ga disciplina liUeraJ'ia amontoada de geração em geração des­
de os aedos até Homero, desde Homero até aos romanos, des­
de 08 romanos até nós! 

Horacio é um pobl'e pedante cerebrino e semsabor; Quin­
tiliano um pr~gador de nugas,. Cicero um insulso fallador; 
Reccaria um absolutista do Parnaso; Maury um cardeal ra­
bugento que nada sabia' da arte de escrevei' e fallar, Pois se­
rá tudo isso assim como quel" o meu habilissimo pl'Oteslante 
das leUras; mas o que é verdade é que outro Luthero, muito 
maior que o nosso Lutberosinbo de Ccimbra, e que se chama 
Victor Hugo, o venladeiro 89 litlerario da França e do mun­
do, não despresou nem VÍI'gilio, nem Doracio, nem Homero, 
nem Pindal'o, e os sabe de cór, e os imita; e que os seus 
Faunos são descendentes dos Silenos Arcadicos do Manluano, 
e os seus bosques são os do monte Menalo e os do monte 
Parnaso, e as auras que elle ouve são muita vez as do mar 
Egeu, e os seus idyllios romanticos seriam invejados por Theo­
crito, e a sua singeleza pOl' Anacreonte, e a sua. paixão por 
Tibullo, e o seu colol'ido pOl" Ovidio, e a sua eternidade pelo 
proprio cantor semi·deus do grande Enêas. 
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o Virgile, o mon ma1tre! 
As legislações demagogicas e subitaneas de VictOJ' lIugo 

despresaram a partes os classicos; o bom senso nunca; der­
J'ubaram as columnas de Hercules; as praias não as suppri­
miram, que o não podiam; despediram-se da arte poetica do 
estacionamento; porém o mestre não a insultou, porque era 
forte e digno. 

Deu grandes novidades, elle que foi sempl'e ledor de Ho­
racio 1; inventou formulas novas, elle que decorou as pAra­
ses rabugentas dos livros bolm'enlos que chamam classicos. 2 

. Houve no seculo XVII um homem gl'ave e douto, um ami-
go de reis e povos, um apostolo; chama\'a-se elle Berlhola­
meu do Quental; anliga vergontea da grande arvore, cujo 
derradeiro fruto foi o nosso esperançoso Lulhero, 

Aquelle sanlo congregado leve o bom ou mau juizo de es­
creveI' livros, de eSludar, e muito, de meditai' os modelos an­
tigos eternamente juvenis, de seI' um latiuisla e um horacia­
no, de ser pUl'isla, e de bão imlOvar, como quasi dois secu­
los depois um seu collaleral descendente havia de fazer, nes­
sa mesma Coimbra que o velho prégador da Capella Real afa­
mára põr seu esludo e diligencia. 

Não sei se o SI'. Anthero do Quenlal conhece esle claro or~ 
namento da sua estirpe; é de crel' (Iue o escorrace da sua 
pal'enléla liUel'al'ia, "islo que só repeliu o que outros haVIam 
dilo, e não adivinhou a Arte e Verdade, nem as Odes Mo­
dernas, 

Entrelanto, permitta-me o esperançoso universilario que 
lhe diga, e não em meu nome, que esse pouco vaI, senllo no 
de todos os bons cultores tia língua e da rasão, que Bertho­
lameu do Quental bem mereceu da tel'ra palria, por sua pie­
dade e muitas letlras, e merece ainda ser lido por quem qui· 
zel' pensai' em portuguez, e faUar em portuguez, não raros 
meritos para hoje em dia, 

Ha semanas pois, estava-me eu acaso deliciando a folhear 
um volume das suas Meditapões das Domingas do anno, sua· 
víssima leitura que toda é tloçura e remanço para I1ma alma 
serena e sem pl'etenções a innovadora, 

Deparou-se-me na Meditação IX, pag, i6' da edição de 
1699, um trecho, que só por sua compostura classica e por-

1 Carta-Pag,IO. 
2 Carta-Pag, lO. 
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tugueza me pel'luillo citar' aqui de passagem ao sr. Anlbero 
do Quental, para que veja que entre os seus já houve quem 
fallasse chão; ora oiça; diz o seu douto avoengo isto assim: 

(,Observaram as acções do Senhor, e observaram como fa­
riseus, para as calumniarem; e est" é a -observancia dos que 
observam como fariseus as acções dos servos de DEUS pa,.a as 
calumniarem. Alerta, servos de DEUS! que silo muitos os que 
observam as vossas acções para as calumniar, como os fari­
seus para as caZ,umnim' obsef'vam as de Christo Senhor 'IOSSO.» 

Isto não é, como poderia pensar um meu visinho rabequis· 
ta muito azafamado e muito esperto (na espel'teza e no ins­
trumento collega do sr. Quental) comparar de modo algum o 
sr. Anthero do Quental aos fariseos, porque os fariseus eram 
maus, e perdel'am a Christo, e o sr. Quental não é mau no 
intimo (que o sei eu), e não perdeu coisa nenbuma, nem per­
de; nem (e ainda menos) é comparar os ditinhos da sua car­
ta ás calumnias dos fariseus, Foi só um excerptosinho elas­
sico pOI·tuguez, seu parente, que eu me permilti, e como que 
de passagem, sotopor ao alto juizo do contendor dos classicos. 

Lembre-se tambem o mesmo ornamento da Academia, que 
seu avÔ patel'no o sr. Andl'é da Ponte do Quental (para não 
ir mais longe, ou não falia r em vivos) foi tambem homem de 
boas lettras, amigo de um certo traductor, de um certo imi­

·tador, e de um certo enfeitador de ninharias que se chama-
va Bocage; que foi poeta como Bocage, e que tudo quanto 
escreveu me consta que se entende, e se entendia já ha ses­
sentaannos. 

Agora passemos adiante. 

IX 

Apontaremos a COITeI' mais alguns trechos notaveis desta 
fecundissima segunda parte do escrito cüimbl'ão. 

Diz-se lá por exemplo que: 
«Nem aos mestres, aos que a maioria boçal aponta como 

illustres, nem á opiniãO, á critica sem sciencia nem conscien­
cia das turbas, do maior numero, deve (o escritor) pedir con­
selhos e approvaçilo, mas só ao seu entendimento, á sua me­
ditação, as suas crenças.» 

Quer isto dizer duas coisas: 
1. a_que O julgamento das maiorias é para coisas littera­

!'ias o peor julgamento, 
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!.a-que só tle si, e não tios conselhos dos entendidos e 

experimentados, deveio principiante inspirar-se para progredir. 
Da pl'imeit'a sentença deduz·se naturalmente, que desde que 

ha mundo se tem andado elTadissimo em acreditar na gmnde 
voz tias reputações, Homero apontado iIIustre pela maioria 
boçal tle todo o mundo, é talvez uma fama panica ; deve con­
sultar-se neste caso a minoria. entre as gerações que durando 
vinte e tI'es seculos o veneralClm ; a todo o mundo opponhlm­
se um Zenodoto, um Al'istophanes de Bysancio, um Zoilo, ,e 
mais alguns da eggrégia companbia, Embora os crucifiquem, 
vel-os-beis raivando, a mr'istar ndo a lança mas a langua, 
que é a mais perfurante e contundente da, armas conhecidas, 
como lá disse, e tão acertadamente, Camillo Castello Branco, 
Isto de reputações deve, segundo -o sr, Quental, ser tomado 
na rasão inversa do numero dos admil'adores ; assim. Homero 
e Hugo, a quem o orbe todo acclama e adol'a. são dois cico­
phantes e bandoleiros. Grande, deveras grande é ..... _ é por 
exemplo o sr. Anthero do Quental, a quem só um pequeno 
numero de conhecidos e condiscipulos admira e louva. 

Passemos á segunda sentença: nada de mestres, e os mo­
delos cada um os tem em si proprio, Bella maxima t o sr. An­
'hero do Quental é a Minel'va armada e adulta, brotando do 
cerebro de um deus; os outros porém não são assi m ; os maio­
res escritores e pensadores levaram annos e annos a pensar, -
a estudar, a imitar, a copiar; e como são a generalidade, de 
que o sr. Quental é apenas excepção, constituem elles a regl'a. 

Tenho a gloria de poder dizer ()ue já o autor do Fausto, 
pensava assim tambem, pois disse: 

« IJe si mesmo é o homem estulto e desgeiloso. A rt,sta que 
alardeie não ter tido PROFESSOR, lá leve os grandes mestres 
antigos, com quem viveu e se formou, Recebeu lições desses 
taes, e dos predecessores, e até da contemplaçdo da natureza. 
Se acaso teve em, partilha um bom lalento, foi a natureza, P­
foi a arte quem lh'o alfiseram ...... Ninguem pode dizer que 
tudo o que é a si proprio O deve; isso só ousará dizei-o um 
artista louco e máo, mas nunca um bom artista.) 

O que a pagina 9 segundo § se diz dos escriptores puros, 
limpos, e innocentes merece deveres relido, pOI'que, além do 
elegante e lyl'ICO da phrase, contem um quadro, Remettemos 
a esse Ioga I' da' carta o leitor curioso, A esses taes chama o 
SI'. LuLhero do Quental poetas, porque ensinam o bem, e por­
que sdo ORIGlNAES, 
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(Originaes, isso silo de certo, nioguem Ih'o nega; e alé 

muito ol'iginaes,) 
E porque são Ido poeticos como os seus poemas. 
(Tambem ninguem lhe nega essa qualidade; estamos de 

accordo,) 

Os outros, ..... (oiçam; oiçam; o meu visinho rabequista, 
a q~lem ácel'ca ,do sentido deste pal'agrapho que priocipia Os 
outros consultei esta manhã, pOl'que eslava de bom humor, 
disse·me que sem questão nenhuma se referia ao sr. Antonio 
Feliciano de Castilho; eu dou-a pelo custo; ol'a oiçam, que 
\'ale a pena; é o cantor de Echo e Narciso tal e qual; quem 
o não reconhecerá I) 

Os outros - diz Lulhel'o - adoram a PALAVRA, que i/lude 
o vulgo, e despresam a IDÊA, que custa muito e nada luz, Sâo 
apostolos do diccionario, e leem por evangelho um Iratado de 
metrificaçdo. Fazem da poesia o instrumento das suas t'aida­
des. Pregam o bem por uso e convenção litleraria, porque se 

. presta á declamação poetica, mas praticam o egoismo por itl­
dole e "or vontade. Fazem·nos descrer da grandeza huma­
na, porque são uns sophismas, que nos mos/mm a pequenez 
fi a má fé, aonde as apparencias 'sào todas de nobreza. Pre­
ferem imitar a inventar; e a imitar preferem ainda tradu· 

_ z;r. Repetem o que está dito ha mil annos, e fazem-tJos du­
vidar se o espirita IlUmano será uma esteril e constante bana­
lidade. São os enfeitadores das ninharias luzidias, Põem 01 
n,adas em pé, para parecerem alguma coisa. São os ídolos 
lllterarios dt' multidão que mal sabe ler. São os philosophos 
queridos da turba que nunca pensou. São emfim genios no 
Brazil, como V, E. 

Sim, são genios, estes homens vulgares e banaes que se 
chamam Antonio Felidano de Castilho; o modo corno auxi· 
Iiaram e pl'esidiram â revolução lilleral'ia o prova de sobejo 
a ql;lem não é myope. 

E um homem born- (sirvamo-nos outra vez aqui· de pala­
vras de um dos maior'es genios alie mães, Grethe, que por ser 
allemão. e (Jenio. dobrado parentesco tem com o philosopho 
de Coimbra). -É um homem bom, e é por isso mesmo que 
elle é GRANDE; porque se a um homem BOM coube além da bon­
dade o talento, é certo que ha de sempre desvelar-se a bem 
do mundo, quer seja artista, ou natu,'uHsta, ou poeta, ou o 
que fdr. 
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As suas insinuações alleivosas, sr. Anthero do Quental, nlo 

demudam as opiniões correntes, de annos e annos, em todo 
o mercado das intelligencias, que falia po,'tuguez, Reliro-me 
a este ignorado canlo de terra, a que ainda se chama Portu­
gal, e a esse outro nascente Imperio nosso irmão, onde pulsa 
o nosso sangue. 

Lá, lá, mesmo, a duas mil leguas da nossa metropole, ha 
um Impe,'io florescente, onde homens amigos se nao correm 
de acclama,·' de longe, sem rebuço e sem invejas, este cego 
estrangeiro, que de tão longe os aJlumia. 

O Homem Eminente, a quem a PROVIDENCIA dispartiu o 
Th,"ono brasileiro. e que pela sua altíssima posiçilo e sagrado 
caracter, está fóra e acima de toda a nossa discussão, não se 
dedigna de honrar com a sua alta amisade e estima a este m­
feilador de nrnharias luzentes. 

Seu Augusto Gemo o Conde de Eu tributou inequívocas 
provas de affecto ao poeta portuguez. 

Os primeiros pensadores do Brazil, os grandes do Brazil, o 
tratam corno irmão. 

Os poetas do Brazil o cantam e (estejam. 
Os leitores do Brazil exhaurem, umas apoz outras, as edi­

ções das obras d'este apostolo do diccionario, '1ue tcm por 
uoico evangelho um Tratado de Melrificaçdo. . 

E lodos, em Portugal, e no Brazil, e o grande Garrett, e 
o ca,'deal Saraiva, e Jose Estevão, e Innocencio da Silva. e 
Thomaz Ribeiro, e João de Lemos, e o Visconde de O'ouvêa, 
e Silva TulJio, e Silvestre Pinheiro, e Camillo Castello Bran­
co, e Filippe do Quental, e Casal Ribeiro, e o Duque de PaI-

o meIJa D. Pedro, e Rod,·igtle~ de Bastos, e Vicente Pedro No­
lasco, e Antonio de Cabedo, e D. Antonio da Costa, e Zacha­
rias de Araujo, e o Conde de A vila, e Andrade Corvo, e o 
Pad,'e Fernandes Leilão de Gouvêa, e Jorge de Figanilll'e, e 
o Conde da Carreira, e Latino Coelho, e Rodrigues Sampaio, 
e Pinheiro Chagas, e Lopes de Mendonça, e Soares de Pas­
sos, e o Barão da Ribeira de Sabrosa, e Adrião FOI'jaz, e Ce­
lestino Soares, e o Visconde de Villar Maior, e a Marqueza 
de Alorna, e José Maria da Silva Leal, e Emilio Monteverd e, 
e Osorio de Vasconcellos, e Rodrigo Pagani.no, e Thomaz de 
Carvalho, e Barros CÔrte-Real, e Au gusto Lima, e Ernesto 
Biester, e Jacintho de Freitas Oliveira, e Ricardo Guima I'ães, 
e Cunha Bellem, e Ãyres de Gouvêa, e Corrêa Leal, e Dias 
de Oliveira, e Gomes de Amorim, . e o Visconde de Viii ari· 
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nho de S, Romão, e Francisco Evaristo Leoni, e Manuel de 
Mello Guimarães, e Couto Monteiro, e Estacio da Veiga, e 
Rodrigues de Gusmão, e Augusto de Sousa Lobo, e Antonio 
Ciro Pinto Osol"io, e Sousa Telles, e l\Iidosi, e Camara Leal, 
e Eugenio de BalTos Ribeiro, e Santos Valente, e Jacintbo 
da Silva Mengo, e Fmncisco de Fl'eitas Gamboa, e Manuel 
!Ial'ia Portella, P. Antonio Moniz Barreto COI'te-Real, e An­
drade Ferl'eira, e Antonio Gil, e Assiz Rodrigues, e Cunha 
Rival'a, e Bernardino Pinheiro, e Cabral Couceiro, e Fran­
cisco Palha, e Filgueiras Sobl'inho, e José de Sousa Bandei ' 
ra, e Martins Bastos, e ~fonteiro Teixeira, e José Horta, e Le­
mos e Napoles, e Luiz Filippe Leite, e Pedro Diniz, e Manuel 
Roussarlo, e Claudio Nunes, e Borges de Figueiredo, e Costa 
Cascaes, e José do Canto, e Bernardino Gomes, e Pinto de 
Almeida, e Pinbeil"O Caldas, e Leão Cabreira, e Franzini, e 
Teixeira de Vasconcellos, e Rebello da Silva, e João de Aboim, 
e Francisco BOI'dallo, e Faustino de Novaes, e Julio Machado, 
e Lima Leilão, e D, Pedl"O da Costa, e o Marquez de Abran­
tes, e o Barão da Foscoa, e Rodrigues Cordeiro, e José Pio.., 
to RebeIJo de Cal'valho. e José Frederico Pereira Marecos, e 
Barreto Feio, e André 10aquim Ramalho, c João Vicente Pi-­
mentel Maldonado, e Felix de A vellm' Brotero, e Trigoso de 
Aragão Morato, e Antonio Ribeiro dos Santos, e Passos Ma­
nuel, e Ribeiro Saraiva, e Mendes Leal, e Silveira Malhão, P. 
Vieil'a de Castro, e Silveira Lopes, e Manuel Ferreira Portel­
la, e Antonio PereÍl'a Zagallo, e João Alexandrino de Sousa 
Queiroga, e Padre José Vicente Gpmes de Moura, e Manuel 
Sanches Goulão, e Vicente Ferrer Netlo de Paiva, e Jorge 
Guilherme Lobato Pires. e João Vicente Martins, e Manuel' 
Borges Carneiro. e José Gomes Monteiro, e José Victol'ino 
Bal'l'elo Feyo, e Julio Caldas Aulete. e Luiz l>almeil'im, e Au­
gusto Palmeil'im, e o Padre José Ignacio Roquete, e o Conde de 
Sabugal, e o Conde da Taipa, e o Visconde de Monção. e o Conde 
de Mello, e Bordalo Pinheiro, e João Evangelista Perell'a da 
Cosla, e Manuel Innobencio, e Sendim. e Francisco Sotel'o 
dos Reis, e Pedro Alexandre Cavl'oé, e Manuel José Bal'jona, 
e José Agostinho de Macedo. e Miguel Osorio Cabral. e Filip­
pe Ferreira de Araujo e Castro, e Manuel de Serpa Machado, 
e I"ourenço José Moniz, e Francisco Benevides, e Ignacio Sil­
veira da Molta. e Rodrigo de Moraes Soares, e Bal'boza Leão, 
e Figueiredo Maio e Lima, e Senna Fernande:!, e Jeronymo 
de Figueiredo, e Albino ae Figueiredo, e Antonio Joaquim de ' 
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Figueiredo, e o Visconde da Lagoaça, e o Conde de Samodlell. 
e Antonio de Lacerda, e D. José de Lacerda, e D. Luiz da 
Camara, e Claudio de Chaby, e André Antonio Avellino, e 
Lopes de Lima, e José Theotonio Canuto de Forjó, e José 
Nicoláu de Massuellos Pinto, e Manuel Pedro de Mello, e Oli­
veira Vaz, e Joaquim Ribeiro de Faria Guimarlies, e Macedo 
Araujo Junior, e Belchior Curvo Semmedo, e João Felix Pe­
reira, e Antonio José de Figueiredo, e Carlos José Pinheiro, 
e Sebastião Corvo, e Francisco Martins de Andrade, e Do­
mingos Bomtempo. e Fl'ey José da Sacra Familia, e Pedro 
Augusto Martins da Rocha, e José Pinto Rebello de Cana­
lho e Souto, e Duarte de Sá, e João Nepomuceno de Seixas, 
e Xavier da Cunha, e Lopes de Vasconcellos, e Vieira de Sá. 
e o Mal'quez de Vallada, e Joaquim Ignacio de Freita!l, e José 
Joaquim Serra, e Fradesso da Silveil'a, e José Jacintho Ta­
vares, e o Prior de Arganil, e José Carlos Rodrigues Selte. e 
Amaral Frasão, e Araujo Zuzarte. e Ernesto Cibrlio, e Ft'r­
nando Castiço, e Jayme Moniz, e Sebastião Botelho, e Fontes 
Pereira de Mel/o, e José Maria Grande, e Antonio José Via­
Je, e Filippe Folque, e o Morgado de Assentiz, e D. Gastão 
da Camara, e Antonio de Serpa, e Bulhão Pato, e Pel'eira da 
Cunha, e Rodrigo da Fonseca. e o Duque de Saldanha, e 
Costa e .Silva. e o Visconde de Seabra, e João de Deus, e 
José Pereira Botelho, e Anselmo José Braamcamp, e Diogo 
de Goes Lara 00 Andrade, e Firmo Pereira Marecos. e José 
Maria de A hreu, e Adriano Cardoso d' Abl'eu Machado, e 
Alexandre Herculano; e Adolpho de Varenhagen, e Gonçal­
ves Dias, e o Marquez de Rezende, e o Visconde da Pedra 
Branca, e Monte Alverne, e Porto Alegre, e José Eloy Otloni, 
e Rangel de Torres Bandeira, e Thomaz Alves, e Bruno Sea­
hra, e Pedro Luiz Per~ira de Sousa, e F, A, Brandão, e Bet· 
tencourt e Silva, e Joaquim José Teixeira, e Fortunato Peni­
do, e o Mal'quez de Olinda, e Pedreira, e. o Barão de na· 
mal'acá, e Menezes Doria, e o Talma brazileiro João Caeta­
no, e Paes de Andrade, e Machado de Assiz, e Alvares de 
Azevedo, e Mello Moraes, e Pereira da Silva, e Pinto de Cam­
pos, e Nogueira da Gama, e p. José de Assis Mascarenhas, 
e quantos mais; e os portuguezes de Ponta Delgada, e os 
portuguezes de Leiria, e os porluguezes de Coimbra, e os 
pOl'luguezes do POI'lo, e os portuguezes em Porto-Alegre no 
Brazir, e os portuguezes do Rio Grande, e as sociedades pOI" 
tuguezas, brazileiras, fI·an.cezas, romanas, e os Institutos e as 
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Academias (sem fallar nos nossos Augustos monarcbas, desde 
o Senbor D. João VI até ao Senbor D. Luiz, em quem a al­
teza e magestatle do Throno me veda fitar os olhos) e lodos, 
repito, e lã ao longe Edgal'd Quinet, Fel'dinand Denis, 
Pauline Flaugel'gues, Jacques Arago, Antonio Bl'iccolani, 
Antonio Bindocci, Lope de la Vega, Martines de la Rosa, 
Eugene de Monglave" Hyppolite GenloD. e os diccionaristas 
e criticos da França e da Hespanha, e Achillo Milliens, e 
Caetano Frascarelli, e Cario Maltei, e Leoo de la Voga, e D. I 

Eusebio Asquerino, e Dona Rogelia Leon, o D. Thomaz Go­
mes, e Madame Amable Tastu, e Mellin, o cbamado Walter 
Scott da Suecia, e Luciano Bonaparte. e Veggesi Ruscala, e 
Adriano Balbi, o Galleano Ravara, e Alcalá Galliano, e Don 
Ramon de Campoamol', e Louis Sauvages, e José Il~ley, e 
Hermano Roeder, e Krause. e Cesare Perini di Lucca, e Mon­
senhol' Stefano Bruti, e o Genel'al Liberato Bruti, e D. Luiz 
Breton y Vedra, e D. Manuel de Menl!nza, e o proprio Mes­
tre de todos, Victor Hugo. são um bando de ineptos e bo­
çaes, porque abraçam ou abraQaram o poeta .pol·tuguez, accla­
mam o seu gania. e o saudaram ou saudam como irmão. 

A rasão, a justiça, a luz, e a sensatez, residem desde lodo 
o pl'iocipio no sr. Luthero do Quental, a quem só um pequeno 
numero de condiscipulos exalta e louva (pequeno numero, re­
pito em abono â iotelligeocia da maioria da Universidade, que 
repeli e já de muito a invasão destes hunos do bom senso) 

Pois apesar do sr. Lulhero, houve entre os do seu sangue 
uma bella alma, que se não correu de dedicar ao sr. Caslilho 
eslas duas eslrophes, que por motivos de bem entendida ufa­
nia e eterno agradecimento memoramos neste logar: 

TUA MAGICA LYRA ENCANTA E PRENDE, 
AOS QUE TE OUVEM PULSAL-A, INCLITO VATE; 
VÊS CHORAR, SE ELLA GEME; F: QUANDO CANTA, 

AS ALMAS ARREBATA. 

ÉS, CASTILHO, MAIOR QUE CEM MONARCHAS ; 
MAIS QUE MIL SCEPTROS VALE A TUA LIRA; 
ÉS MONABCHA QUE REGE ENTENDIMENTOS, 

E CORAÇÕI~S aA,PTIVA. 1 

1 Estes versos foram dirigidos a meu Pae em Ponta Delgada, a 29 de 
novembro de i8~8 pelo exm.· sr. Doutor Filippe do Quental, Tio pater­
no do sr. Anthero do Quental. 
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Tambem annos antes, um qrande poeta, endereçando a Cas­

tilbo um grande lino, a Harpa do Crente, lhe esculpia no 
frontispicio : 

ALMA AFINADA PELAS HARPAS DE ANJOS, 
REI DAS CANÇÕES, ENTENDERÁS MEU 8Y1INO. 

x 
Arranquemo-nos a este enfadonho repizar vel'dades: passe· 

mos á terceira parte do opusculo. Principia, segundo me pa­
r.ece, no terceil'o paragrapho de pagina tO. 

Ahi, num pel'iodo deveras brilhante e energico. debuxa o 
autor em poucos traços o maravilhoso quadro da era moder­
na. desta era, que (no dizer eloquente do sr. Quental) é de 
transformação dolorosa. de scepticismo, de abaixamento mo­
ral, e de descrença. 

Vive DEUS que assim o confessa elle propl'iol vive DEUS! 
Segue-se um paragrapho. cheio dos taes espinhos occultos. 

Isto não é lealdade, SI'. Quental; desnude a espada, e não 
apunhale pelas costas. Alludil'ão por exemplo a meu Pae as 
sinecuras opulentas? os corrilhos do ellogio mutuo? o cho­
que das maledicencias? o casamento das vaidades? as cadei­
ras almofadadas? as rendosas cone:ias litterarias? as pre­
bendas? as expl.,rações? 

Preciso sabei-o; entende? preciso sabei-o. Isto é perem­
ptorio, e muito serio; a resposta deve ser igualmente perem-
ptoria, e igualmente séria. . 

No emlanto, transcrevamos textualmente o sublime trecho, 
que é, .por assim dizer, a coroa do livrinho: a 3nalyse miu­
da que ás obras do sr. Castilho fez o sr. Quental: 

«Não é-aOirma elle-traduzindo os velhos poetas sen­
sualistas da Grecia e de Roma (al/udo ás tradltcfões de Ovi­
dio e Anacreonte); requentando fabulas insossas diluídas em 

. milhares de versos sem,çabores (al/tldo ás Cartas de Echo li 

'I Narciso); n,10 é com idyl/ios grotescos, sem expresstlo nem 
originalidade (alludo á Primavera); com allusões mvtholo-
gica, que faziam bocejar nossos avóS' 1; com phrases e senti-

1 Não eram de certo o sr. André da Ponte do Quental da Camara, 
nem o sr. Bartholomeu do Quental. 
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mentos postiços de academico 8 rhetorico (alludo ao Tributo 
portuguez na morte de D, Pedro v); com visualidades infan, 
tis e puerilidades vãs (alludo aos tratados de Jletrificação e 
Mnemonica); com prosas imitadas das algaravias mysticas 
de frades estonteados (alludo a todas as obras em prosa); 
com banalidades (alludo a todas as obras juntas, prosa e ver· 
so) (I); não é sobretudo lisonjeando o mao gosto e as pes­
limas id~as das maiorias, indo atraz deltas, tomando por 
guia a ignorancia e a vulgaridade, que se hão-de produzir 
as iMas, as sc;encias, as crenças, ossentimento8, de que a Iw· 
manidade contemporanea prec;llJ para se f eformar, como uma 
fogueira a que a lenha vai faltando, 

O que Vai faltando é a paciencia, sr, AnLhero do Quental. 
Não é fazendo isso Ludo! enLão como é? como é que se 

llroduzem os idéas, as scíencias, as crenfas, os sentimentos? 
e escrevendo a Beatrice? é escrevendo as Odes Alodernas? 
é escrevendo Arte e Verdade? é escrevendo o prologo aos 
Cantos da Solidão, livro aliás muiLo formoso, do sr. Manuel 
Ferl'ei ra PorLella '? 

Mas basLa, Eu não sou critico de profissão. O sr, Anthel'o 
do Quental deu-se ao tl'abalho de analysal', segundo o seu 
juizo, as obras de meu Pae; mas cu é que me não dou ao 
praser de analysar as suas. 

AJguem se vai encarl'egar dessa missão de demolidor, 

«Quemlcnla e sabe hoje na Europa-torna o sr, Luthe­
ro-não Portugal, não é Lisboa; é Pariz, é Londres, é 
Berlim, 

(Póde accrescenlal'-se: -é a casa do sr. Quental em Coim­
bra,) 

cr.Nno é a nossa divertida Academia das sciencias, !Jue re· 
volve, decompõe, classifica e explica o mundo dos factos e 
das id~as, É o Instituto de França, é a Academia sClentifica 
de Berlim, sdo as escolas de philosopkia, de historia, de ma· 
thematica, de physica, de biologia, de todas as sciencias de 
todas as artes, em França, em Inglaterra, em AlIemanha, 

(Accresc.enle-se: é Anthero do Quental,) 

O que se segue, ficou pulvedsado pelo sr. Pinheiro Cha­
gas, quando perguntou: 

I:INNOVAM o 'Jud? inventam o qud? a philosopkia de Hegel? 
06 systemas historicos de Vico? a simbo/ica pagil de Creu:er? 
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fi esclarecimento da histon'a pelo estudo da jurisprudencia de 
Savigny? a critica de ScAlegel, de Baynouard, de VilIemain, 
de Jlichelet, de Quinee, de Tayne? Mas isso tudo já lá fóra 
desceu das misteriosas alluras do saber de poucos, para a 
erudição comesinha tlos Diccionarios de Conversaçtlo, Appli­
caram ao menos ao estudo das coisas pritrias os novos [>ha­
roes accendidos pelos sabias estrangeiros, pharoes que pro­
jectam a Slla immensa luz nos mares tenebrosos do passado'! 
Não: mm isso, a menos que os artigos do sr. Tkeophilo Dra­
ga, que não dtlPJ um passo para além dos prologas de Garrett, 
não sejam considerados como efJuiv~lentes aos trabalhos dos 
eruditos francezes e allemães! E porque Mo ha-de ser as-
sim?, .. , . , . ' , .. , . _ . , ..• ' ... , . _ , .• , . , . '. _ ... , . , .... 

Passaria· de leve pelo resto, se não encontrasse entre as 
palavras do final do terceiro pal'agrapho (Ie pagina l2 uma 
pontinha envenenada, que é mister cortar: é lima ironia, com 
que o autor da cal'ta tem a desfachatez de fallar no novo me­
thodo repentista, 

Isto o sr. Quentall isto uma intelligencia muito clara e 
muito alta% isto um homem que viu em S, Miguel os milagl'es 
da regenel'ação escolarl isto um sobrinho de um dos mais es­
(renuos defensores do methodo portuguez! isto um membro 
da gel'ação nova 1 isto um escritor que trabalha para ser li­
do, e a quem só hade ler quem souber ler! isto em 18651 
Negar factos, nem S. Thomé, 

Saiba porém o sr. Quental que essa ironia, com que pre­
tende verberar o inepto que abriu as portas da luz a todo um 
povo, não chegou ao seu destino; se fosse raio, estalava-I he 
entre as mãos, e desfazia esse Jupiler TODante de comedia; 
como nem raio era, não estalou, 

Uma ironia! o sr, Anthel'o do Qu~ntal! uma i r.on ia I 
Replica elle: . 
«O metrificador das cartas de Echo diz ao r.ensador da 

Phylosophia da natureza:- «Tira-te do meu so ,,, O mytho­
logo do diccionario da {abula diz ao profundo descobridor da 
Simbolica:-«Es um ignorante,,,~A rllelorica portugueza 
diz á sciencia, ao espir,to moderno:- Cala-te d' aM, papelãO ... 

Em tudo se engana redonda e vergonhosamente o sr, Quen­
lal, ou finge enganar:-se, que é muito mais vergonhoso ainda, 

O metrificador das cartas de Echo e Narciso não diz­
«Tira-te» - ao pensador da philosophia da natUl'eza; mas o 

3 

Digitized byGoogle 



34 
metrificado,' das cartas de Echo e Narciso pôde dizer:­
«Vai-teD -ao pensador das Ode. Modernas. 

O milhologo do diccionario. da fabula não disse nunca ao 
descobridor da Simbolica- IIEs um ignorante]) -; mas esse 
mesmo mithologo póde dizer isso mesmo ao autol' da Arte e 
Verdade. 

A rhetorica portugueza não diz á sCiencia - IICala-te'l-, 
nem insulta o espirito moderno chamando-lhe papelão (como 
~uer o sr, Quental); mas pôde mandar calar (ao menos em 
libul') o inimigo da fhetorica rortugueza, do liam senso, e do 
bom gosto, o falseador do espirito moderno, que do seu ao­
tro envia ao mundo moeda falsa no peso e no cunho, e quer 
não obstante um logar junto aos graudes innovadores e re­
volucionadores da sociedade. 

A philiosophia verdadeira, sã, e humanilaria, não é odiada 
nem desconheeida pelo philosopho inventor do Methodo por­
tuguez; mas os entenebrecedores por omeio, esses sim. 

O autol' do Camões não se ficou a sonhar com os quinhen­
tistas, nem com os frade, estonteados; a sua mystica lá del­
te, e o seu milagredo é a regeneração da instrucção prima­
ria. Acompanhou desde 18~O o espirito modemo, ajudou-o 
de 1828 até t83', depois cantou·o sempre, e anticipou-o 
muita vez. Vive todo com o coração no passado bello, mas 
com a mente no futuro bom, no futuro ideal que só os gran­
des poetas, como elle, vaticinam, e que vai desde que ha 
mundo atl'aindo a pouco e pouco a humanidade, do conheci­
do para o desco'nhecido, do finito para o infinito, do exílio 
para DEUS! 

XI 

Quarta pl\.rle: O IDEAL. Principia, quanto a mim, no 5.° S 
da pagina t 2. 

Já o sr, Pinheiro Chagas, com a proficiencia que todos lhe 
conhecem, tocou este ponto, dos mais espinhosos, da verrina 
de Luthero. 

Disse Luthero: 
«É que tudo isto não passa de iddas. Ora ha uma coi,a 

que o sr. Castilho tomou á sua conta, que não deixa em paz ~ 
gue nos prometteu destruir... é a metaphysfca... é o ideal! 
D ideal! palavra mystica; de gothica configuração; quasi im­
palpavel; espiritualista; impopular; que o artigo de fundo re-
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pelle; que d8lacreditaria o dlpulado do centro qlMJ a empre­
gasse; que Viclor Hugo adora e de qlMJ le riem 08 localistal; 
que niJo chega para um folhetim, e que enche o maior poe­
ma; immensa aos olhos dos que vlem com 01 olAoI fechados, 
e que nunca viram o, que 01 trasem sempre arregaladol; pa­
lavra pessáma para uma n'ma de madragal; palavra que fa:l 
desmaiar aI beatas, grotesca num botequim; disforme numa 
sala; medonha numa assemblda de litteratos horacianol ... de­
cididamente V. E. deuia odiar elta desgraçada palavra 1-, 

Respondeu P4nbeiro Cbagas. que. segundo parece, é, pelo 
menos, Cardeal sub-diacono da cUI'ia de Leão x: 

a:Â. marcima virtude dessa escóla que excita as nOlBas iras, 
é a sua adoração pelo ideal, o lacerdocáo augusto que esses 
poetas exercem. 1810 rim; isso é que nós não percebemos; por 
;SIO é que Og apedrejamol. 

Mas, senbores loque é o IDEAL para o poeta? pergunto eu. 
IDEAL não são as rimas nem as pbrases. IDEAL é a bu­

manidade. nova; a humanidade que o poeta concebeu e pro­
c"eou com o pensamento, e que lhe responde de todo o ponto 
a uma idda, a um typo I; não é assim '! 

IlJEAL é a nação de ámanhã, que pela sua palavra e pela 
slIa muzica. o poeta atreiçoa, edllca, e levanta. 2 

. IDEAL são as crenças e os brios de nossos a~·ós. que pelo 
metro, ou nos marmores de Paros onde se esculpe a histo­
ria legen~arja das nações, o poeta ressuscita nQ cOI'ação dos 
SP,tlS contemporaneos, no coração de seus nelos, no coração 
dos netos de seus nelos. S 

IDEAL é o aquecimento da altivez nacional, o rejuvenes­
cimento de uma lingua que não é castelhana, e (se DEUS nos 
ouvir) nunca o será. ' 

IDEAL p~ra o poeta verdadeiro sacerdote do bom gosto é 

1 AlIudo ás Cartal sobre as escolas fX!.p1Jlares, á Carta a El Rei D. 
Luiz, ás Cartas a El Rei D. Pedro e a Senhora D. Maria II, e ao Se­
nhor D. Pedro II do Brazil, etc. 

2 Alludo á segunda E'(1istola á Senhora D. Thereza Imperatriz do Bra­
zil, ao Monologo de Emilla das Ne"es, á Dedicatoria da Adriana Lecou­
vreur, ao popularissimo Hymno do trabalho, etc. 

3 AUudo á Chacara de Santa Iria, á ChacaradeD. Auzenda, á COO­
cara da Tomada de Coimbra, á Chacara de Inez de Castro, á Chacara 
da Mulher marinha, a todas as chacaras, aos Quadros historicoB de Por­
tugal, ao drama Camões etc. 

, AlIudo a t?das as obras em prosa, e a todas as obras em verso. 
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a sotoposição aos olbos do povo, e a vulgarisavão dos mode~ 
los al,tislicos eternamente juvenis da estatual'Ía eloquente da 
Grecia e Roma, 1 

IDEAL é a Liberdade augusta, que o poeta sustenta e arer­
vora com a sua palavra de fogo, mesmo sob o açoite ferreo 
de Calígula, 2 

IDEAL é a cancitação omnipotente aos sentimentos forles, 
o apel/o pu I'i fi cadol' ás grandes dores da alma, aos grandes 
abalus moraes que todo o mundo entende, 3 

IDEAL são para o poeta as lagrimas que vertem os cora­
ções de bem, lagrimas suaves, que lhes são balsamo, ensino. 
cOllsolacão. 4 

IDEA·1. é a civilisação suave de todo um povo, pOl' quem 
o poeta se desvela, e elltel'l'a a Iy,'a dos seus verdes annos. i 

IDEAL é numa palavra um povo inteiro a .lei', a cantar, 
a amai', a progredir, a comungar na meza do progresso; il­
lustrado, valen te, religioso. 6 

Isto é que é o IDEAL deste poeta peninsular de coração, 
grego e romano de fórma; deste poeta a quem o sr, Quental 
ousou consporcar com a sua baba venenosa, Tu quoque, 
Brote? . 

IDEAL não são as ninharias lu~entes; IDEAL é a idéa 
maxima que a ellas preside, as doil'a, e as sublima, 

IDEAL é isto. Acha pouco? leia as obras deste cego vi­
dente, aquilate-as se souber, entenda· as se podei', e diga-me 

1 Alludo ás versões de Ovidio, Virgilio, Moscho, Sapho, Bion, Ana­
creonte, etc. e aos poemas originaes a Primavera, as Cartas de Echo, a 
Invenção dos jardins etc. 

2 Alludo aos versos liberaes, á lJ/editação, ao Sacrificio a Camões, aos 
sonetos liberaes, á Epistola ao Senhor D. Miguel de Brarrança, á Epis­
tola ao povo nas eleições de f83i, á Cantata de i821, á ode na morte de 
Gomes Freire e seus sacias em f8i7, etc. 

3 A Iludo aos Ciumes do bm'do, á noite do Castello, ao Campanario 
de Farum, ao Presbyte,'io da Montanha, ao poema de Santa il'laria Egyp­
ciaca, etc. 

4 Alludo ao Cemiterio campestre, á Chave do enigma, ao Epicedio ti 
Senhora D. Maria I, ao Tributo portugU8Z á morte do Libertador, ao 
Tributo no transito do Senhor D. Pedro v, á Primat'era no mar, ao Amor 
e Melancolia, e ao Natal do póbresinho. 

5 Alludo á Felicidade pela Agricultura, á Felicidade pela Instrucção, 
ás Noções rudimentaes para uso das escolas, ao Tratado de Metrifica· 
ção, ao Tratado de Poetica, ao Tratado de Mnemonica, ás Estreias Pa8-
tic9-muzicaes, ao Curso de lingua latina. 

6 Alludo ao Methodo porluguez, e á livraria de ineditos por eUe sus­
citados. 
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depois se em sua consciencia entende que este metrificador 
tem de viver nos seculos, ou se ha·de morrer em vida, co­
mo morreram as obras de tantos outros! 

Empraso·o a que responda. 
As honrarias a que allude no fim do S quarto de pagina 

13 forjou as o sr. Quental; nem admira: quem forja tanta 
falsidade, não é muito que fabrique alguns oiropeis. As com­
mendas, os factos, as realidades, as decoraç(Jel, e as acade­
mias, cifram·se no logar de Vogal do Conselho Geral de Ins­
trucção Publica, e no ~ráo de simples CavaJleiro da Torre 
e Espada, a occultas sol1icilado, Tlor signal, pelo Visconde de 
Almeida Gal'TeU para os seus dois amigos Hel'culano e Casti­
lho, e delicadamente cntregue aos agraciados num jantar l'm 
casa do cantor da D. Branca, onde compareceu além dos lres 
o sr. Corrêa Leal, lambem por essa occasião agraciado com' 
a Conceição de Villa Viçosa. 

Nem a carta de conselho, com que toda a gente o con­
decora, nem a grã,cl'uz litteraria que lhe 0110 coube, nem 
fôro nenhum, lIem attribulo com que se confunda com a plebe 
dos condecorados. Esse favor deve elIe aos distribuidores de 
mercês DO seu paiz. 

Aconselho portanto ao sr. Quental a que nllo falle do que 
não sabe ou tinge não kabel'. 

Dizia o sempre memoravel Padre Antonio Vieil'a estas pa­
lavras, que, pOl' dc todo moldadas no espirito moderno, e tal· 
vez até no caso pal'ticular e pessoal onde o SI'. Quental hou­
ve por bem trazel'-nos, julgamos bem cabidas neste logar; 
eil·as, se comtudo o citaI' ao sr. Quental um classico bolo-
rento não é sacrilegio ou impertinencia: . 

CISe servistes a patria, que vos foi ingrata, vós fizestes o 
«que devieis, ella o quo costuma. Mas que paga maiol' para 
CIum coração bonrado que ter feito o que devia? Quando fi­
CIzestes o que devies, então vos pagastes",. 

CISe vossos feitos foram I'omanos, consolae-vos com Calão, 
«que não teve esta lua no Capitolio. Vinham os estrangeiros a 
cRoma, viam as cstatuas daquelles varões famosos, e pergun­
ulavam pela de Calão. Esta pergunta era a maior esta tua de 
dodas, Aos outros poz-Ihes a eslalua o senado; a Catão o 
(mundo. 

'ti Deixae perguntar ao mundo, e admirar·se de vos não vêr 
«(premiado. Essa pergunta, e essa admiração, é o maior e o 
«melhol' de todos os premios. O que vos deu a vi rtude, não 
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01\1-0 póde tirar a inveja; o que lOS deu a fama, não v61 o 
«póde tirar a ingratid~o. Deixae-os ser ingratos, para que 
«vós sejaes mais glorioso. 

« Um gmnde merecimento sobre uma grande ingratidão 
c:6ca muito mais subido. Se não bouvesse ingratidões, como 
ehaveria finezas? Não deis logo queixas ao desagradecimen­
elo, dae-Ihe graças. 

«Mas quando as mercês não são prova de sei' bamem, se­
enão de ter homem, e quando não significam valor senão 
evalia, pouca injuria se faz a quem se não fazem. Dizia com 
ejuizo Marco Tullio, que as lIlercês feitas a indignos não bon­
«ram os homens, atrrontam as honras. E assim é. As com­
emendas e)ll similbanles peitos não são cruz são aspa; e 
«quando .gé vêem lantos ensambenitados da bonra, bem vos 
.. podeis bonrar de não ser um delles. Sejam _esses embora 
.exemplo da fortuna, sêde-o vós da virtude. li 

O final da carta de I.ulbero é de tal jaez, que o tocar-lhe 
seria blasphemia ao deus do ridiculo. Julga este anãosinho 
das sebentas. que, para discutir um bomem ou uma idéa, é 
preciso ignorai' a civilidade. Engana-se porém. 

Ser amigo de Shakespeare e Hugo não veda ser-se tambem 
admil'3dol' e amigo de um vardO como Antonio José ViaJe. 

O sr. ConseJheil'O ViaJe é um homem- de bem, e sabe, e ma­
nlJseia, e estima, (talvez como ninguelJl em Portugal) as Iil­
teraturas classicas, que o sr, Quental odeia tão deveras_ Res­
peito o sabio aulol' do admiravel Bosquejo, como antigo ami­
go de mell Pae; venero-o. como meu mestre, e verdadeiro 
mestre, consciencioso e incançavel, da geração nova. Nisso 
me ufano de seguir a opinião do propl'io autol' da carta, que 
affirma que o SI'. Viale falia latim como Bavio e Mev;o. Que 
maiol' elogio quereis? Davio e Mevio eram dois criticos tão 
injuslos e acres como o sr. Lulbero; isso é verdade; mas te­
nbo para mim que fallavam e escreviam o aureo latim do se­
cu lo de Augusto. O que pois se quiz efl'adamente interpretar 
aqui em alguns gremios de Lisboa como motejo e ironia ao 
abalisado professor do Curso Superior de LeUras, era nada 
menos do que a sua canonisação em bocca tão competente 
como a do vate de Coimbra. Ao menos, acertou desta vez. 

Eu por mim, se no decurso deste longo arrasoado muita 
vez me excedi, peço perdão ao publico; ao sr, Quental, nto 
vejo por que o peça. A quem discutir de boa fé e cortezmen­
le, nunca serei eu que o provoque. O provocar é bom para 
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estes espadachins, que não teem nada que fazer, mas aspiram 
a immortalizar-se deitando fogo aos templos e ás livrarias_ 

XII 

Vamos concluir, permillindo-nos revelar ao leitor uma ob· 
servação nossa, e levantar uma pontinha do véo. 

Escusa o sr. Anthero do Quental de aventar para esta sua 
guerra pretextos qual a qual mais frivolo ; o sr. Ouental veiu 
á liça, clamando a um lado e outro: vingança! tJingança I 
porque estaya certo de que o proprio gigante, que elle osten­
sivamente desafiava, lhe não responderia. 

No fim da sua carta ao honrado editor o sr. Antonio Maria 
Pereira, impressa com o Poema da Mocidade, escreveu a vi­
clima do sr. Luthero: 

- «QueIra V. S.· dizer de anlemtlo aos que discordarem 
das min/tas opiniões, e o houverem d, dizer pela imprensa, 
que o Virgílio me MO dá licença para lhes responder. O que 
pensava e sentia, expendi-o. Lá brigar, não brigo, que tenho 
mais que fazer. 

E logo Aehilles entrou na tenda. Assim que o souberam a 
pendurar a espada, e a depÔr o elmo, eis saltam de tropel 
os insurgentes, e o insultam pelas costas; deixai-os insultar. 
Achilles não torna. 

Dominis absentibus, id ila fito Recorda-se o sr. Anlhero 
do Quental por ventura desta sentença? 

Console-se o sr. Quental. O seu livro fez muita bulha em 
Lisboa; durando dez dias o seu nome correu de bocca em 
bocea, e a sua fama igualou a dos mais fovorecidos. Apezar 
do silencio de toda a imprensa de Lisboa, a quem do fundo 
da alma e com todas as veras agradeço a benevolencia com 
que tratou o nome de meu Pae, o livrinho vendeu-se, e 
era isso o essencial. 

Como filho do grande homem, agradeço 30 sr, Anthero do 
Quental a sua carl~, O sr, Anthero do Quental viu u,ma 
grande ,gloria portugueza, e disse comsigo: 

- «E um grande talento, mas falta-lhe a consagração da 
posteridade, que os zoilos como quer que seja anlicipam aos 
vultos eminentes; serei eu o zoilo de Castilho,]) 

O empenho era louvavel ; a intenção caridosa. 
Escusava pOl'ém o SI', Quental de incoIDlOOdar-se; já o ti-
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nbam precedido no glOl'loso commellimento muitos mestres 
primarios, muitos calumniadores encobertos, muita vez o As· 
modeu e os seus pares, em S, Miguel o infeliz 'Iue leve a honra 
de motivar o Ou eu ou elles, e em Lisboa o idiota que leve 
a honra de provocar a Tosquia de um camelo. 
- O sr, Antbero do Quental, menos venturoso, nada provo· 
cou senão o riso. 

Lisboa-Traves8fI do Pé de Ferro" • 13 (ás Trinas) 
i3 de Novembro de 1861S. 

JULIO DE CASTILHO. 
P. s. 

Para bens ao ~r. Quental! O sr, Antonio Feliciano de Caso 
tilbo ouviu fallar do opusculo, graças a uma alma caritativa 
que lhe foi levar a novidade. Leram-lhe o bello folhetim do 
sr. Pinheiro Chagas, e a engraçadíssima, e (sob apparencias 
frivolas) judiciosa carta do sr. Manuel Roussado, ambos muito 
amigos do poeta e seus leaes admiradol'es. Quando lhe quize­
ram ler lambem o Bom senso e bom gosto, respondeu o cano 
tor de Echo e Narciso: 

- «Obrigado; isso, não. Lá eloquencia por eloquencia, an­
tes a OI'ação de Cicero contra Vatinio, ou os discursos de De­
mosthenes contra Filippe de Macedonia. Isso não? obrigado., 
!l de Novembro, 

A' ultlllla :hora' 

Depois de impresso o presente opusculo, chegou-me acaso ás 
mãos um folheto de um tal sr. Elmano da Cunha, amigo (se­
gundo parece) do sr. Quental. O estilo, o pensamento, a ar­
gumentação desse pobre folheto são deveras Lanto abaixo dI) 
assumpto e do decoro que todos nos devemos, que me julgo 
inteiramente. não so dispensado mas até inhibido de respon­
der lhe. O sr. Quental estava para mim em posição especia­
líssima, e foi por isso que analysei, conforme as minhas poso 
ses, o seu opusculo. Agora ao SI'. Elmano, acharia indecente 
retorquÍl' uma palavra soqueI'. No campo dos improperios, das 
intrigas, das calumnias villAs, das fabulas arteiras, e dos pre­
cipicios, não me bato. O sr. Antonio Feliciano de Castilbo 
fica sempre o que é, apezar de todos os Elmanos da Cunha 
(cujo numero é infinito); e o sr. Elmano da Cunha depois de 
todas as esfregas ficaria Lambem na mesma. Por isso, deseja­
mos boa venda ao seu livrinho, mas resposta não Ih'a damos. 

Lisboa t9 de Novembro de U16lI. 
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